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Vereador acusa ex-Prefeito e 
provoca contestação 

1_) \'en.'edor l.iibaldo Danta..; 
c1"' ).Jelo 1.ARENA) n~m. J•• 
um C"erto 1cmpo para e~. de­
n u n e i ando irregulandad_e"­
crorri.dJs no Governo Joao 
JJatista Lubanco, numa frc-­
quência ôe pronunciamentos 
~obre a.'-suntos que englobam 
diíere:ntc-s áreas e aspectos da­
ciu~ta administraçfio arenista. 
!-us:tentando sistcmaticamentE" 
, .. ma atitude de fiscalizador de 
Af<;.untos passados e consuma­
cios. q:1e seria \"álida, na me• 
riida em qu~ o h,)je combath·o 
Yercador arcnb~. não csti­
Yês.,e. como em tod.:,s a:i. re-
1..::.•ntc!'- dC'ntincias. comprometi­
do dirE"tamente. 

os cA;.nNHôES 
.ESTÃO ;-;UJ\L\ OFICINA 

Dentre as ,·árias acusJçõe~ 
::te Governo Lubanco. em cuja 
1,auta conc;tam contrata('ões 
n-regulares. prvblem.ls de as­
J31to etc .. a mais recente diz 
respeito à \'enda de algunc; 
t·aminhões da Prefeitura, QHP, 

~egundo o Vereador Gibaldo, 
c.,ta\·am em perfeito estado de 
f1.mcionamento 

ou,·ido p0r nv5sa reporta­
~em a respeito do assunto, o 
Sr. Adail Ferreira, Diretor da 
~eeretaria de Serviço!l. Públi­
cos por oc~sião do Go,·erno 
~uhanco. rlic;c;e QU? o Verea­
dor está l?'!entindo, Pois os ca­
minhõe<,; que elé- afirma esta-
1iPm í"m perfeito ,c;tado de 

Juncionamento. desdC' que to­
rom ,·endido~. ('ncontram-sí' 
numa oticina mccflnica pró;ri­
rna à USIMECA para s<!"rcm 
reparados. Apenas um do'­
caminhões, constante do JotP 
de máquina, que foram H·n­
didos atraves de carta convi­
te par Cr$ 490. 000,00, encon-
1 ra-se .::-m funcionamento, "e, 
por incri,·el que pareça, dis~f' 
.\dai1, arrendado pela Prefe1-
1ura para fazer os trJbalho,; 
dC' coleta de lixo em Morrô 
.\r:udo". 

- Na época do Governo Lu­
banco - acrescenta - nó~ 
pa:-:ivamos Jpenas ~r~ 150 
pela diãria dos caminhoes (8 
no todo) que prestaval'!' se~­
vic;os à Prefeitura. Ho3e. diz 
.\dail, o Prefeito Ruy de Quei­
roz paga CTS 300 pelo mesmo 
1r.\balho. e isso ele não denun­
cia. 

ELE ESTA' SENDO 
ORIENTADO 

- Este moço - continua 
Adail Ferreira - foi um dos 
vereadores mais beneficiados 
pelo Go,·erno Lubanco, e to­
ctos são testemunhas de seus 
gratuitos e costum~i~os ~lo­
~ios 1.quela adm1mstr:çao. 
De tudo que foi feito na éPo· 
ca o povo toma,•a conheci­
rnento atra,·és do boletim da 
Prefeitura, i> ele nada dizi.1. o. 
não i:.er <"1o~iar as obras do 

Lubanco, g:J"itando da tribun·1 
.;iue o prefeito de então era 
um excelent<> administr..1dor. 
A fim de se 1'1:'eleger, não 
~a.ia do ~abinete do Prefeito. 
rei,indicando obras e prome­
tendo apoio e íidelídadr. ao Sr. 
Lubnnco. Só com os serviços 
ele abastecimento de água df:' 
Comendador Soares o Gover-
1~0 Luhanco gastou Cr$ 3 mi­
Jhões e 200 mil cruzeiros. Es­
~e servic-o. feito para bcn('fi­
ciar o povo era e é utilizado 
J.o{:-Io Vereador GibJ.ldo, como 
M.""ndo trabalho seu. quando nR 
,erdade ele apcma5 se aprovei­
:ou do trabalho do E:,ecutivo 
l'ar~. se promover. Ele pes­
soalmente não tem 500 ,;otos 
- concluiu. 

PRA MlM NAO E' 
'.'IOVIDADE 

Conversando com a nossa 
reportag~m na mesma ocasião, 
cncontra,·a-se também o Dr. 
Lehar Rodrigues da Silva, an­
tigo e conceituado morador de 
Comendador Soares, que, ou­
' indo J.S explicações de Adail 
Ferreira. o aparteou para di­
zer que cl2: trabalhou nas Ul­
timas eleições para o Sr. Gi­
l·a1do D.:>ntas. mas ~- pedido do 
Sr. Lubanco, pois "eu nunca 
acreditei na seriedad~ dele" 
"Eu, continua Lehar, sempre 
que pude alertei o Lubanco 
rara o CJráter do Sr. Gibal-

do, ma.e; ~ti• inoc('nteme-ntc- foi 
na ron\'er~a do vereador are-
1,ista Ei-.:.a.s acu~ações atu_,j, 
estão "cndo orientada!- po,· 
a!guêm (IUC' quer df>sp~~tigia.1.· 
um do,. mais tr.1balhadorc~ 
:,r<'fC:°!itos q1ic Por aqui pas· 
..:ou" 

ATR,WESSOU 

Continuando. dÚisC Lchar 
J!odrigues da Sllva: "Este 
moço, que tantos benefícios 
1-ccebeu da ~=-dministracão Lu· 
banco e que tinha um com· 
rromisso moral de apoiar o 
candidato do então Prefeito, 
Sr. Aramis Célio Monteiro 
(T"-azão porque pedi votos pa­
ra ele) no dil. das eleições -
1;ão sei se Por dinheiro ou 
vratuítamentc - o traiu e 
distribuiu sõ e exclusivamen ... 
te cédulas do Sr Ruy -\P 
Queiroz. Ele, concluiu, não 
1<•01 autoridade moral para 
fo.br de uma administracão 
da qual, na época. era o seu 
maior defensor e beneficiado, 
e ainda mais quando ess.'5 
acusações estão moti\'adas por 
interesses políticos e funda­
mentadas na mentir.1t. e na ca­
lúnia. 
(Leia no noticiãrio da Câma­
ra, o pronunciamento feit? 
pelo Vereador Gibaldo Dant.'5 
de Melo, no Legislati,·o, n'.l 
iessão plenária da última ter­
ça-feira - pâgina 8). 

Comércio de Comendador Soares teve grandes 
prejuizos com as ultimas chuvas 

Por ocasião d& Ultimas chu­
vas torrenciais que se abateram 
M>bre este Município, mais 
prec1~amente no último dia 
:lfi dP mn-ço, mais uma vez .::, 
f)()\·o iguacuano sofreu na sua 
rrópr-ia carne todos os estra­
go~ provocados p2la intempé­
r'.<' E muitos, muitos mec;m), 
perderam bens imóveis, mó­
,c-i.s e utensílios di\'en.o~. O 
<!ei-abrigo atinei,u inúmer ;!:; 
fRSSoas que não puderam 
conter o desespero d1ante 110 
<·s1ado de calamidade cm que 
~e encontravam. Durant~ . , 
c.hu,·as torrenciais de há quin­
u. dias pas~ad?S, uma da,; 
localidades. mJis atine:ida..o:;: do 
M ani.cíio foi ,4 de C'.omenda­
dor Soares f Morro Agudo, 

PREJUIZOS ELEVADOS 

segundo relatou o 'r /} n­
t<..ni-:, dos Santos à nossa rc­
JX)rtagem, os prejuizos i;.ofri­
ú,s pelo comércio morra~u­
dense são incalculáveis. E 
roma cxf'mplo, cit"'>U: "A-s 
n.'as Cktúlio VJN,!:as fr<'ccntP-

mente inaugurada s:?m f<'rvi­
c-os de ~ancamento), Toma2 
Fonseca, Rapaso Tavares e 
São José foram J" mais atin­
gidas" 

- Isso ocorre - acrescent:i 
o Sr. Antonio dos Santos -
porque a Administração Dis­
trital e a Municipal, de um 
modo eeral, não entende quP 
é muito mais importJnte para 
C'Sta localidade a c·mstrução 
de galerias pluviais e a reali­
zação de obras de i:aneamento, 
do que a inaueuração festh•a 
de bic.is d'ãgua. passarelas ou 
mesmo postos de saúde, geral­
mente in$t.alados em locais de 
difícil acesso e sem água JX>­
Uvel . E esta, ao ')Ue parece 
- acentua -. não tem sido 
outra a pr2ocupação ctessPs 
~enhores 

No centro comercial dt> 
Mon·o Agudo. ~l estabeleci­
mentos mJis atinr,-idos pela,­
úJtimas chuvas foram o Co­
Jégfo São José, a casa comer­
cial de propr:edadc do Sr 
!oaquim Lameira Pinheiro. n 
F',rmácia São J<>rônimo. o 

Suinrmercétdo São Sebastião. 
e Bar Bossa Nova, o depós:t'l 
de doces, além de outras ca­
!..RS comerciais menores e mui· 
tas residências. 

DEMAGOGIA 

P.,ra o Sr. Antonio do 
Santos, "Cúmendador Soare::: ~ 
um PoPuloso bairro Que já s 
acostumou a ser manchetc,, 
nos jornais do Rio, pelo seu 
alto índice de criminalidade e 
violência". M.~s para ele, tu~fo 
lsso se t.grava muito com a 
inoperância demonstrada pe­
lo~ nossos representantes nR 
Câmara Municip.~I. E, rid;­
culamente, nosso:i vercadorc 
ainda se ufanam pelo fato de 
Morro A::;udo ser uma das lo­
calidades até agora mais visi­
tadas, cm todo o M11nicip:o. 
peh Governador Faria Lima, 
(squecendo-sc, no entanto, quP. 
o importante problema do sa­
neamento perm.:1.nece sem so~ 
lucão. À verdade é que os 
valões continuam entulhados, 
C'h<'io~ dP rlPtritos e ár:ua <'s-

tae:nada" _ 
Tão logo os comerciante_~ 

!)ouberam da extensão de seus 
prejuízos, revela-nos o Sr 
Antonio dos Santos. procura­
ram imediatamente os verea­
aores locais para ext2rnarem 
o seu descontentamento, ''mas 
t-stcs, enfJ.tiza, nem sequer 
Jh-2s deram ouvidos" Até 
mesmo o vice-Prefeito, segun · 
d3 a me:::;ma fonte. depois d.! 
procurado por uma eomissão 
d<" moradores. neg01.1 que pu • 
desse intervir junto ao PN'­
lf>Jto Ruy de Queiroz para sO· 
tucionar o problem,t, de Co­
m,•nda.dor So.:1res, "por Sí' 

tonsiderar, dis~e. sem força 
para tal". 

- Desse modo - continua 
A Sr. Antonio dos Santos -
ficamo~ sem saber a quem rl'­
correr neste momento. no ~en­
tido de rcv~lar Js nossas 
preocupac~s e ao mei:.mo 
tC"mpo de ~olicitar às autor'.-

<CONCLUI NA PAG. ZI 

DIVISÃO OE POSTURAS QUER 1\ 
CIDADE MAIS LIMPA E HUMAII 

l)~ n·i.pon~Íl\t•J!> ['"i:lil D1n­
f.l,O dt.• Poituras do ~1unic1p1t) 
<1(' No,a l f.'.U3<.:u, estão 4,•mpe-
11hado11 numa , erdadc-ira gu~r-
1-~ contra os abusos qut~ dia· 
namrnte siio constat <1~ pelo 
r,úhlico e t1enunciadoi- pela 
imprE·n:fü local, cuja (ilosoha 
e, segundo tuncionános lota­
dos. naquela rvpartição públi­
c 'l , a dl' "tornar o cida<le ma1~ 
limpa e humana" Dentro 
deste principio, o Coverno Ruy 
de Queiroz, através daquela 
divisão cspecíahzada, ~ \"m 
funcionamento, diuturnamen­
tc, 1.1m.1 turma de fiscais pron-
1.os a intl'rvirem nas ca~a..c; co­
tnt'r<::iais que <'stejam desre,;;­
r,eitando normas legais consu­
h~tanciada~ em lei municipJI, 
bem como fiscali1ar, punindo 
iniciAlml'nte com o con(i,;;oo dR 
"muamba", Os c-am?ló..;, qu,• 
1,rolifcram nas· prínc:pJi~ rua:-. 
da cidade, tumultoando ainda 
maio::. a jâ tumultuada via pú­
blic::o, principalmentf, ª" cal­
<'~das onde há maior m,:-wi­
~ntação d<' pessoas, 

BANCAS DE .,ORNAIS 
SOMENTE NAS 
CALCADAS 

Em cumprim~nto a esta 
filosofia de tornar mais lim· 
po e humano o centro da ci­
dJde de Nova Iguaçu, a Di\'i­
~ão de Posturas determinou, 
através de comunicado exp("­
dido segunda-feira I dia . 

JJ fJl Tri a 1Tttracta 11.éu llu.s.5 

l"l-lnca~ d~ jornaL~ CQnStru1du 
no m«>io da A """nidc1 Amdral 
Pei.xoto, que contrariam de­
tcrmínaçit.o ltgal '! prejwiícam 
a run<;âo d0g órgão!! r-~pon­
sa\"eis pela ffgurançJ. l' hem­
ut..1.r da comuni&dde, coma 
.<.'Ja a movimentação eh.> car--t 
i º" de bombeiros, ambulàn­
c..·as e policiamento, .Jli·m de 
i:toquc-ar o cspe.<:o \'isual Ua-
1or dt• humani1:a~ão d<! uma 
ddadcJ e mutilar a c~tetic~ 
11rbana 

CA,\JELô E RAPA 

Quarta•feira, dia 13 ~te 
mês, uma turma rh Divioeio 
cc Po'1ura.._ sai1 1 em ca.inpo 
com ordens· ~·xpr .:-s.s.as d(• C!'On-
1i!-.Car toda muamha que fosse 
<:ncontrada pelo cc-ntro da ci-
11ade \'endida ilc-gatmente ~ 
locais proibidos Um dos lo­
rlis onde ocorreu maior nu­
mero d(' apreensões d:- mer­
cadorias, loi a ~\,·enida Ma­
:echal Floriano Pei::oto, pró­
,i;imo à rampa que dí. acesso 
·1 estação d> Rede Ferro\.;ãria 
Federal. Aquele local jã foi 
por d · \'e~as vcze.._ denunciado 
r.or ('stc s!manál"lo como o 
• paraisa" do~ camrlõs de No­
\'3 le!Ja(;U Por di,·ersac. ve-
1es OU\'imos de P('ss:>3S que 
habit11 .. lm1.•ntí' utilizam aquela 

LUBANCO PRETENDE CRIAal 
NOVAS CIRETRANS NO RJ 

Secretaria Municipal de 
censura peças de Teatro 

Educação 1 

<. imvo DiretOL-C".)('rdenado1 de todas as Ciretrans 
n<, E':itado do R;o, Ol João Batista Barreto Lubanco 
1 no luto ,ade;,.,ci.o JJl :u-.; romJ.ndantes Celso Franco, D1re­
tor-Ccral do Detr:111, 1.~ Bnlta2ar da .Silveira, Secretári-> 
rte E~tad\1 c!1.• Go\.t•n<il, está implant,ndo uma nova me­
t<>dologia de trab... lhc, mai:-. racional e técnico, acaband-.> 
com o~ 4,•xc-c.;i os ht,:·o;.n\ticos nas Ciretr.;1ns, principal­
menti <b do .nteno1 d" Estado, no QUl' tange n expe­
<li(.'ê1C'~ d, no~·as C:.ê,t lt.:;1"t\s dê habilitação, revalidações, 
i!i,;r,1·1.;i: .. ,s e n~caliz:.dio nos !t<'tores de tran..,portes urba­
nns i' <l~· cai·~a Att1:~!rnente-, o D1·. Lubanco, com todo 
d apoio do e< ~.:.nda, ¼. C~lso Franco, do qual é substl­
tut<.1 diu•to, e-~t:í fo:.-t•nc;o 11m levantamrnto p:,ra a cria .. 
,-r,,, iil' n,·,·ns C'irt"'trnn:,:; (Página 7) 

f 
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ENFOQUE 
, iudl O toran, ,11c-1ai1, 11,; ,1.·n t\'US I e c..>H• tr,lc,;;,w 

ua •• 8 .. banC1h <'e JOíl•B,'i nO mc10 da .\v •n d, ,urut.­
,a: l'U'l:.ll ti, nus, ,•8 1ut d,--ta coluna ~h·rt~mo\i. i,._ ~uto: 

110,,ch , it'!ponsilVl'IS l.H.·m e,mo O,i pH)prll t.1rio'! das r 
u r h I m.c~ .. µo a t -: fato, 1 e r.aqu~le momt-nto, JI 
"'" p.1IC'l'Íi\ ('lur,, e que t\OJC, 1ar~1nrm·ntl'. 101 . comp10-
,. ~·.u pcl e. f'nC:-Ult' !odO... ,ta Ül\ 1,ão fie- P',~calrzn.çiio 
Pt · llli-as 1ta J'tre1<•itura }t · ,,1upal de ;\.o,a lguac·u. V-­

... 1. 
11

,11..; t·HQU•'Í:) i•l)()C'a ,1, .~ :i c.-on-.trução ela~ rderldac; ba.n­
._ ~ ,., rucio '6R A· •r,,,:; \mru-&1 Pc-1xo~o <"ta de um mal 
}.: tu l':-\t'lico í' n. to.1J p11 ,a unt·tunc anal, ~cencta~ci11 
un• "t'r., mpeç1hc,, •r1 ca .. o de uma emcn:;t"nc-Ul, f'IU~ lm­
f,f'-i11 8 pn .;cnç-a d~ e. rro, dl' bomhc-1ro, amb':1lancla'.' et<" 

(Jll'-J.l"O~. q1:an,:,, ainrln estuv:,m ronS1rumdo os ah 
cerfi·~ d.t,o;. re~erac!a ... lt•jt>s ele concreto brmndo, .li paTl~ 
mlru•:-.~lH1 s tpror nr,trio., e Prrf~it~ira I e todo!>- t~1:am 
,,namm,·s t•m afirr:.,111 qu. ~':,, mesmas l'm nada 1rwm 

1.•f'JUdit·<H o funr(,r:,mento normal dü v1d1 da c-.dadc 
o~ 1,0,,r._ apd >:. ,, .olertR, rão 10ram lenutos cm con· 
th. ,. 1c~11\·~nt, .. a · du•5 Uanca.., toram inaugurada, 

Tnu:.,corr1do,;, rio má,:"T'o trl's mesl'~ dl' funcmn.1-
1114 rih. C' q:H.' o I h1' IC d;1 O1\·i..;Ão rl1• Postura 1• F:~~R­

War,;ao da Prele-1tu,, llu:-1c1pal de ~O\:l Iguac:u. ~r 
Lti1, 5r:.--.tJ>'n, com t a ... e n, Oecrl't_o . n. 1.362, dt~ 4 d< 
; 1t-n ci, i975, no~ ·f,('11 o, p1oprlt'tarios das bancaio;, ac1m, 
c:ta1a"- para dl'n.1 ue o-tc- dias i rontando do db. 11 
de.!'1 m1 ... 1 ret1r.tr ui. m~·!',mas, por contraria.- os art1gJs 
1 o 2.o, 7 o e 11, ktP C, qut" determinam quC" banc.u 
d,· JQi-na, não poo.;in s(>1 mstalcJdas iora óas cot<,;adas 
A 11, ,,, ,1 ,rn111111 n,,,. 11111 f;,tr'"11.lltr, d1;.,.1t" Há pouco mu.L, 
~ t1h. •nl',~. no c.c.-,emo do Sr. LubaJlCc>, todos os or­
Klm1sr.-o~ da Aam1mstrBcão Municipal, não somenta 
ad1a\'am con\"cnierih:, com-:> obrigar.a.m aos proprietári~ 
de tancu a padro111zarem () seu comércio nas denomi­
nado::: ru. s de pericl tres. obrigando-os a gastarem cm 
mec!M e 1, 40 mil ria ('()nstruç..,o de lojas de concretJ­
armitdt, nr> m<.·k, (!a ,\q_•ni1lJ. Amaral Peixoto. Hoje, C'!-."ª 

m~m ?refeitura 1traH·'- da .. \dm1mstraç-ão Ru.)" dl' 
Q•1r1r,..,L 1.~á um rra1 de oito dias para quP a~ mesma!', 
sc-j!lm lt 1;1-ada, 1>'. tiPmoli-ias,. ,;em ~equer falar cm in­
df"niz ,;ãc-, que rr.C'· ~o ~c:,C:o efetivada, transferirâ os 
pr JUizo._ par-a o-., 1..nf1~ púb)ic-o,;, 1..~m últ ma anáh~c. 
p~,a t p \"o fl('_.te- ·tuni,•1pio 

nc- "71Ut" fo1 ffl'\ , 5f" fl"~~oal quer de~JX.·rtar no po\"O, 
<on1,ar1~·ll ~ Sl"·" ,1to.s. "'° 1 :to,.; 11·responsã\'1.'h como 
~~lC' q1,. a~ra &* ir.t-m;s são ununcaad~ c.:om a m~·nor 
l alta dr l~rimon,i'I 1)(,,sív ·!!? S<'rá que es:-;.• gente. níto 
'\."ÍU, roino nó, qt t u L'00!>-1 rução das refer das bancas ntJ 
m-w d.J rua f'!"ll t.11, r'to irregular, ')Ue criaria tran,­
tc-r,m uh:ticv ._. ,..in,·.<·nal para v ct'ntro da cidade? 

D1..· 11o~sa pen tt. .. mtir l,amos .Jchando que a~ l>a~ 
no rT.~-< Ja r 1JB ~to dc- urr. t~rri\el m1;1u gos.to. tanto c.,­
tél1l, "•·10 íunc-11-,11JI, ma.s n·n1,,:uém " jogu1·te clrst~ 51?'· 
r.hon. ~. para , 11,; 1 t·tC"mi'ln.ent~ "º sabor c!e criténos 
e. le1toreuos t.· fa,•;u1.~ 10:-0:( de s:rupo:- que M' compraz •m 
<·rr. 1CJ• L,r ou .i,.uJ~r dct.:1minaçó..~ antl'riou·5. por :,.im­
p lts mi,t :rho, Já CtUl > , • . 1al M'C'T'et ,no de planejamen­
t, ~ 11 me-smiJ d1 t:p..:ca ,m que hou\'e a determinaçirn 
ohc.a1 para a coru ,-,Jt"..iO 1as lojas no me·o da ru.1 

Se f r conc...-~H.Dl~ (. eu ac-ho que dt•\·e, u ato de 
dcmolJ• E.o d3.1 b&ILC,h da .\maral Pc-i.toto, q~m deve-ri:'\ 
r .a .. r a: inckmzar; ,., ao.. propnc·té.r:o-. das me.smas 
""rUtJ.1 ,quelcs qut• c1Jriga1 •ma ~Ud construção . Só Bi­
~:m qtiando alg1·,r. adrr:nistr11dor rcsol\ r ta.te-r algo 
t'JII(" lira a lei e l'I lógic- ,, pen,mrd du'l.8 t·r-:e8 ,,11te11. O 
pm·o i· 1 ,e nio po<1"' pa~a1 impo.5t.>c para t-("r C'nnsumi­
dc. "=" m~na:uc:õt-s cnmo ~tA 

A~l<'TTO DO Ull'•RlO l.~NÇA "1()\'0 tn:-.c;-PLAY 

C I · 'Lul( ,,.o .;.rurC>to M<>n...-zl"!l d.s .,;;;ih·a, fundador d.A 
Esc- la ,, :-;amht lmpêrtf 'errano, •caba df!' grtt\-ar um 
...-XC'f'l •ntr tong-pl~- •1n M· ,;eJ ,la lmHs:.em 1• dn Som O 
"'"ran•.e f4rfid('i.o t10 lh'll'iil Clcgundo o ator negro. 
f.larc,1-, d..t C"os, • un1ro). tá a1ualml'nt<- c:om li·1 

r, J ' , vm:1 ,:-,c1 •H da nr<ua músu"A popular An',!t"t• 
I " Ú""Íc"O cha rhiln~dot, Ji3rt1d ! =~. que att- ,., pres ntr 
n t 1 a m'lquir 'º cc,r, t1mo que tento \<'m d,•sfii,.:-u­
rr,11,ir, 'l ,1 11 ·"1tu-.;,1:11, rl" nmso 1U1ml)U F. Jl')r ~1st1r 'a 

------

1 t 1/, 1/, ZI DF 
OLIVl'.IHA 

_na 1u1na , o "•1h 1 \n1cetc. ão {: notact..t do "F&tl~lá -
t1co , m ra hun: ,dLmentc nn R Ja M ,rga. 1da Apolon_. 
nq.11 , m .'o\·a Jgunçu, s1.m us had:ila(,:Ó<'i. que- slio ct,11 .. 
p.en'S'-'ª ,01 o~tro. \ lhos, e t almr-nt<' a 1e-nad.>S par 
t1dc 1 

J 1·1 ·\CIT\l'i1tC' o CI, íarn um.1 ,mportantt• cntrrv1. t .t 
ccr.1 A:aiceto .:s .1n.penc.. pa.ra --:nqstrar aw nos.s'0i ICi 
1,. ol~o qu.P r::: ~\. dr ;ós mtsm->S. 

< 1 ~e r<'làno Mi..: .1c1p....._l 1e úiuc ,.{1c.. de Xov& l~ua· 
.;;·u. :,..1 l\turuo cl,1 !! t\a Ahe,_ resoh·C'11 rll' uma hora 
pnrn ,,utra ntr,huil o ,.; autoridnde e c-ompl'lt!ncia pJra 
~.1~ura.r J'l('ça-. tr.r..trnas ~6 11'1('$.fflO dC" um Municip10, 
onde ainO se ª"~ª homens \'i\"O!I cm torno de padaria 
podcr1.11n Hir inrl,\"Jd1:0s t;-10 engraçados . E depois t em 
~t.nh· Q,'tl lica 1x1 • at rindo das atitude~ bostia1s c1o pre­
,idc"1 c> r1<· UgandJ, qu •nd'- atr.tmi a si próprfo vár:o 
titulo· honorifico, e perp(·luos. \..ada povo tem tim lcl 
Am111\ 0 ,_ meITc~·· f 1 1is e. o Sr. Murilo qut·. com_o .St·­
c-1etú1 i,-: t11. Educar·,fa., nada mais faz q_ue d ,tribu1r ,·a· 
-::a..oc na:-. c-scol~1s pl bhcas n \'l'rtadores, P at~ transterz- t1 

t·c•mJtl'ténc in dt> ~t>l,·1.innar c-andidatas a e~tagiária, do 
n1ag·~t~11 , püblic.1 m11nicir>,"'ll, plra políticos. achou po1 
1M'.m 11oi.:>Jr a ap,1.'-e-n~açã,: da f"K"ta ór Arrabal, ·_'Pic•nic­
ro h't:.1,t" porqul' c11h•11c'eu que a mesma é prejudicial ao_ .. 
)O\'l"n'i. · ·c01:10 t-duu.dor u·nho a obrigaçiso de , l'r !tf' 

llTI?,1 l'X'I..ª t.• útil 011 ni,o pc,:, rstudant<"'~" 
E,.JK•1a ni Sr Mnrilo. ,·e o Sr (oss1· rn1.•smo Niue. -

doJ tsta1 •;1 pr('()t·l.i1::1:lo <"M"' construir salas-de-aula, cm 
ro:,tinta" profrssNr" ,, oulrttc; co:s!-, tão nt•gligt•nciad.1:; 
PN rua .-.("C'r~taria .\ J)l"('.:J. ''Pic-nic no lront"' já l,"m 
,) C'\·t"tili:=rdo da Cen,11ra Feder-JI Jihcrando o seu texto 
<'nl toei-? o territó110 n.tcional . A peça pode Si."r apresc-n­
t..ldn rm qualque.. luJ!ar do Brasil. para '1U1'1q·H·r pla­
tiia, r>c'l1<;, estã in, iuida no "pacotr" e tudo ,gora é nn 
ha ... 1• dr, racot" 1 C:~q, f'la~ q·1e le'\'am o ramo.;o ('arimhc-
c1a 01\"iccão d" ("('1 s1uo d Oiversõe~ Públic•s CEN-
SURA LIVRE f:('rf que o Sr l\turilo ,iurr !t'r mll1~ 
i-"'ah.,.tr <,''" o Rr: L-t"•, ·,rnndo a própria ('('nsura" 

f"()'.".,F'.'IO )H rc .PA( PF: C"ULT\IR \ 

Por falar t•m :1tribuJl"'(}('li, e comµt"tências. QUPremo­
f"tiílmar J\ atenrão 1" Cor•l'lho ,tunicipal ,1t> C'ulturJ: dr 
Mumrinio ct,-. Nov:- fr:uaçu, qu" instituido n 21 rh.• abril 
rle tQ7fi. ;,té- a~ra e re1iniu ::i:Pf"nas 4 ,·e..-,~. r assim 
m1-,mo CC'm a :,u!-f!'tcia ~' ah:uns flgurõe•, {'ntre o, 
(lnai, a 51•cret:\ria E"XCCu•:va, Profa. Leticb I.ubanco, 
+"lUl' n::u ficínou .tp"ra-. d <. uma ,ksta..,;; nouc-a .. r<-un'õ ~ 
,;;;;,pr'n h('I..., a~orR C' 1 r dito C <> n s PI h o ,·n• l'ICl"r'lder A 
,.,1:i, fl'" m irn ,·r,Ji, h:1 rorr.('morati\a rio ~e-:1 orim('iro Rnn 
,, ... , ,,~1(•1;c-i:i rtriPl:; '"'" e C"OmOOrtamf'nto do S("cretáPJ 
n" F.1!11<' 'f•ão rlo '-fordcípir nur de form~ fasc!st.l qurr 
11 m,;tr r, drs .. n'Jo:\'=1ni"nto <''IltuMll dl-. N'O\'A I~-1~cu . 

C"'o,r.P11t-..'-'' oco , ::=:r ~imii11 S("C'.'llfl rll-Prd,·ito de 
\lfuntC':if)io d~ ;'IJl11Jr,.--,I i;: tf>riA rt('mnnstrRdo •ntPr<'"' · ,, <'m 
,.,...,,r , r .,. -1o umri c-r.-lrir11 r,;o r;ü.,"'M F',"Cfc-r11l c-en,lo O('.--.. 

1;11,11d1dc ~ O nnll" 111mif':'\0 Darcffo .\••re.;. a dt·..l-.tír dA 
,,i~i,- !'-= 1•11nrir1 n'I m<''-m,... font,·s. n D<>p•1U1do D'lrCilif'l 
Avrr~ v ria a c- .- ,· t • •1 o com ~imão "'~""in ,,m Ret'r­
d~ l'll"h 'f'tAI dnr :'\ rm t r'-"'C'l' 11 fonn:11:1\., de um rtnbrq. 
11inh~ lot1•1• 0:1,:irf ~ Darr11in J\VT'C'<l <"f'rta nertl<" n"lc1o 
•<' J.!TIIOO nil ,on1il9r,., flfl'- e~mfnló<t tfa Sor'rda~c tb E'"'­

• iro ~ur-1-rinr d1• ~o,·,, I ·u:~cu (SE'<:::f\'1) rnnfirn,,a,1A n11 
n;in ·, r,•frrfd:" not·e.1 o ("frto P aue, n Deputado Fed• .. 
, ~1 f't-1r ... 1!·n .\\"r, rc•;t J;1• rft-..,f't-iht"&n••n l'm tl'l"ffl"IC tf . 
,_...., , l"I• i ;, ('f',M l,, t :, ,., t f,-tr,;l'lío t"'rn•"'-"1"1 "I lflP 

, t ..... v--•"""' ,,.,_ rnli 1,o-rl,-.1tl'lr-Al dos J,nlit:t"> ,t , 
'"º"" f.-w,t·11 <•m rl<'Mtn'>1 ri, da tu,Ro l'ntrf' ~ ,1nl-.: t-,­
P"it,utr~ ,1 , Rln ,. r"!"; J:' m,~ 011,. •~eo fA~a.- """ rl-­
O•'"'ntlr1r-c, ..--om , f\Ot,'t-•hlJM.ncJP 11C" Sr. C'rlso FranC'õ vir 
et •r- t'.Anrl il:lf'lr ., T)p,..11 t,uJn F'e-d "'r'tl mm n ~·no1o ln ~r 
r 11l1J11nr • '1P outro lf,l.o ~ 11n"nf,fAic P'11"',.11 ~ 

CIRURGI~ PLASTI01 ~ 
C!RURGI~ ESTtTI01 & RE941*1~ 
DR. JOSt MARI~ DE AZEVEDO T FEIRA OA.5 '15 • B 
ri ia i 1LZ nnoor naq_.es morado 58 sala 605 .• · · nova iguacu rj . 

Dr. Nylsan Nagueira 
• P.J .?040 

• ltAIJIOD(JS'I l,\ 
• ("'ffil PGI \ CJP. \t 
4- PIIOTl-,:---f- r ,_. \ 1- IOVl- l 
O RJ ,\I.HLIT~('\ 01-f"\ 

Trav A~rln 1 -3 1 At:~H J 1 ,w )l}J 

°"°' Ia Jttt.; ·rt-1 767·7$.1 
'tJfJT-:.AIUO ~ ,: ~ 11 6 a de.A 14 ._ 114 hora• 

f).('11...,at\dlll rn t"m1 h ua m~ro,I"' 

-------------

Dr. ftlberlo frasm1 Piloflo 
C,ANCEROWUA 

UUU:8 l"Bn'ENTnO• 

tralac ,, JA" IP.nttrm14adc-1 do Apar•1 u 
OenlUJ P'emln!no 

o:artamenw d&a 18 ào 20 bana - OOM HORA 

KAROADA To!. %286 - llib&do, de V t.s n baru 

Ru ODlx, 1 &,brade • 14eaQ1'lta 
T l..f:fl Nf )6. k, l.iR 

Co111érclo de Comendador Soares teve grandes 
prejuízos COIII as ultimas chawas 

CONCLlSÃO 

a e-: mr,etl'ntc m a o r 
êll<nci p11ra com o tral-!-'l-
lhos tle •"~eantf'nto d" Comf'n 
d:>.dor ""oares 

Rt ~UEIUl\lE?-iTO 
DO DXO., 

~ Jnri: r- !Ida o sr. ~at.,. 
n.o doS ~antns, o ,nico _polí 
t1co que realmt:"nl<" s.l'nhu Q 

<irama da rx,pu~o d<' Co­
n11:ndadm Soar1>s: tm n D,•pu~ 
udo Estadual Franc ,-co Ama­
ral • Elr-. d1H<', ,iuando ri .. 
~uas andanças elritora.is. rr· 
, elOG ao1 moradorrt: _ desin lo­
calidade qur. c~so tossi• f'l('t­
tc uma de !IUàs meta.. ma~~ 
importante., seria h soluçãu 
do probll'ma de dragag<'m d 

,35 e- dos '\&lõe:-. e o dl' ~a· 
m·nmento. E tal fPm s;rl l ,, 

rn~nh• , ~ .. scurt1n rfl 
parlamentUJ (·tn~eh s~a q, 
mMmo n.10 t'"ndo sldo e: t 
el<' ,•nd"rf"t<>1i ~o D~OS olte ­
taclí ') no t,f!nt1'10 d(" qul" .. ._ 
lt DC'parta.mento pro, irknci 
dra,::ag;C'm do Rio Botas. pr ~ ~ 
<-''P8 font<" d<- ..-scoament' 1 .. 
Ú"uas d "QueL'l locahiiadr.·" 

Pdia-s informações que hOI 
•'.}mm prestadas Pf'"lo :--r n-
tnnr.n d<H Santos. nt ... ndtrn 
q_ut• nio faltarão, agora. mr ~ 
t.1\.'0S per .1 q"Ie a, ~P~tarta~ 
ru- Obras<' d" Servicos PuhJ. 
<"05 da ~I umcipalidad-..~ r t r _ 
rit ,n a solur-ão do 0 1 r1hlema t 

~-.i.rwamentn q·Jc.- agrH ~ d~ ,.. 
<J,a P<,, rond1çfl" · 1,, \Íffa ria 
P1p11larAo d..: (' o me ndad 
So&fP!-.. t>01

:-. ali b•~ta ch!'J\ r 
~1m ô_ia inteir,, para ~u, t,Jd?s 
1rlrnt1fiourm M bairro o '"1 
estarlo l:itent(' t'r calanwlar,,-. 
núhlica 

' ' 

Divi,;ão de Postura.., quer a 
cidade ma1.., Jimpa e humana 

CONC!.USÃO 

paiSan·la pala,·ra:,; de, d,-:.con­
tentamt•nto .• respeito da1uelt" 
comércio ile--:al. l~\'ando em 
conta que o camc-lô não ~ 
mrntc atrapalha a locomoção 
cl~ P"'.:;oa.s. oomo t_1mbêm 
i)OS,:-.ibilita em torno de !li :l 

pr('scm.;a etc elemrntos que 
,•peram na área do f'lrto, ~r>­

ITl:lndo-s:- P iss') a sujeint do; 
rf"ff"rido:c loc.11s. rl"cort'l'nL• da 
promi~cuidade" no trat,., e 
(l IC'ndimcnto ao comprador 

~o f'ntanto. ap,1----;ar di· 
oúblico -.(" mnnifostar com,1 
tnPnle contr6rio a isso l •Jd< 
nct hor.:- f"m que os homrns da 
r;i;caliza<:ão ronfiscAm n "mu­
.1mha" 00, camelôs, ,ur2;,· um·, 
'"'pêcie d(' solidanl"'dad.· es­
t10ntãn1•n .:ii ponto de alguns 
f!)rincipalment._• wnhora.._t xin­
·ar€'m C'nra a car,, n~ comoo-

111·•1te .. do ra~. conform ~ \'<"­
~ ificamns n: 1 'blit1. ·· realizada 
,,uiu-ta-foira. Oi:!. 13 1!f' .. tr­
M•'S 

ELES :,; \O OUEHF.M 
SF LEG.\LIZAR 

.\ no.qa n"J>Ort.as:l·m arom-
1~11ho11 dr pe-rto o traba lho doJ 

'rap..t" na quarta-fo1ra pró~ 
, 1ma pana.da. S('m :,1., os h ,_ 
mtn.; 1t0ubesSf'm de nessa 
pr<'se-nca Con-.tatamns que :15 

carne!~. apesar dt" est.Jrr-m 
, ,pt-rando um comfl"C'io ilr,:at 
r" ag <' m MmumPnte com 
<1mPaças. int•midandrJ os ris­
cai., com· ·•r..,o não vai fic~.­
<'"'c1m n;lo•" ""\·0·1 falar c:nm 
o D<'putndo 011 o Vl'rE-adô1 ru­
lnnn dl• tal. r ::iim:anhã E·'-lari'i 
,..,1; nov:.~nt"" 
J-; no rin;iJ 1h ''h!11,,-• e n11P 

r-.p~ idC'lti(ia,n,o... ,. ,1m doe: 
1•.,t"AÍ'- r,11(" O('"fl'rill (;~.- '10 

'lnonim:ott> f"t'l' ,t;.,..., .. ~. r-r­

_....,o o -.Pnhor rc.t.-; \·~~ ~M 
.,-,. p-.t:-imn,i (~7r-r,~n !"·• ~, 

1 ..... 1 ... ,. . , -·"ti"!"'•......_.__ l" • 

t ...,n A tnA., n r,,r,m,,..,t,, • ,1;­

" ' t ,.,./4n A~ MtnPJ/K .,,,_ .. 5-, 

, r•, m~n4:" '1"1 "m rl1•1t•rmina!IM 

1,,,...111..- rn ~ntm rl• nthffi"' 

'l""'"'"P"'iln n -c ,. ,,.~ T1"1''~m)",,,; 

f n ,. ,-.1.., '1'1., "IT\"" \•"t\t;nh,o "' 

he:') f'm Ha{JUÍ"I" la p,;fio n,) 

m~mo loca 1. São telmosos e 
,1,..ressivso. tendo um de'6 Co 
pnneta qu,:, op('ra na rampa 
d .• pe.s.JarelaJ tentado 11~1'!'d1r 
o nos-.;o chrfe" 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK·UP·ELETROCARDIOGRAFIA OlNAMICA 

CONSULrÓRIO•RUA OTÁVIO TARQUINO. 74· S/402 -FONE 2otl 
2•-3•-4•-e• FEIRAct.14 at18 ha. 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 

Di11riamPnte- riP 2 a " 6.11..f,-1ra 
""'"'s nl!rrad.a • 1~.00 ~h 1M 30 hon• 

DR. EDUARDO DA SILVA VAZ 
J>t-rlJatrla - Puerfcuttu,- e Vacina.• 

C01''SUt Tôf!!O 
Av r~v . .Amarei ,•.,.lxoto «>9 _ ,a• 201 

N"'ª Tc•JftC'IJ - F.s·, ,,,, Rio 

~--- ------·--------

OHª. Ei~in~ i~t:;~~. ,az 1 
r 

..,1 n6sl rn. nrk•nt p <:C.: r mi'-• 

1 
Pt t ~PUl., 1-:.fant J 

1 "- Lr 10 
~ 1 Yrar ,r Pe xoto -(1)', ~'"Jl.i n "11 

l 

P\RTICIP()I' 



"' ,- tM, ., """'"°'""tn~'­
,-n~n ~(H 1"'::lfYl1»l,í,;; "'l'.P. •' 

t11111np·~,.., Prn dPtPtmire~, 

::ai,ot ,-1"1 Cf'ntl"T) ,h ri-'~ 

·(lp .. r\n '::l<l: -:,n rn•1s-m'h1c 

,..,,._ ,;~,, >l"l'l'l ,.,,lt;,.h, • 

.,. (•m '-ee'Uir1_;:i, lá PC:tão 
,mo local São tellll®S 
ressino. tendo um ~les 1 

meta QUf opera na [ln';:.I 

pe;,arela • tentodo a.'ffll­
'lOSSO chefe" 

CORREIO DA LAVOURA 

N. IGUAÇU TER.Á CONSELHO 
DE DESENVOLVIMENTO 

1~~ P.Mi\11 - _ (.) apuit:, 
t,fcrecido 30 Prele1to _ Ruy 

111
~ Q1.1c-iroz pela_s clas_,l'.., p~o­

,iutor8!ô; d<' NO\ a Iguaçu, s<-"­
msna pas<:Jda, ac~bo~ par 

,nn?rter-se na cr1ac-ao d•:­tm organismo municipal _ ca · 
iaz dt.", conhecend? as dif1cu~­

~ad•"-· dar sugestOC's <' p.u~1-
dpM aU\'amcnt<,-' ~a soJuçao 
(;,_\ problemas vitatS ~a . co­
m\Jnidade _ Pelo, mcn?s foi o 
que [ioou rt's0Jv1do, dia. _12 P-!­
J,;; m.:\nhã, após. J-eumao elo 
Chefe> do Executi,·o CO!_TI em­
prC"Sário~. no vasto_ ~alao dt" 
r('uni~. da Cobrex. 

!UÉIA AI\TIGA 

O Prefeito H.uy de Queirot. 
1 xplico11. no inicio da reunião, 
que a idéi~ da criação de uin 
Conselho de Descnvo)vjmento 
é antiga. i·cmontando de 196:) 
q,,ando ele era Interventor, 
<'Om a ~liberação n. 169, que 
11unca chegou a ~r aplicadJ 
1<-ndo sido revogada p0sterior­
,nentc. passando a integrar n 
Conselho n própria CODENT 
(IJ1de nunca chegou a .ser in .. -
1 alado. A idéia dos cmpref.á­
ríos l'.'m pJ:rticipar do Go\'er­
,o Municipal Yeio. desta for­
ma, rle encontro â.!- próprias 
idéias do Chcf<- rlo E:~ecuti­
' o iguac:uano 

Ainds. sem um nome defi­
nHJ\·o - seria Conselho de De­
!<em-oh·imcnto Municipal oa 
(.onselho Consultivo MuniC'i­
pal ou ainda Cômissão. de 
~\p(lio - o novo organismo 
r::-~ce dentro do princípio de 
que> o "know- how" dos bem 
c;!!redido1- homem: de cmpre~., 
pode auX"iJiar a Administração 
iiunicipal na soluc-ão de- pro­
hlema~ que C'la enfrenta. A 
onpr<-sa particular cresce, e-m 
!\'°O\'.J Iguaçu. sem que a Ad­
ministra('âo públic~ possa. 
~companhar este- desenvolvi­
mento. Da.í a idéia dos pro­
dutores em participar da, 1-es:­
pom:Jbilidade!-. elo Gov(:rn,, 
J'funicipal, como integrantes 
da rom:.midade iguaçuana , 

Durante duas hora.') o 5 pa:--
1 icipantes dehlteram assuntos 
Hi;ados à criação do Conse­
lho, ficando deliberado qth.~ 
três dell"s ~e uniriam ao Dr. 
._osé Frócs Machado para pre­
J,ar.?:rem o anteprojeto da 
c·riação do Conselho. Foram 
(-Scolhidos por unanilTUdade os 
nomes de Assis Vieira Fer­
nandes, Erick Karl Buschle e 
1\Jtamiro Alarcão, os qua1..,, 
ra próxima reunião, marcada 
para o dia 19 às S horas, de­
' ~rão apresentar seu tral,a­
Jho. 

Aspe<-to da reunião do Co nselho ?t!'. Descn\'olv;~ento, 
rC'::ali7 ..ida no gabinete de Cobrex, na ultima terça•f('1ra 

QUEl\I PARTICIPOU 

Além do Prefeito Ru,y dC' 
Queiroz, do Secretário de Go­
Yerno Luiz Carlos Duartl!" 
P.aptista e do Procurador Ge­
r::i l da Prefeitura, Dr. José 
Fróes Marhado, compareceram 
:a. c-sta primeira reunião 16 
('mprcsários de importante-s 
!·rma..<.: de No\·a Jguaç;1. Fo­
ram ek-s: Assis Viein Fer­
i andes. Presidente da A<.so­
ciac-ão Comercial e lndu-,tríal 
cJc- Xo,·a lguaçu; Erick Karl 
Bu~chle, Pres;dente da Cia. 
rle Canet·s Compactar; .João 
\"leira Fernandes, Presidente 
1.io Sindicato do Comércio Va-
1ejista; Altamiro Alarcão, do 
rJuhe do:!> Eneenheiros e Ar­
'1uitetos; Hilton Neves, do 
Ttotary Clul, e do Sindicato 
úJ Comérc:o Varejista; João 
~hrinho, do ramo ae imóveis; 
Cel _ .: .. ntonino Doria Machado, 
Presidente da M e t a 1 úrgica 
Jg11ac;u: Valcir Almeida, Pre­
~:dente dô .:ornai de Hoje-; 
Manoel Ferreira GonçJ.lve-s, da 
Emprc-sa rte Transporte.-; Vera 
Cruz; \\"alter Borehi. empre­
. ârio: ::,,.;Pwton Furtado, Dire-
11'1T rla<: Casas Sendas; Jorge 
Pai?din:>, representando os ce­
ramiqas.; .. '\Jbertf') Sobral, do 
Rotar')-· Club: Antonio La­
\'~ura. da Cimobrâs; Cel U­
'110 Ribeiro, C.Omandante do 
~-º Batalhão d,,. Pvlici;". Mi­
li:ar: Joã,, :\tarcondes, do Ro­
t_3.ry Clul)('; e Sérgio Romern 
r:, Abel de BaITO~. Com. f"I 

!_t1d - rt--. Tinta;. ~ A. rTíntas 
hr;11ia1 

ASSUNTOS VITAIS 

Para a p3 uta da próxima 
reunião ficou determinado o 
roxame de dois problemas ur­
gentes: trânsito e Centro Ad­
ministrath·o. Como ::e sabe, a 
<';dade está às voltas com a 
1mpl3ntatão de um Plano Pi­
loto de Transito, c:-laborado 
pelo E!-tado e que de\·eria ter 
s.ido colocado em execuc;ão no 
aia 26 de fe"creiro. Discol'­
dando de:> muitos pontJs, o 
Go\'erno Municipal nomeou 
um representante junto ao 
Grupo de Trabalho d;\ Secre­
taria de Transportes e Sr 
D ante Paladino) e sugeriu. 
<lia 11, a participação dí' 
um repregentante da Políc·a 
f.lilitar~Trânsito (Ten. D'Am­
hrósio), para inteirarem-se do 
Plano e apresentar possívei-; 
modificações. O trânsito no 
rentro de No\'a r~uaçu está, 
JJO moment,. intimamente li­
r-2do às rua:- de pedestreg, 
:-onstruídas, segundo muito!->, 
,.<'m planificação oara supor­
t::u o tráfego nas ruas que 
.-;obraram. Todos estes aspec­
tcs serão CX3.minados. à lu, 
(e- conhecimentos técnicos ,. 
tl~ \'ivência em Nova Jr,-ua<;u. 
E' esta, aliás. a idéia bãsica 
do Conselho: a aplicação de 
_·ugestões e con!-elhos par?. um 
r.esenvolvimento com p atív~"'I 
rum o crescimr-nto dô M•m;ci­
río. 

O Centro Administrativo da 
Cobrex <Ponte) Chie). nue é o 
cutro assunto da pauta da 
J,róxima reuni:-;o, é encara-io 
p<'lo Go\'erno Municip,_l como 

COTREL 
ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 

dos malli importantes. uma 
,ez que a centralização aü da 
rnãquina administrativa re­
presenta uma econom'a men­
sal aos cofres públicos de 300 
rnil cruzeiros de aluguel. E' 
pensamento do Prefito . Ruy 
d::- Queiroz ("e isto é maas u~ 
clesafio'' J inaugurar o primei­
ro bloco do Centro Adminis­
tratiYo (Gabinete, Secretar~ 
li Governo e de Pl.aneJa­
m~nto e Procuradoria) em 31 
c:c janeiro do pró:!lmo ano, 
c:alculando-sc que, em junho 
t.ieste ano, sejam iniciadas as 
l•bras. O Conselho apreciarã, 
na próxima reunião, todo; os 
21;.pectos do projeto, contand_o, 
inclusi\·e, com a cooperaç~o 
total do Clube dos Engenhe:-
10s e Arquitetos para clabora­
<.:ão do projeto. 

MUITOS PROBLEJ\!AS 

Dur.Jnte a reunião o Prefei­
to Ruy de Queiroz debateu 
com º-~ empre!-ários alguns do_; 
mais prementes problemas da 
Administração Municipal. En­
-~ l"2 eles a mãquina arrecada · 
c1or3 : o cadastro elaborado 
em 1969 e enga,·e-tado po:;tc­
r i o r m ê n t e; o Centro de 
Processamento de DJ.dos da 
própria Prcf<'-~tura; a infra­
<: s t r u tu r a para as in­
dústrias; ma o r divu]gJ:ção 
das potencialidade_; de No\'a 
Jg11JÇU (o Cel. Dória sugeriu 
ema feira da indústria); o 
iuncionalismo municipal (se­
ria pouco ou demasiado? l; e­
muitos outro!. assuntJs. alr;1tn<.; 
Los quai~ represent~:tndo pro­

blemas crônicos da Municipa­

lidade, cuja solução, se alcan­
çada, dará à mt.quina ~~dmi­
n;strativa municipal, a capa­

C'idade de acomp3nhar o cres­
c mento da iniciativa parti­

cular iguaçuana. 

_ CIRURGIA PLASTICA - RAIOS X 

l 
FISIOTERAPIA 

Dr Lais Turqueto Veiga - CRMRJ 9248 
Dr. Carlos Henrique Dantas - CRMRJ 20235 
Dr. Paulo lssa de Paula - CRMRJ 16664 
Dr. Luiz Panno - CRMRJ 20234 

O Prefeito Ruy de Queiro·t. 
prometeu aos empresã.rio::-:, 
o tendendo a pedido do Sr. 
.Altamiro Alarcão. apresentar 
um relatório da "Preíeitur.-1 
Hoje", em todos os seu.; se­
tores. Com isto, segundo ~ 
maioria dos particip.1.ntes, a:s 
c.cstumeiras críticas à Mun -
<·ipalidade poderão ser enten­
c'idas e combatidas até. O 
Chefe do Executivo mostrou 
que, ao a.3sumir o Gov~rno, 
não deu solucão de conttnu:­
dade às obras já i.niciada;. 
tuscando, no entanto, novos 
planos imediatos como a Car­
los :\larques Rollo, .1 Mar 

1.:- Terras e outras rua.,, sem 
deixar de c:tar a faixa do. 
I.ight como um dos proble­
mas capJ.:tcs de. solucionados, 
1esol\·erem o prob\ema do 
hãnsito de Nova Jguatu, 

O Sr. Assis Vieira Fernan­
des, Presidente da .Associação 
Comercial, disse, quase ao 
f;n.11 da reunião que, a pró­
xima, com os assunto.3 jâ em 
pauta, cada um trazendo a 
sua sugestão e o seu ponto de 
'- ~ta. representará um pass-:l 
cm benefício do Município 
''Foi esta a nossa intenção ao 
ckrecermos ajuda ao Go\'erno 
l\lunicip:tl. Sem política, porque 
a nossa única política deve 
s<'r a de apaoio ao Chefe do 
Executivo, p0rque ;.)_chamo:; 
que isto é de suma imPor­
tância". 

Todos os cmpresórios par­
t ;ciparam dos debates. cada 
um mostrando seu ponto d~ 
vista sobre os assuntos \'en­
tilados, embor3 não oficial­
mente. Como o caso d-:, trân­
sito. onde a palavra abalizada 
elo Cel. Lédio Rilx'iro, ("Scla­
r~ceu muitas dúvidn. Ou a 
observação do Sr. H ilton Ne­

\"es, de que a criação do Con­

!:E:-lho criaria problemas políti­

co.; ao prefeito, ao que ele 
respondell : ''Corro ('StC' risco". 

A11úncio? coRREro DA 

LAVOURA Você pode 
anunciar sem precisar sair de 
casa. Basta pedir pelo novo 
telefone 767-0209 Ou cm nos­
sa Redação: Rua Juiz Moacir 
Marqufs Morado. 58 - sala 
403. 

CARDIOLOGIA 

,-.,,1,.ido, 17-4·1~77 

Vacinação anti pólio 
começa dia 25 

tCCS,f"l"lNJ) -- t..,nJ gota gostosa na t ->.:i ,1a criança 
, l>la c~t--irk ..,3Jvi. dos 1 .co de contrait· R pa1·~li:s1a _nfanti1. 
L rstcs 1·1tccos 0áo 1n\',,l1tlc , . O\. mortr. O num :to d~ c:a OI 
«h rlo.-nça c1>nt·nua a apaP f".X•r -t>k\"arl». todos os anos, deidt:' 
J9íú, cm t<,do r. Estad,--. rlç, Rio, csp-:-·cialm~nte no segundo l<'­
mestn. cl~ rarfa ano e ro; Tlrinwiros. mPse5 r\o ano s-1·K111nt,:­
Pr<:n·ndr, Qt'-"' 1.·m 1977 n,:te a .tparccer um número c-te,.·a<h 
<lf'. c-;hos como no,; an·n .o1J,l"riore!-, sobretudo pela baixa co­
L,crtur;,. ele \ac.,ne.ção 1..k' cr;·inça de 2 m<.-ses a 4 anoo, a S?­
Cc...'tari-! Ck F~\.1do d,c l:a\Jd1.. e ~.., Pre[eitura Municipal de No­
"ª lguaço \'ão promon,1 u1na ~ ande: campanha di \;ac,naçã 1 
Sal>in, de :l5 ..i 29 deslr mi-s, em divcrs,h post~ e,palharln 
pelo Mun1cir,iv 

f;ml)(,ra lutando -:: •fl' 1 ilicuh1adcs pela !alta de ..-iatur~, 
a ~<'crrtanit l\t,.,nicip l d( ~aúdc e 'Bt'm-Estar .estã dando to­
<la a cohN t1.,1 :i à congênci , , e~tnc'ual, para que, no pc-riodo de­
tcrmin.Jdo. 11nrlc- 1·a1t~ P"'iU qUI"- f campanha p10::lu.z:a os dei• 
tc,s dc-scjarlo.;, •munizar,d<· < mH.ie,r número possi,·cl de crian .. 
ça5 nAqucln JaiYa ct6.r1a .. .\.ssim t que o Seerctãrio Jo,;é C.n­
l~s de: Vallc determinou il Assí...,t-ente Social Angela a coorde­
na<'âo ela c.lmr,~nha q;ic ~lc- próprio \'ai 2.eompanhar pes ,oal­
fY'.e'"ntc> Dentro dos prõx1m('ls d1a:. será divulgada a \·asta. 1--cd.e 
de e:scokh c-nà, será aph<"nCla ~ \·acina no horário de 8 às 16, 
diariamC·ntc durante a <'ampanha. 

TRtS JJL>SE:; 

pa,1 oue a \'acin~, Sabtn pNduza 1·csultados são neces-
f: ári..is trés nplirac;Õ<>s. Só assin: a vacina será completa. Uma 
ou dua~ dose~· somente r,ãn dãu prote~ão e, por isto, a va• 
cin ção não poclerf. se.- interrf'mpida .. Entre as trê:s. doses 
haverá um intervalo r,..1 rc-Y.,mado de doJ.S meses. A ~cgunda 
dos<' será clacla juntamc1,1e com a vacina contra o ~ rampo e 
a ttrceira cC>m o B.C.<j u,tradermico, contr3 a tubcrculo.,e. 
O:; d1 s 1,ara e-stas d~a-. outri~ doses serão oportunamente 
di\'ulgadas após a aplic:..:ção da primeira dose. Quem vaclllou 
seu<s filhos no ano pas$arlo, pode d-•r uma dose de rdorço 

e..,te> !º~~cina ~abin é aplicada rm gotas que são pingad.·3 na 
líng.1a da c·ria11<,;a. EI." nõ.,1 prodt1z qualquer reação, ex1_stindo 
ape,,as três <:a~·os em qut: -~ cri~~c;a. não d<:_ve ser \'acU18.d.'; 
S<{> <'~ti\'('I' com febre, diane1a e \'om1tos. Tao logo este qua-­
c:rn cess-e a cri.·nca de\trá ser \.-acjnada_. Mes-mo _as cr anças 
com 1csfr1ado. tosse, catario, dor- de- ouvido, ,·crmino e. doen ... 
ça de p.,"'k t'.tc , podem ~t:r vacinadas. 

QUEM VA('!NAR 

A. r0Ji,1mielite ou r:u-.1!:sia infant I incide prin~:p."'lmente 
e-m crianras m~nores <:<' ci:uatro anos, tornando-s€" 1mportante 
ir-:"ciar o, ·\'aciac~o o ma;s cedo co::sí\·el, o. p -- rfr do segun~o 
mês cir- idade, época <?rr· c.,;ue a criam;a já perde a p;ot-ça? 
rcc~hid,. pc-la n:ãe duro.f,t" a gra, id~z _ "Quanto mais cedo ~a­
é:nar _ explicou o Dr . . fc,sé Cárlos do \'"alle - menor o l"lS­
cr• d :t docn(,·3'" Ele acrcs< c>ntou também que por isto é que as 
crianças d('!,ta faixa etária se constituem a meta <la atual 

cam~n~~;dcs riós some,:- 1<:>spo" .. ::tns prhs geraÇÕC' qu~ r.õ~ 
succ-dem C'nfatizon o D1 José C:i: .. lo~ do \'alie . Vamos leva, 
nossos Úlho.; al Posto de Vach ac:ão, dos dias 25 a Z9 rl ;~t0 
mês. desde às f horas de"'. manhfi.até as qua_tro da tar . .:J_e- __ ~m­
guêm drve puder esta opo1tuni'.Ja,-l'e de \'acmar seus 11tno"' O~ 
Icrfl.'~ i-c·rl10 d-1\·ulr:ac!os c-J.C-rtun• r,,cntc 

1 CENTRO DE ~~T~iOGIA CLÍNICA ! 
DR. JOSE LUIZr'fllBEIRO 

Anau, .. c ll.nlcaa _ ChopatoJofla - SematoloJta -
Ol.nimlca itespJratôrla - E11uilibrto Acldo_Báslto • 

Midro-Elétrico - Colposcopia Prevent1\.-·o 
KUA OTAVIO TARQUINO. 74 - SOBRELOJA 1 

EVIFICIO MERCANBANK - TEL 2653 
Nova Iguaçu - Estado jo Rlo do Jan~• 

o, Jo~é Luiz Ribeiro - Ora. Odette F R1bf"lr• 
Dr. Paulo Gusta,o C. OJnha 

CHECK-UP CARDIOVASCULAR 

1 
t oi-·Yrt_"10S: Pl!TROBRI\S - A$.C.8. - A.M-1.L. - CAREO 

FRATURAS 

R A CAPITAO CHAVES. 110 

URGENCIAS 

NOVA IGUAÇU 

PROV AIDE ESFORCO - ELETROCARDIOGRAFIA l 

Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
RIO DE JANEJRO R )u1< Moacir Marques Mo,-,io 58 sala 6)5 (::o lado do Foruml. 

s&9uoda,. quarto, & ,exlas da• 16.30 as 19 hs (C.:,nvênio co.n Palron'.Il JNPS) 
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, . , . 
negocio e o seguinte: 

(. lJ;!.,\ tl, 

. ..:,·1á q;.a· o~ rn.mt.;;o~ figadais !'Cmpr'-' 
ml.}1 J l';?'! úe cirrose, hcpatit;:- ou qualqu<.·T 
11'1t1 -, C:1s1úrh.io hcpátiC0 9 tAn1r1lrl-0 úJ.gl~ 
,..t.;ol) ,,,, 

\Hles Jr Gér~ou, o pt.:s~oal de OurJ 
J'c1..•10 ,ão ronhecia \'11~ Rica tAlwtldo 
Luy, s .Sobnnho 1 

O CC. l;D.\O DOS PUXA-SACOS 
CADA \'E7. 

.S<:m ro.nentários. 
1'-e di~ 22 de abril :-.c;>rá cm passada a 

~ ~ir to1 ia dC' Centro Cidco Ruy dr. Quei­
,·o,,, dr, ln.,t1tuto Brasil. 1 Vihon Preit,,, 
TtlYfl•OJ 

Ore lll Df: 11'\'ESTIMENTO'-

C.,rn imestidor, não e~Pndo intcres­
~arl" :-ics bl"nefícios da Fundo 147, \·océ 
tem i:-icr,i,·ei.s alternath·as para o ~-~u r co 
dinh-};1i11.hn. No rnomento s<ibressacm ro­
mo l·~~tremarnente rentã,'eis ativid,des 
conw;-.:-iais de caráter acentuadamente 
afim Pela ord~m: ferro-\'clho à margem 
da Outr>. hotel de alta rotati\·idade em 
qua'..1,1er lt:.z_ar, e faculdade.<:, que tambêm 
não ·í·m prcbkmas de localização. (/z«frJs 
Qw.ir, n1a) 

PAb•:so DO BUROCRATA 

A idéia de\"e ter partido de algum 
sóci.1 l..!a Xerox do Brasil. Para receber 
os in:,i·a\'ilhc;sos benefício.5 do Estatuto 
do :' .i..1.gistétlo d-t PM-'-"l'I, o professor não 
pre1 h:... fic3r aguardando o crédito auto­
lTifit:C"'l da ~eus novos \encimento~. Basta 
da: <.-11trad'.'l. em um processo de "enqu •­
drami 11to". juntar três cópias :xerográfi­
cas <..e caàa um do.) 18 , dezo to I do­
cum~ritos solicitado~ e, finalrnent~. agu ~r­
dac. Xão podemos esclarecer se a distri­
huit:ãfl de r:-opinas é compulsória ou fa­
c,d ta·,,·, r l :!liq,, Q1u1r snvil 

A Q1'ADP.l_!l'RA DO CIRCULO 

For fJ.,:tr em "<'fl<}uadramento", e b:>m 
sal,< ~ue. depo',;; de todo c-sc:.e trabalho, o 
sai..irin brut,·. í brutalid..tdc, maior não po­
de t":,,;;~tirl \"'1i paa;;c;ar de CrS 1.200.00 
para t.r:oo_•'(' - quatrocenhs pratas d~ 
lurro, u ~ ... ·_fo, um quilo de tom~te po, 
di;i E' por r-,tas e o'.)Utras que quanto maic: 
<'l1i1urir::ram v~ professores, ma·s a Educa• 
("- , •ui lic,1do en-q11adrada f/srt{r11 Qua­

r '" ) 

DF ARUú\ 

l.<,t1ge do calor i~uaçuano, o nosso 
bom Anther., r Magalhães Amaral e tá em 
'Ara,.,;á_ HG, oando um merecido desca..nso 
ao co1·po, m'.l-. nii.a à cuca, que está cada 
\"e" maic- profícula Como prova, eís o 
qu,? ro< ma .. da t) r{',;peitâ\"eJ p.1drinho rfo 
Nq•õc.i é o Seguinte· 

A- "ORREIO DA LAVOURA 

F.i--rn< aqu• nesta estánci, tabulosa 
Q1

• 1(1·~ou Dona Be-ja le-gend:iria, 
OnJ<- <. ,,:rste um;~ litma mibgrosa 
C",0,r·1 ínntr d,• saúde extraordinária 

Os \" Ih s .. m Araxá Criam fortl'J. nova 
BebPndr a~ água<,; e se enhmeando; 
Est'>u )m muita Jl· tir;rndo a r,m,·~­
M:11-" UM ar.o, de vida di'iPUtando 

');r, o :w,i-. já R8l!Á~ cless., cidade, 
V~r-J, ~m la\'Dr aqui o ~eu cas~ão, 
Tu ar , t,s:-at, r-anhar atividJ.d<" 
NormtiHzar enfim. ctua pre- s;:io , Araxh 
7 -i n, 

'"' 
il'e:o ,,.,.,,~rriç,,'l, V,l!f'Q11 ll'•eH,,~ Te. 

o PF.I E r,.c:: RF.'Ar.TSTA~ 

TTâ ()(.'1Sú8S QUP a~hAm q1Je 8 1 ituA.• 
çl, ,. t :i m1 1tô boa e Qll<> o <'lim ~ ""' li­
bet .,.ar\. reL·•ante- ood tumult11a,; 1 tran­
qu·11,1r i, "1'\•micin."11 Int"l'N'"8dos f\U'" 4!-5· 
tlô · ,,. rr 11.r um "n,sls" ri f' n 1 ro d,, 
"oé..,i ,y,.,,... "":'im n C'f'>J<'l"ar a1ml'1Uer m<1-
nlfr ,,, 11 ,-. f)'IJ•.!"' !-·"' ,. C1lpar ao ae•J 
f'ftt,.. t F' f-01" ; ... o - - nãl) r,o,fo 1e-r 011-
t" A '"'17"io - 0111- o n,.,o;:,o i míenP ~<?-cre­
• r r , F~Hl'sir-ll, ''("•Jltur':I." IH'\'O-

C' ri• or cl(" fl"r&s tP.atrA1s Flf' r1Pvr 
'"~t ar rr 1 11to rirroc1rn<1.i,o c-nm , m1>rnlicta­
dí" J, ) li(."'l <JII ('nF1n f'ITOU {) Pnr!i'rf'('V, 

101:- '1 Di\·hao de e, nsu1'Q funciona Pm 
Br 1siliu. que é um pouco mais para lá e 
nãL t: Jigad.:: à Educação, mas .1, Polici,1 
f.'('th r 11 1 l'ti-'fo1, ,,-,.,,itu.~ Tr-i.l<'ll'ft 

TEf!F1 lS '.:\íODERNOS 

X,..,ta já não tHo no\·a Iguaçu, toda 
nm rta,L· den.~ ser cul'tida como mer<'<.'t.' 
E o,· riwlh&:-.... estão ai p.'lra isso mesmo. 
Fui h:stc-m•mho d(' corpo prC's{'ntP do SP­

gu,nl<' 1~iólogo transcorrido ~ntrc dun-.; 
m<.n•na,, - çomo dfrt~ o Rubem Braga 
aird.l ma l r,úbcis, à r,,;;;p<'rn rlo <"lcvador. 

--
1:ompra dua" fichas de- tekfonC'. 

- Não Vou comprar três: com d•te,;;; 
a r. I.Tt tí'.]c>fot121 .. C'om a outra a ~ente dfl 
trril<·. rl',l,,~r.;t fi'rC'ita,<; Tei.J-e!rt,1 

Al,:•!J,.;\;TAlJO O lBOPE DE 
"D•, \S vro:,s·· 

O "Pa,.q11;m" da última ~emana traz 
um cv·elcntc> trabalho r1e Chico Jr {' Iv 
f."rcr!2.,. intitulado. par~ce, "Anatomia de 
lTr·i Et•ato" Trata dos tidos <' havidos 
c~·11. ~rar:o Gcme..s, um" das <'Strelas prin­
c pai, 'la n-:·\"eJa da,; n, da Globo. o boa­
to. t("~l') t,.,J.:i coisa QIJ<.> não presta, cor­
~'-' cr-Jerc r,cr ai. Diziam as lín,rua." fe­
rma~ que r ator tinha sido itifelicitado 
n:.1m3 1,-sta " foi Parar num hospital. ou 
mc·ih•_·, nuu~~ matt."rnidadc- . O fato. se 
\~n.i:cC', S"' .. ia lament)\'el, " inverídíco. 
pi.1/' ;1;nrla. C'hico .Yr. pacientemente ou­
vLt fh,scultou, perguntou, inquiriu e 11ca­
l.·011 c".cscohr.n(lo que tudo fora boato. N;j:, 
tii:ha ·~ad1 contra o:i a favor do ''Din:>" 
da 110\·r)a. a não ser a sua canastric~ ,, 
de 1cr sido n culpo.do por essa moda d-­
cofeir·, qu" "''nda Por aí, mas a bem cfa 
\·er-iade as coisas de\"t>m ~er p)stas em 
.... e•1 lugar. O povo fal;rica o mito e dv­
po,.- quer derrubá-lo. Es~<' cost:ime de 
fu: 't21 a vié!a dos artista,;;; c-stá vir~ndo 
mn'lia. Co•:tinuatn qm•r<"ndo saber a vida 
pn.·"'.1'C'~.,,;a i galinha ::intC'-. de comê-la. O 
Qtli' ;•final sé inte:-e.;sR ao gal·:1 ( 

1
11,fa•~rn 

L<· ,u,; d(' ./< ~rrrdol · 

O FSPErI.\L DA .JORNAL DO BRASIL 

O Esrx•t•'.aJ da Rádio JS, Je\'ado ao ar 
lc1 < l· l,:,ira desta "'<.>tnana., troa:xe pra mim 
uin dr,~ meus: mon~tro,• sazrados: Jackson 
d'> Fé.•r.deiru. Em depoim!'nto longo em 
'lWI c~t,tou a.~ suac; mágoas e sua-:: al?­
r.:n,;_.._ relembrou a s•1 ~ "partner" A lmir-~ 
Ca.;tJtho e a sua caminhada do Nordeste 
aF• o Rio. eom, ali.is, que estejam dei­
xa:id·"> emergir J;i:ckson e outros tantos 
der.e:, rle a.nos dr> ostracismo P'0\"ocarlo 
por l!:na ef'lxurrada d.? música e;;;trangeira. 
E:tnc ~EB.\STIANA. CABO TENORIO 
ES~F .mco NÃO PODE SER UM A 
UA,. "HICLETE C'OM BANANA e CAR­
T .\-TT-:S1'A:\1E.N'O, dificil se escolher o 
m::-Jh,.i·. Em 1.xlo, eles o cantor dC'mons­
tn ,•l".·, in:"i·h·eJ virtuosisrno em tr lba lhar 
IPt1 :- ., rnf"lo~ia. aq11ele equ ilíbrio na di­
\'isão <tos V<.·rsos. enfim o mo)ho nor<1es­
tif\.) Arti~tão tai < ftfaurr, &,mo" <l~ 
A:erl'do) 

UM El>QUADRAO MUITO SANTO 

O pro~l•"rna soei:.! da nos!>'a Bai" 1d;1 
ca in vez no.'- traz mai, dor ri:- cabeç1. 
Cm handitismo desenfn",.do C'm que s~· 
con••111C.em !ri <.· mar!!inal só pod~ f~•zer 
nn.;1;c·· o E•·quadrão. Cantado em prosa e 
\"l'r,sc nqui <.· acol.i. c _,;sa m \Och;t tt>m qu~ 
d,•,:c r..n1· 'C'CT . Pra is.so tá ai o Dr, Hefürr 
.Murtit:ho .! só lamc>ntamo~ QUP e.-.barr • 
em tar,tas d'ficuld-tdes A Polícia t.,m um 
'1en•r f"om pô\'o que e. S<.• não a tot:-tl. 
a pai ,<ai ~puração dPssas irregularidad~s. 
l.ót•ic,-, 'lUC- todos os implic~dos diz1•m que 
:;,. •nJ0.'li, de\"otos fen•oro!i"os. <·-..;-cscott>i• 

1'0·· 1 · "hQs unicns. t,c,ndoso!I (• qu1• na hora 
.Ja3 n<.•C'uçfcs estavam ajudando um ct>­
gui,.l•r a a1raves:-ar a 1·ml. Não faz mal, 
eur,11,r.i-s{' 'l l~i O únic:o <lir<'ito QUL' t;:,m 
o ! ' 1<.~'.-td,, é ('~f>(>rr>e<u- r ,,tauro T..er,v.h 
k ,._,,, J, ! 

JO.\NA O'AHC OU ,il DAS 
IS('<\~IOTT.;S.,. 

t"c.n•o tolkS sah<·m, lln súh'!lld ),. i,Jxi­
mo , ,, l:lrlo, di· erso · "uíbi toram 11u~ ª 

m:-vfrs t.·m comPmora• 'ío ao súh1rlo de 
..\Jí'J1 il" ma:itcndo a'l'.sim ~ auti ta tl'alii­
c'io A T\' Gfuho. nào (ugin,h ii h]dic.:áo 

-r n1ou no ,rfrr ·• r:la11 J1 11 

"lln· ''Jo.:: l"" D'Ar(''' P.1:1ra .,ilb"Un e-stu-
d o ,'-,. malé.tiu ''l•P voi impJidta no 1 
i· , (''.\l •i1 •1 dic\l Joana D'Arc foi umi1 

da.s: r 1C'aruaç~11 W" Judas I-.car101c~ 
f'nm a lrn<lição {• malhar ·.1m "'Juda.,;• 
Glolio l'gu 1 -a lt r ~ea ( ,fo•f l.u .,. t,t 
q(,1.4 ,, 

Antonio Grilo 

Sonho e ilusão 
i;: bem provável que, a esta altura dos aconte­

cimentos. chagu,stas e amaralistas devem andar 
bem mais sat,sfeitos e eufóricos com a perspec­
tiva, declarada pela ,mprensa esta semana, de a 
Oposição sair vitoriosa no Estado do R.'º. de Ja­
neiro. depois da vasectomia que lhe fo, imposta 
nos laboratórios do Ministério da Justrça. Alegrem­
-se, pois, saturninos e erasmos, heróicos e incan­
sáveis defensores da Democracia pátria, esperan­
ças que no momento pulsam em nossos coraçõ:s 
enfraquecidos paio engrandecimento do nosso tao 
amado e desprezado RJ. hoje confusamente diri­
gido por um almirante qual nau capitãnea perdida 
em mares bravios e desconhecidos 

Não sei mesmo porque. naste doloroso transe 
por que passa a vida nacional, alguns setores da 
Oposição no País. se não a sua ma,oria, ainda de­
monstram crer em resistências civ,cas, vitórias a 
médio e curto prazo e outras quimeras congêne­
res. O Sr Thales Ramalho, por exemplo, m:, es­
panta ao declarar, com base na lógica do que ele 
talvez entenda como matemática eleitoral, que as 
possibilidades do MDB são por demais alvissarei­
ras para 1978, quando então o seu Partido deverá 
fazer maioria no Senado e, por vinculação, na Câ­
mara e nas Assembléias dos mais expressivos es­
tados da Federação. (Ê provável, aliás. que este 
raciocínio amanhã não mais vigore, pois hoje. dia 
11, quando escrevo. o ,., __ ,_ de reformas do Go­
varno Federal ainda não foi anunciado à opinião 
pública). 

Carnês do Funrural 
beneficiam 
empregadores 

O...: r•mpregndorc5 l'l~rai ,e 
sc:us ,t~pendentt·s já JY"4 rn 
rgor:i gozar dP todos os t,. ._ 
r,dicioi da Previdência C' Ac­
!- _ ti•nda Social. atravf!':; :1o; 
<"' rn(>S de contr1buiçã,, rtr, ("Tl­

r,rc"'.'atlor rural, cmiti,t{), pc, 
Funrural (J..; rornês, tlutri­
hu irlos. p.,,la._ diPtoria~ ~:<,­
naí rio Funrural. corr~ ror ­
ckm fl taxa ún ca fix.ac1, ~ 
.::.(ord(} com a prod:.1çãr, :te "'1· 
,:a ,,m. va.riam1o <lP 11m a "lO 
sai ã rias-mínimos: A q"ota 
sc-rá r<'Jativi:t 8f') ar.o t lf.? 76 . 
,., pag-am('nto dl),;; carni·s seri 
efetivado na rerlP h::wc.r.ria 

E' consi<ler· .. d,, f>mprtgador 
n 1[·al ,1 prs..-:oa fi<::ica, ou · 
c1 u1: t'm e~t,1bl:'lc~:l:'mnto r 1r.• 
ou rústico. e:~piore, c<,m 11 

e<mcurso óe cmprrg-artos tm 
cartter permanente. diretJ. fJ . 

:itra\-~ de prc>postos. ativida­
de1; agroC"conômic.?"-. ?nt(>ndí­
das as atividade-.;, agríc:-.las 
pastoris, hortigranjeira~ 011 :i 

indú<o;tria rur,"I, h,m como ~ 

('Xtra('ão rtc produt0 p1 ma­
rios, \'<'~C'tal ou animal 

Sonhar é preciso, mas na verdade não acre- , 
dito que senhores respeitáveis, casados, pais de 
filhos maiores, muitos deles já postos, no prolon­
gado recesso de seus lares, à inteira disponibili­
dade de netos encapelados, possam ter ilusões 
quanto ao futuro do País. Pois se o futuro não de-

A Lei instítuiu também ri-:: 

~q:,:1intcs beneficias que :-('ráo 
concedidos J)f'lo F 1mrural :t'>S 

c.·mpregador.?s. rurai1;; apo~nr:­
ta<lori.::. por invalidez; apo~er­
ti\rloria por ,·elhice: auxili""l­
fun?ral; ~er\'iço~ rle .<:aúde: 
rcadapta"'ão oro f is~ional ,,. 
c;,prviço '<<1cial 

Nova Legislação 
de trabalho para 
acidentados ve ser colocado nas mãos de Deus, ao contrário 

do que p:,nsa o Deputado Federal Pedro Simon, 
do Rio Grande do Sul, também é verdade que não 
devemos admitir que, ao sabor das regras do jogo. 
possamos sair desta pane·la de pressão em que 
nos enfiaram a partir de 1964 - ou melhor de 
1968. 

Num Pais como o Brasil, de liberdade anêmi­
ca e instituições paralíticas, a Democracia não vi­
rá à luz num parto sem dor_ 

CASA DE SAÚDE uN. S. DE FÁTIMA 
URG~NCIAS CAROIOL6GICAS é RESPIRATÓRIA 

GASOMETRIA SANGU{NEA • UNIDADE CORONAAIANA 

81RO • 8';NNETT 

MARCA PASSO CARDÍACO 

CORPO CLÍNICO 

BOM NEGÓC!O 
Por .m~tl\·~ ~e, saúde ~asso loja de 1·e(rigeração de au• 
tomo\·c:-;, umcn na B.:uxada FJuminenSe com todo.:; os 
pertences, fre~uesia feita, início dc- contrato de 5 fciru::-o) 
ano.-; 

Aceíto o lerta urgente. 
Av Governarlor Robe1·to Sih·eira. 431 No\"a lgueçu 

MADAMES 

(~07.JN'HF.IRAo.:;; 
ll .\ll,\S 

Tr \" 'lnr,•:-inda J, U"a 
TE:"I 7157-2319 

Matos modas unissü 
C'onrecções sob. m"dida 

Ac~ifa_-se reitius e <..-on~~os <"rn g~ _ 
1 \ ar1ado monstruério d~ tecidos r a . 

seu fino Cl"to para o 
Rua GetUlio Vatps_. 35 ~la 2lJJ 

2
.o an,f 

filo lado dll Cin ... Ir,.,eçu) ~, lgu'l.t J 

Os segurados d.r Prt"'•'l-
dência Social. com a novd 
Legislação de Acidentes do 
Trabalho, em vigor desde ja• 
r'C'iro passado. passaram a 
~oiar das modificações impn­
mida, nas cláusulas de pe· 
cúlio por morte, pecúlio por 
rnd11ção de incapacidade e 
.au.xít1o mensal. 

A nova Legislação. que 
.,.ubstituiu a criada <'m 1967. 
tião reduúu os beneficios e 
-.cus \'alore,, anteriormentt! 
ati ibuídos. O pecúlio por 
morte' pa::,!-.ou de 18 \"?lcs o 
valor de ref<'rênc a pan 30 
\ ezes: o pecú tio por redução 
de C'apac'darte passou a au,i­
lio mensal no valor de 20<"o 

do salário de contrihui('ão 
pJrn o-. que- \"Oltam fl mt~ .. mJ. 
ati\"idacle a p r e se n tand'>­
agu(>Jas que P:;igiam <'Sforro 
permanente e o au.xilio-mPn­
~al passou a ser cal~ll!Jdo 
pela média aritmética dos 12' 
maiores salirios de contribtw 
r-•.o dos últimos 18 mese5 an­
teri:"ires ao JCidentc 

Em caso de acidente dt' 
trabalho, são de\'idos ao aCI"' 
drntado ou ao,;;; seus dcpt"~"' 
(]entes os ~eguintes bent"ft .. · 
cios amdlio-doenc-a: apos~~ .. 
t rloria por jn\"alidcz; Pt'C11111 
Por morte; au:~ilio-acidl•ri_t_~· 
assistência mêdica rrah,h .. 
ta("ão profü;s iona l 

CL 60 INOS 
--------

R<'.'cebemos e agradt'C .. t'JT'ti,
1 

fl('loi;; 60 anos <l,• fund~Ót;\ 
('OP.RETO DA LA'. . !L• 
rnensagC'n,;; d1.• ft""lic1tar<X·., 1 

se~i;:C'~~-,:s:i:ry ~hdl ,,!,, 

rle \:l't'r"'dn 

_ ~,-h;.1stiã11 Cor,io\ il 
"' r; t h {' nti r )[H,-:.1lh~ 

Am~1nJI 
_ Otto Jar~ow, da ··;,,U,I 

llo Po\1}'", \1,• Súo Lt'lurf'n 

_ Eugl'nltJ B ·_au~~)t' t:· 
r r."sui ... n1e d.\ As~oc \'t•nh"' 
p1 rit t "PiõnPiro..<11 ,l.i 
ri~~~· ~. 

0 p·~t..iú, Es~a,l1
~~ •• 

J.a<,tJ -") ~ÍL'OCZ': S, (IU i.!: ,,sll r1 

1\-h-sa d:, .\sSt"mhlt>ia ,\lr.fl"J· 
\ a do R.T 1m, tu, d,.. J,l 
tul<H:0<.·s m t"'I., na .. 
::q d,• m:'.lr l 

r 
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Na,a le1i1Jacã1 
de_ trabalhe •ara 
ac1de&lad1s 
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,11NERALOGIA Sebastião Corclovil 

areias monazíticas 
"'fio nll' <onstJ qu,• (.'~1t'ja H•nd 1 

1 ,-t, 1, :!n•ia,;; m,)1i..i11ti·.·as abundan-
1, 1 Jhir,il ht·•si!eir,). u aten«,·iw rnr­
it·(·JC:·, p,11· tão r:'lro e pt l'CÍO-so minério. 

D ·a 1aro p'.'>rf):w, a <111(' (·1.1 sai-

<1' ,·stariam no Brasil o .... maiorC's dc-
1- ~.,O!., d..: arria-. monazit:c.•~ cb mun­
,10 ,ma \'C7. que rssas r('ser\'as ex1c-n­
h·m-H• i,rlo mencis de Santa catarina 

u, r...--rtc de Sf10 Luís do i\'f.iranhr10 

n·<U~ ou men à o mesmo. uma \~E que 
r:n , l;'xi~-f" vant&f.:~sm 1lguma (•m ir-i:.c­
,11i-n: da m.1s~a critica na~ bomba:,; d,1 
,ipo ".\", o Qllí' não S<- dá com a hom­
LA ·H'', ouc trrâ o !ó!.!"11 pnd ~r aum<'n­
!.;Jr; no. rr,edirta cm q11<' S(' lht" aumcn­
·,, ,~nlcamf'nt<' 1 carga de tritio <h' ­
,Jicg,;nio ~ufl"'r pe..,ado ou rtcutério 31 
t\,m~m lembrar élQUi que a bomha 
"'A". dC' massa crítica de, 50 quilos, 
,,•t'\.'lü aind."t d('" es:;con•a para a prim<'i­
~ .... t:omlrn_ de hidro;::enio que ezp1od11J 
~, s :éus rl e s t e de.solado planPta.. 
rKr.;~un~kv - NüclC"o Atómic-?L 

1 jienas o Canilri.Í, Estado!- Uni fos, 
,,,., :irnbic,uc t~ o Br.:,.sil possuem r -
· , , ·1s apreci'l\·eis d<'SSP minéri,o tão 
;,~.._.:.;ário à industria. indush·t' roma 

1 nt,• de cnergio nucll'ar 

As nr<'ias m1na7iticas contêm, 
'- ilJ·~ outros componentes p["('ciosos, o 
r-n·o, o l<lntúnio e o didímio, de que 

~xtrai o túrio radioati\'o; do tório, 
~- 11.-::.soi:: extraC'm o urânio 232. d<' qur. 

t,:i .dc.:-ram a :,;ua. primeira bomba_ atô­
ni ra Como vimos, o urânio d('r1vado 
1:0 ft'rh f;. d~ massa jnft."'rior à do urã-
1:icl Jtatural (235). motivo ()('lo qual, 
fl,'11 .i atingir :a tC'mperatura necessária 
1 ,: ,plo~ão, bá necessidade. dC' ma ·or 

c:n g~· de material fissil. Asstm, a bom­
L.:i q1•2 explodiu sobre Hiroshinn lcva­
•;'.1 . .1ma carga de 12 quilos de comhu~­
. ;vc! o que constituia a sua mass~ cn_-
1 :.:-a_ A homba russa, porem. dc\"Jdo n 
.rilcr:oridode do combustí,·el. teve a sua. 
n•a~:.. .. ·, critica calculada, prí'viam-entc. 
cm ~O qu:los_ A m:item:ítica rcsoh'c'J o 
p· t,h!rma. Quanto ao poder, dCVC' ser 

E' corrt'ntc• nos m;~ios maritimos 
rr 'kiro.-., notadam,·ntc da ~larinh1 

[1:11x'lnt<:'. que- durante- m 11ito;; ano,_ 
t r ('Utopeus que faziam a linh.1 

,, \méric.1 do Sul arribavam à co.;ta 
t;~·3,;1r-ir1. principalmente nas costas 

::= ... ntn Catarina e do Espirito S:rn­
;,1 p.ua se abastecerem de "reia que 
11·\s.\"am ··eorno Jastro", para o:~ seu.:; 
r·''. tu• de ori~('m. K~o :-.ci o ~~<-'. hJ­
·:cr,, àc ,·erd3dP 11esses comentar1os. ~ 

1 l• 1 !<' é qu~ cks exi!;tinm e [oram 
p .. •r,,- tentes 

0ra, temos sobejos moth·os para 
n·, tmvaidcCl"rmos com a hir<)tese rle 

POLÍTICA 

Fato · tai._ observa,:ões exclush·:-1-
rn<·r,tr> pan alertar o l~itor que nif.o ~::.­
frj;i familiarizado com o ãtomo, a fim 
cl cp:e po .. sa avaliar cm quanto temos 
s·dc. dcscl..id.\dos com um mineral que 

tl\ni.O interessa à indU.stría C'm geral 

(. rar,:.portes. agrkultura, medi e i na 
('1c \ e, com;~uentemente, ao desen­

volvnnento do BrasH. 

1Tran'-C't:10 de ''O 1:.~tado !lr 
São Paulo", de 1104119771 

1 NACIO TUTELIDA 
R,)mreu-~<' n °,1uilíbr1n im;ta,·el que se pretendi'! 

mar.tN entro? cl::-mc1'túc: M~is do que contraditõrios, an­
ta:_zimu n D:irant--- aJ"gm,.::, anos, sobretudo: depois da 
pcssc do Sr. Pre.sinl·"1te E• cesto Geisel, .a opmião nacio­
Ml acreditou ser fJ~!,ível conciliar a margem de libzr­
•fadc qul" a Const , uic:ão ,1utorgada pela Junta :Militar 
g.u-a111ia 1 oposiç:io, com o arbítrio que o Ato Inst tu­
cit>•1ai 11. 5 c'lnferiíl aJ gc,·crno na pessoa d2 seu chefo, 
• 0~1, id·l .:, Consell'-,c rie cgurança ~acional" Olhando 
pira o 9~ssado, t:,.i,,·:--z seJa de perguntar se a opin;ão 
acrrdita,·.i. rcalmer te.. na conciHação dos contrários an­
tagônkc-~. ou se ne'a ouena crer temendo o desenc~\dear 
d:::.s fúrias no mom:f'n1o en: que a elas :e deixasse de 
<-fY1\· a 1<' no tutur,. rPt:no~ turvo 

Durante iongos meses foi possível alimentar ilusõe,;;, 
.: c.s1><'1ança rejiiianrlo a !ógica, ele tal maneira estavJ 
<'ntaizada a con\"i~ão de \}Ue o confronto entre a Cons-
1.1 uic,:ão e o Ato. ot.ando ~e des~e. conduziria o País pa­
u rum;:;s impn•vi5hds. f:l:mos mais difíceis de pers­
<.Tutat. ainda, q1•;,r,,1O todc,,;, sabiam que a~ instituiçõe,; 
(riadas pela Junta ~,íilitar ('t-am tão ou mais fráge·s qu~ 
;J,; <>nrnidas pelo Fni;.idente Castello Branco e jnc~pa­
,.c·· d1."' T<''::'-isti1· ao menor t>sforço tend~nte a fazer pre­
,..:ll'c<'r, 110 minin,') ·~ne ttfse, o espírito e a letra da 
c-,H~t1tuic:5.o, 

C1J1n'l h1-asileir-,..,:-:, é tr,l:!tc busc.:ir nos arquivos desta 
C'a,a o kstemun.'-10 d.? q~ não se progrediu um va~so 
cqu~r. ciE:sde QU<.', r,ã vés::-era da promulgação do AI-5, 

r·•cre_,iarros c-stas Jir,has, que acJbariam por determ'nar 
1 p1·1meir~ rpr('en~Z..o de · O Estado" depois de 1964 e 
narc.nam '> iníci l da C"nsur.!. em nosso.; trabalhos: 
·Pma a1,õs as o~tns:,,;, corr.~aram a manifcst!r-se a, 

eon1radiçi;e!,: do a, .. fici.;lisr.-!c institucional QU<' pel:i pres­
b,';n d11s Arm:-.s fo; , Pais e;brigado a aceitar ( ... ) Den­
te~ do~_ próprios Ji;n,tes Jo feudo ap!rentementQ sub­
~I~s~, ~ ,ontad~ ri., Palãc10 da ..-\lrnrada, não ~e pa$~a­
\~ dia l·m que se m:u1;1.:-::tz.ssrm sintomJ<; de insurrei­
$:éiO lat<·nt~. A .\R}2lA :111eria à rebeldia geral com ta­
manha n dé11c13. _•,\.<! 'J p:-{Jprio 1\1D8 sentiu checado o 
r;,•Jmr•11t11 ria de~toJTa R:--,;:r,lveu então, C'.)m 11ma ou.sa-

,a <1uc a todo~ <>,ran1ou. <·nfrentar a ditadur~ militat 
<'r1 rp1~ _ ,·w<·TT_los. ·· A < rh:e de 1968 esfrangalhou as 
ir 1_11·~1tÚ' s de1,a,Ia:- f!t'!O Pre.-,;dcnte Castello Bn.nco; a 
rl noJC' ('( ndU:! .:._ ;~LM.l, ~t· n~o a pior destino aquela~ 
()Le a .;ur,t~ Mil1tra1 h_ouye, por b<·m outorgar 

0

à NJçáo, 
<1uP ;11..:las nau c:on~.·ri:,11 ~nmais ~s situac:ões de f-iS 1.• 
d l .f'7 j e f?rm~lm••1d e 1~uaii.. dil<>rem no entanto em 
porm:mc,r !-1gni1 1rafr o r.:iqucla épxa, havia motí\'o 
nparcnt~ pal";;1 r,:,sç.::-.:kr à re>bPldia e 11 desforra com o 

·-

.1n; hoJc. _r_1ada cxid-. gL:t' possa justificar o rompimen­
lo do '<11,11JbrJ":i, pr,c:pita:,rlo -~ máquina do Estado _ 
r. (·,,,n t·l;.;., por 1n~1 ,-ia, o '}Ut..• a Na('ão de mcllor ain­
da <1,;~·ff·rva - no u· ... N>cni,adejro dQ desconhecido, 

~d~ !e_ trat~ mais d~ .1rl\'ertir p:tra o perigo di 
~s, mst11u1ç~._ so·eh1 ias7P.,das como ped3('0$ de papel 
). lato,;;; ts1ao c~·ns, 'lladn$ - (>mhora não formJJizado~ 

-: , ... a m<,rk da CSJ.,"'ranta no 1riunfo paulatino do e -
1,ir i1, .. d;, ronstit·1i('fü, rP:;tê.belece C'm sua integridJ.de ~ 
\On1arl,•. d~ por:t<>;· 1:·nriu1irl,._ no Ato, que ora pa:-~a a rc­
& • a ,·1<L1 n.,ciomt1 O wr,1rito rf·\"olucionârio ()('rrna-
1tr-nfNrn·n~C! r:e __ -,Jti,·· <' ocasionalm~nt(" construtor de al­
R'._1 mrfl101 a nós 10,k,._ no_, g'(.)\'<"ma, im1me à J")Mpor­

ª1 rk; 4u1.: t1-_.,.tá C"n _ .togo o maior isolamento do gru-
p,: nu p"){Jer, a ~-"i --1biliciede d1• reações negativas dí' 

uma <·t0r,omia já sclndt.., a t('p2rcus:-ão no exterior 
t· não sb nos Esta(!<h un:d"'s. tranformados cm respon­
s{1vei:s peJa crise o_u.:- nos Dfoga. m~s na própria :R.epú­
hlic.?. Fül<·ral da Al-:-:nanha. 

Camv~- dizia, nc- ''Cahi:;:ula", que ~quilo que não tem 
rarftc não se enten~.<. A K'a('ãO. hoje, perplexa. não con­
:,;·egu~ <:OI:1prccndc·· ~i,.,.,r q1.1< se desencadeou a violência 
ir.stituc:ic w1l quand) .J opo~iç-ão usou do direito que a 
Rc,·oluc;ão lhe recQ!·t,Ccia de não ,·otar a reforma do 
Pcdc-r Jujiciãrio, ql!estão menor no conjunto das m<"di­
das rxillt:cas destin'lrlas a •mparar a volta ao Estado d{; 
Dirc;to , 5-ujeita a crHica C-c todos os setores lúcidos d3 
~oC'iedarlt.·. Não ~C' ~~bc a que atribuir t~nto empenho e 
rcaçi,· tf\o drástica, e.. yxir não se c::mseguir vislum­
brar Cf móveis Ccte;·minat:tes da aç:ão, exceto a prc\'a­
l('r,c·.3 O.l ,·ontade s~1prema do chefe de E~tado. é que a 
~ar:fl1J lu,;ie se recolhe cm meditação av,-oniada, temero­
sa dC' que o descrraC:car c!os elementos acabe por con­
õuzir ao fim de to(lr-~ :as in$tituíçôes. e:,ccto aquela fun~ 
dacia rw c·spirito r!v ,\ to, z.ssim como à destruição do 
con-.:.en.._o !"lacional 

A~ cri~es, se ab·!lnm a consciéncia monl dos povos, 
têm pelo menos o me:·ito de tornar as coisas claras, d:­
<'liminar .:1s falsas i:t::.,ões. Esta que começ:amos a viver 
- nã,, ~e lludam os que t1<"nsam termoS ingressado num 
1,,~1-íodr, ,le ajustarn,•n•o d;:is camadas sociais sobre a-. 
quais a~~cntà o editicio da política - serve para ilus­
trar qt1e .J contrad1ç·ii(' ~ntre a Constituição e o Ato apenas 
conrlu1iu à humilr. ... c:,á ... qu,, ;J_ todos atinge, desde o pre­
t;dcntC' ã oposiç:i.o fot mal. desde o Congresso aos par­
tido~. d<·sde o goH:•r,1O à Nação, especialmente a esta, 
nvvamE:m1,. tratad:i ~mo incapaz. A essa ilustração, 
foit 4 nos traços te, ,~s àa medida discricionária, acres­
c·cnta-~'<' outra, m i~ rerman-ente como lição: as Cons­
t;\u'<;ócs não podt.m abrigar em si seu próprio princi­
p:o de 11e~ação. Ou prev.:lece para todo o Estado o s~u 
c-fpn ito, ou o pode1· con:. tituinte autodelegado a um 
e('~ mstrumcntos do Es:., de acaba por subvertê-la e 
1m110r-~·· ao orck·,1a:nC'nh.• juridico da Nação. Caiu a 
ml,;;cara. que o temor dv tuturo a(l\·elava à face d 
i!usüo. A Nac:ão .. .,ta agma só e desarmada, di,· nt-e da­
quc-1<':, ~w· a tutelai <lo. Sl' como cidadãos tememos, por 
11ma parte, o fulu'X;. por outra folg"'mos em ver que as 
t'rentc>s f~· estabili:,,~rrm e a~ palavra-s r<'adquiriram ~en-
11C'c, =i democraciB. r, mt•!r.s acabou. 

:'\â) pensc-m, n Sr. Prc:sidente da República nem q 

r.c<l• r 1t.•volucionái-i-. que volta à cena, ter resolvido .>s 
Pr<Jl>iemas nacionais impor:ão o Ato '1 Constituic;,:ão. Co­
mn d,,iamos em J~G8. f':OYernar uma nação de mais de 
10C milhC::rs de h l>itante.; é "coisa muito diferente do 
c-.imanrk, ri(• uma d:Yi:;ão c,u de um C'-.:ército" São for­
cas !'-oC·iai:-, imprc,b1,ds nc ~cu comportamer;to muita·• 
H·:,,~ mrc,nsclente, ,iu,~ SL' aproximam, coligam ou afas­
t,m1 r<.·gid-o:s por lri~ t.utra que as da manobta. E não 
podem .• c'cixar c:i.•· ~\1:c:r, como o fi7rmos na véspt"ro dc­
,ofn·r :.• ·.·iolí•ncfa rio arbítrio "Agora... pe1·gunta- sc: 
qu,· l" q~i! padcrá 1,·;,.uJta•· de um estado de coisas que 
t ?(,tr, :---. l'~sC'mPlna a0 desmantelamento total do regime 
riu( ·1 Sr. Prcsid,;.-nlf' da nt..·pú.blica julgava fosse o ma1'> 
u11v-..·Hil·r11.e àquele dC"licad;rsimo e- trágil al'quipélago d~ 
Rr,1p-., ~ociais", Ct.Ja intc~l'idadc é nccesi ário manter? 
A 1 ·sposl , ,~n-ada t.:(' 68 i'Onduziu a 77. O ano XIV do 
Rl •, (ih1 .. -,o inicia-se clvmk~,do pela íncuho que vem do 
p.1 :sarir, rr•al comrr ccudido e go\.·el"na um futuro incerto. 

LICINIO COSTA 

AREAS DE LAZER 1 : 

T 1tv, Slrlo co.1•tunh":11,t>n1f"!' ab<lrdado por :-unã.vei1 1 
ki1r,rt;- d,.. CORRI-'. O DA LAVOURA q\.le, d,-·poi, tloa 
do"'ir ,1 .~ pr:ixr a· i.1inl-."-S crônicJ.~. me incentivam a 
f-1'0. e ;:ult no lut,1 pt ln c<·mplrm-:-ntação ou c-riar,ão d<i? 
ntJ\, ~ n,c;hl')rament,-. visondo ao f'ngrandeciment<> d~te 
l\{1micipio. C\:tro. e:, pro• -t>;Ui1ei Não me- ,-into ,·('lh, 
r, r. ra~ado quani.!, ... .? t1.r.ta de derramar s11ores por um 
1dctl c-on.·Jm. Simf!1.,.·smC"11{ lamL•nto que esta luta seja, 
nn m,,mento, um t:-1nto q ,~nto lnglória. uma \"ei QUP M 

hcrr ns e.o pa-,sad·> ,cnrolar~m d~ tal modo as coi-13, 
ne~t- • H ·nhdo, qu<· .- i;.im1 IC''.-\ transtormar Nova Iguaçu 
num,, br'a e con(c,Tl í•,rJ c:fladP, como bem m~rece o se11 
p<•·•c. 10:rou~~e a,Jg1· de dhcil cx{'cuc;:ão, cmt,ora nãn 
1mp(1SSl\; t-l. . 

F.:lcil é bater L.,. me.sina tecla. ma.., eu ~ hccnça 
pm.~ dtar aqui. 1o1:J;~ um.l. \"ez como ~cmplo, a il'K'xis­
l(·ncic.1 dr- um:i hc-ça praç, (-1.gora é á~a de lazer, pok. 
nãol. oig•,a do. pwJi:-Çt10 clt.sta_ metrópole: -~re.tentemen­
tc 1 ock1n argume1,·,..-u· ~uc mm há poss1bil_1dadc de se 
(ons.lruir uma v-.-1,dc ar::-3 C~ lazer no J)('r1~tru urbe­
no de N,1,·a Ji:;uaçto. Pod~ nao havn. m3:-~ Ji houve. t: 
n flUf" fil'n-am ~ ;guüç1;únos do _,aJ1s.ad1'! ~nt~g~ra~ 
de b,mrlcia os rccur<0~ qu1: nós os iguaçuan-,s, pos<:.u1m~ 
p:.ira cons~rvar e mc--.-horc1r o grande p~rque ~ue a pro­
i,ri1 na1.uieza nos. lce;ou. b<m no coraçao da c1dJde Se-

n~o.<~e~~:~~:~1r:-,o 1. mad,- pelas ruas Coronel Soar~ 
Fi lJlllc~o Rangel, T:~z-2 de ~.110 e- o terreno d~ L1ght 
ct.: at~ a'gumas (!t°!:·adas a.tras. uma densa fl~resta onde 
nã~ ialtavam O c;,..,-.buí. monjoleito, o jacare e outr.t.~ 
~rvorr·s à;.• grande [1'-,l te- ~,.r,tremeadas de pequen~ .arbus­
tús, a\gi,11~ deles C"~n sabe.resas (ru~os,_ com~ o pindo~­
a guahnuba f> a E""Jabeiu .. gu_.;1rnec1das no solo por \:a 
ri0.'- r-spéc :es de e 1 1:a~. T'.110 tsso cnt~e~açado com fX.­
tr-n,n cif)("Jal que. e,, .. alguru: pontos, d1f1c~ltava b.1stante 
a J'C'n<tração de 'l'~t·m nâ<' <"St1\'es~e mumdo_ de um bo~ 
t.:·t..fü.· _ 'f1.rlo ali P"dia se't" apro\'e1Jado. _Desde o lc,nho. 
{r··M- l ervas m::-cJ.1<·lI1Jis. a guax1mba 1unt.a'?'ente :°m 
0 ~a;m, na (ahl"ic:i.;ão dl' c.:olchões e travesse1~0~ ate. o 
cipó Par,· ta.ter amatr~d1bo:-.. ~endo algun~ delf>s tam~m 
m<'~li<'inais . No cer:;!O do m!tagal ha\"la ~ma _clareir _ 
l-::d;., ~r,,r.iada, ~p:r-w< ltad;,. mais tarde para Jogos de fu 
tebcl. q:1c se cstenr~1a destili° a Fru!1.1oso Rangel até uma 
p,-quena Jago.~ junto fl C"JC'a _ da L1ght .. N~ contorno, ao 
Jonzo dn:-. cercas d;,· ararrc tar~do. principalmente no:-:; 
!artos elas ruas 0:1 vnel Fr.J.nc1sco Soar~ e . Frutuoso 
Rangel \"iam-se ceaado~ e frondosos· esp1nhetr0s, sendo 
q\..i.e ,w~ln últimc. riu a ,uca era igu.J.! e111: ambos_ o~ 
laclos, for·'lando :in· cllnel vegetal q~, a noite. despia o 
tr:i.n!--('~m1t- da. l'or .• ~em d~ atravessa-Jo. Do_ l_ado opos­
tc, atl' ,.- at113l Ro:; Botttcatu, existia magmhco pomar 
orrlc 11rn 1ar.1_njaJ ocupa\'a r.o\'enta por c~nto da área . O 
pomar e <' matagal menci<'nados pertenciam ª. um mes­
ml'.> rl'PW, o Sr. Bnnar~•no Martins. conhecido como 
Birnarcliric Carne ... ~ca, proprietãr:o de muitas terras 
f· prêd10-. nesta ctcõJC . . _ 

Qurrn não con!1.:.:.:-cu o Sr. Bernardulo, como cu tiv,.. 
il il'llira nc conhec.:?r, drvc conhecer os seus descenden­
!<'-;, den1 r" os qu~ s ?()Otil:c- m personaJ:dade-:. m~rcante._ 
no ('omü::-io isuaç~,;lno e figuras de elevada estuna em 
nos~H :-:r,r-;ed ·de. ~~·r'1o a,s;irn. posso assegurar que um 
cr1t<·n•Hn~1'-1'to entr1· .:..s po'leres pú.hlicos e o velho "Car­
ne Se<'a" como el <..ra. c:arinhosamente chamado, _t!ria 
!-oià1..• bem \'iá,·el, ~;,nhando nes<:.a tr .msação o Mumc1p10 
P ~u,1 rorulação. M~3, ao que parece, tal projeto não 
foi !·equer sonha-:'" t-ontr:buindo, dessa mane ir ..1. para 
q,H' 3. n~ssa urbanização apresente o feio aspecto de 
a!!vta. Se é vc1<•acle, pt>rem, "q:.tc há m.iles que vêm 
p~:ta tt~m", a nosS."' Câm~1ra Municipal deve ter colhid,--. 
r nc:inamC'ntos de 1" t,J-; co·.11O este, estud.mdo meios de 
impedir, .. foravante, ~uc áreas necessárias à coletivida­
lle "-:'}il!fl edificada~ t-m proveito particular. 

------ - - -- - -------~-

Clínica e cirur1ia ~os ol~os 
DR. IFHSO FITORRU 
Profesaor adjunto da U.11!.0. 
Horário: quarta-feira, a tarde 

Endereço em Nova Iguaçu 

"'. Amaral Peixoto, 271 - ~ - Sala 70I 
No Rio ('I1Juca) - com hora marcada 

ConauJtórlo: Rua General Roca, 778 - saiu 80t • '°' 
Telefones: 2ft8.21Hl • 268.5777 
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. 
EDITAIS DE . 

Cartório de Mes.Qu1!:1 

Em meu ,•11rtó .. ln , .. ,,;in nli 
1111do, 0111: ('dilais d<' ra .. nme 1 

l11 dr 

Jml• d.:t L\.lz COrrt".•a. pc-
~:Tiro. t.> .\mazilia. ~farma 
F'rn.•11 .:,, donwst ica. bras.ilt•1-
ro ... t"ln \: ill\ll. elC' ,-olteiro. Pia 
filha 'X' .Antonio Gomes dos 
~anto!!I C' Mnria Ro,11 Gomp-.; 
cios Sant~, 1•1<' tilho d~ .\l\'a­
r·n d11. Luz Corrê-a l" InnOCt-n­
l"Í'I rln Luz ~tnscat,•l, rt'!--idrntr,. 
1,:i Rua da Vala 1-19 

,.i('Ttlrnmo Orlando ,ta :-.ih.a 
<"Omnciârio. ,. l\Jarin d<1 Con­
c."('içãn C.arv"11ho L!ma. COffl('r­
c1âria. bra~1Jc-iros, soltclro~. 
res.id<'ntes n,•ste dl-.trito, Rua 
Paranê 134. d~ filho de 1'"mn­
c,-.co Jt"rônimo da Sih·a ~ Ma-
1 la Auc:usta da Silva, ela fi­
lha dr .\ntonio Pinhein ele 
Can-alho c .\ldenora Carvalho 
Lima 

Cf'lto .-!e Souz.1. rontinL 
\lrta Fendra. da Slh·::t do­
rnl'sti~'1. hnu,t1IPiros. so1t .... iros 
rt"sid••ntl'._ nt'!'litc- di,drito. Rua 
Recife 112 e Rua Av Sd, 
Paulo 6-13. r~sp<"Cti,·am ntt" 
C'lc filho de .\ristidri. de Sou­
"" e ~ru .. a d· So11z.1, "la t,­
lha d~ ~o"'é Rrlmlro Ff'rr ~1r~ 
,::1 SIiva e Gt>nil fo~crreira ela 
~ih·a 

Raimundo .Jn-.é dn~ ~'.J.nlo . 
mmrrri 'trio. P :-,.;, ld.1 Rodr -
J. J~. domé's11ra, br.is1ki. ~ 
soltP1ro~. rf'sidPnt~s n<-,,tr rlis­
tnto. Rua ."'-oarf's Couto 21 
r 1. ele filho de- \faria Ja-
1,uárm de ~mua. ,•la íilh:t d,., 
. \lari3 José RodrigU<'}; 

\\'alas Guimarâ<'S Cahri..•ira. 
topó~raro, <' Zélia MRrin etc 
Car\'alho, o,tC'(lnista. hra-s.ilc-1-
ros. solt"'if1l,. resirh·ntes nc-s­
k d istrito, Rua Nilza Gur~el 
21. apt. 2. l"k- filho de Jose 
Cabn-ira C" Olga CuimaI"· ,.._ 
Cr.brc1ra.. ela fi1hl dl' Antonio 

J.om(I J dt" Cnn'R1ho "' C"'!rme­
lita Senhorinha de C 11n·alho 

T. à.a lJat ta C:um J. JX d .. 
'!'V c.·os ~eral"li, "' L uC"1ma1 da 

Costa. c:-omrrciária hra.-.ih•1
-

~°:tr~t~Jte~r:· ~;1:";-,~ re ,.~': 
filho ck .Jo,f,. Fatc-rno Brurn e:­
'\(ar an, "'a SIIYrira Brum E"I:,. 
f 1ha t, SilM :Matilde-!" da 
( osl,'l: r G('1·alrta Ramos rh 
(esta 

Sc-h1'1t1ão H1l)('irn, ml"'Cftn•("O 
;\faria Jo.-.;t• Pereira da 81\­

,a, domêstica brasil<'1ro~. Kol-
11 rrn:i. 1 ~1dc-ntPs TI<'St~ 1!1stn-
10, Rim Elpiclio. lnt ~ 22, 1'11• 

f,lho rlt, C'hristina R1ht'iro, <"la 
r lha d<' W\'rrino P<'n-1ra rt 1 

Sih"a r Mariil C"chna rla S11\'a 

->ant ,leão J oi. é )fort"1rR, 

l·alconista, 1, Margarida Piaz­
:tnrolo. doméstica, hrasikiro~. 

M>heiros, f('s .dentes nc-ste diS-
1 rito, Run Onix 72. •le filho 
df' Pí'dro Moreirn Pr.ido e 
.. '.nton Na Moreira Prado, 1•la 
filha d<' Antonio Piazzarolo c­
,\lbertinn. .Jullo Piaaarolo. 

CJons Barl>os.t S,larE"!-. ro-
111erciantc,, l' DaisC' Marinho 

e rT'ello. comrrdã 1a br,1.51-
'•·lr'O!'C 1'011<.'iro~. res1drnt('!lõ TI(' -
t,.. rtistrito, Rua Pa1ilo J\.f,H -
do 95. el• filho d• Mannel Ba· 
t hctJ. ~oares e ,1aria Rarbnsa 
c,;:oares, (•la "ilha dr Jair "'l'<1.· 
tA1 Carrlello <' .Jrcma llar 
nho C4rrlello. 

Rob<>r Frrr"I -a -f \t li_) 
ktriM1ta e 17 1l:M!. I:.bi.an1:1 

d11 Silvn. com<'rciari,, hra , .. 
1 <" i r o 1. solt<"lf0S, n-s1dent a 
ncst" dU&trltn, Rua dn Vcrda­
d(' 76. ,•h• (ilho dP .Manoel FC'1'-
1 l"ira de .!\.ft-lln e C.onceii;ão 
Fortrs Ouartr ela filh.1 d(' 
)fanoel l1aias Romão rta Sil'-.t 
l' ltaria Bibiana da Silv" 

Lmd1.1111\o ck ·.rauJ1l. c,1n ·1· 
nuo. e ('11 rmC'm Lutin rios San­
tos Pcrl'irn. b.1.IMnist hras·· 
1 e ir os. ~Jt<'iro:;,, rNJd<'nt -.. 
r.<·ste distrito, Rua .Jllf)ater 430 . 
e Rua Sa.turno -197 re--;~rtl­
' ttmcnt<". ele filho de .... ida d· 
.\mujo, "'ª filha dP José Ni­
<·ofau Pereira e Olg.1 Nl"\<'1 
dos Santos . 

Raimundo Fc-rnntvfr~ Vlt'l­
ra, carpinteiro. <" )taria Jrac1 
da Sil\·11. domésticJ, brasllri­
ro'.'., soltc-iros r<'sidcnt('s ncst--

COMPANHIA RIO DOURO 

~a111a Rita. :'.'\·,:,.,. !_;:u:!1;u, 14 d março dt::' 1977 

Clr11 ,~ ~1Jto~ d1. Sâ - Oll'eto1· Prcs1dt•ntl"' 

Balanço Geral encerrado em 31 de dezembro de 1976 
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A JJJSl'l..'~JVEL 

L-lM<lRJLlZADO J,1clu, 
Rra, • 

lmo\•?ts e T . rrt•!10:,, 
~tuqu.n•s e 1: 'JUipa-
1n1.:n1 •!', • 

lmd&la ;oc" I11<i J tr,.Jh 
,. wulos 
Mo\(":,,,• t."Ún•;llos 
Ft·1 r.•mf>f,tas 

C- T:FA!..TZA\"J:::L - Cur•u 
l'r)10 

~Satr1-:.a~·Pr11""" .-\1 
mr1"-ftlril 11rtn 
f•roctuto5 ),Jan\J.!e-tu 
nuk., 
<omt.tüt1u•I .. 
n11pl • .?a.W a Htt""'bc1 
("ontat C.Orn-rt• 
Durh~ltaii d f"·rcr·-

'Janc•o Real ,., 1nvn­
•1ml ntoa S A R,cso, 
hu ão 29!'l 

0.- Rt AI !ZA\'Ei Lo,. 
s.:o P,·azo 

Ir- ~hmf'ntoc A,·& 
F,n 0•1tras t~--r p1 <"!ia. 
f l••t rohra 1 1 4156 
lr1n-i:11mrn'to 

C.1!.Ji>c-5 
( onla1 
~l -~ 
Âltlf')rtu...:, 

r I i1 
I' s;1t1a1 zar 
D1 · 1<!a. 

••m1nctt.••~ C. 
ptHa' ri,:. G1n 

1 1 .... (' 1-'~ 

,. -< < \1 F E'SSA(.Ã'., 

T 11nr r C"ot , <:-
1 ru, r (',-_, 11 

l nr • <' \ r 11:l.d 
tw o i u r, • na 

J, 1r~11(.'aament, , • o 11 
1 ~t do 
fqu1r•m nta:; , rc -

s Jlo 046H 

k "Ol3 253.fJA 
740 364 Oli 
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308. 923,82 

~l2 09i,30 

,12 Rll 01 18 377 /<l, • 11 

4.215 581.27 

4 7117 n1_3,. 
);) ·151.31 

3 390 66-1.0';. 
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ti0 91-il ""5 12 853 71JJ .t..\ 

fi ;30 ()00.00 
:!5 002,59 
73 548 1 , 028 550 e, 

1 0!:'500 
321J (!'1.24 

1 014 56 1"l 

1 833 222 ,i• 1 1 1-< )J::-i t 

;l~JJ 21 .t.4 
1 f.Y.18 ,~ e 

J>l I.Xl22 
3íJfJ 00 

40 .442,0() 
l 6f).• 22~ ,&t., 

.. :: ~ '!'g.&_ .. 

148 .iJJ'Jl 

3 658 flt ~ 

e :-1}.n J::XIGI\' ~~ .. 

C'itp,tal • 
F :mt.1 de Rc:;-, •• a Lc 
~ai 
1·undn de lnd:-uV..ição 
Tr..ibalhista 
Fuu::k de- l)('p;·ccin· 
1ÍiO • 
i-~,mdo de:- P.·;:-\· P.' 
(')(i,\· O:.ind05<':,. 
rundr:i. de- 0,---, rt'<"li.,,­

,·ã" c1 Corn•l"'fi<J \.to­
net àri;a 
C"o:-l :-.;ão lluri"'t:u,a dl 
lJ<•flf("C'lil("áO 

H t}.H 1 \ 'EL ru,lo 
Prazo 

(un•a• Con~n1,, 
f-"<,1m·,'(>dOU'li 
e re1ort"S D1\ ·~ 

E md< Garun'1a fern­
pr ,i rvi('o •. 
r-ott '1 Pag: 
Jmposlos 111 PU,-".81 
Ouplw,,tns l):">-.tr,nta-

''" Jm1"1 10 1,- R( 1da n<1 
1 Of11• 

l ~: s a P "ar 
-~ d 

l • XJGl\'f:.L 
t.orr truo 

Obr \:Ol."S r 
Fin: -J ~nt l '\"DE 
Fc do :Jn ,, · 
( recl 
1 
mu" 

.,, .. 
[) h1~ 

do E; :!, fü,> 
.A 

10. 000 000,00 

59 130.27 

505.8;; 

1. 720. 132,82 

67 813.28 

tt12 U7,75 

15 117.40 12 26'.; 177_3:, 

162 :tl'l.38 
1 ~'29 .997,98 
r 'iti0.2 .. ,._.12 

240 . ti-19.2~ 
.,?13 2i0.28 
lbh '-'<3,94 

51M 6,0,0b 

11:? l)oi:.!,93 
413 QOt.J,77 

2 8'1!\;Q 12 S23 CM2'.'F 

3 417 0968 
l 1,;s 23163 

111 6 'IS 

• 7 R:°>-1.) 

Z'i7 .. ),3. 8 

% 604. f JI 

70' 

l'J') 

Z'X tOOOO J'l 

,t iltrito. Rua Mac'i.rlt) 29 el 
r lho de Tosé F('rn.1nrl("'S G .. -
1-alrJú t' VicNW a VI'· ra d,,. 
e-- 1za "a fHh~ ~ João C"­
raldo 'da S1l\·a :-.f'hast•nm1 
1 3im11nd,i da Conce1l'i 

í.1\al11o Domingos rcr v ,­
a, t.• Maria 1L1 P<'nh, Vi,• ra 

do :'\clSC'imcnto c~turcu 
ri\ • e1ros. 50)t(' r05, r31d n-

1,~8 n(.'st ~ distrito, (>](' filho 11• 
.J .Domin,,. •s P i:\hr.1a ,t 
Costa Domingo'-, la ( lha :te 
Otucilio dn Na~c1m1•nt11 
\\' J)m;t V1l"ira dn N u,cimc nto 
.'("S1dent~ na R~ C"r1 i,·m 2i'7 

1,r~t \'am ntc c"e .- ltM) 
.lo.io Pmhe1ro ro11t1nhll e 1 
reia Ln(>('1 <"arv.alhn ela · 
ha de Humbert 0;..ur r, • 

.u~rra e Te re-za Torr~ Jk'l,. ... 
ra. 

:!.osem. ~ern; , ~ , rr: 
!()rista. e -~andre Marta Ar. 
l'omÉ-5 I u· br,u,ue , 
1 ·, . rcs1d ntes nc.s•e d 
ra Rua. Pará n 20 el 
d '\.ldrnor Prnh(, ro 
llar1a r 1J za Y\l'("\ff r 
t A..-c•li,10 Al\1 ro Mar-a 
J u R(" s 

t1Lcrr. (l ,t. ·r Jp mpe- . 
n:-c.- to rn:nh Ll)f'"" C'lll 11, to 

, nh . ,._t ... u"or r [Pn J 
Torres IlPL{'fTl, cl•1mkt e l\tes,p1•!.;l, 13 de 
t rasil~irus ._0Jt.•i105,. rC"'-tdt'-1- 111 17 
tc:-,; f'loNt • dL.'lii.t ~to. Rtu \1an 
r:) a. e Rua Ric-1·ba ._r'!"' r - f l' P..\l- ~ .... o l•f 

"[GISTRO Cf TITUt ,.~ ! !l!lCUM(IITOS 
CARTORIO RO DOLPHO QUARESMA - a• oncto 

Regtstroa Dlverso.s - Dcrt tura~ - Contrato, -
Pocuraçõu - Flrmaa etc . 

Rua Oel6llo vargaa, 32 J'one: 2928 - Non l,uaço 

INDUSTRIAL 
Ernlc-ssos t•m C-,,lJ1,1n, • 
f.ndü~sos <"m C;rn(Ão 
Duph-:-atas VL•ct1·adas 
.\<;e~·('<:; Ca.-.tclona.:l'.t 
C\Jntrnto d(' Y. r-ancia­
mcnt•J 
Ctc,iorcs p ' :t:'m1, de 

393 ~2].r, 1 
1 098 W,_4.,; 

391 122.:ri 
300.00 

1q_ 4-12_(j(J Equir, mento..,; 
...\val1.-.t:as :! G(H ~-16 q J·~.3."i917 

5,.c1t.1 R1t.1, ~e\ .. . g:ua\; J. 31 :le dc-umbro d l<f76 

("lo\P; )fotos r!.::: ,-.;,\ - Oiretor-Pn .. •-.idente - Jorg1;: 
D1muw. - Cora.a.d· , - RE.G CRC-212-2-lt:! 

Oe11onslração da :conta de l1cr11 e Derllas 
encerrada em 3Cde deze11llro de 1976 

I-l:B!Tú 

Pt.· Dc!if. ~J~ d1.: r· , r caçãc \'end,·h. Ad-
m n,q -a(:ão, r.-1h11tári:1· Fina u·ciras 
D1•JHl'(•ia·Õt."S 
Pr .. , p I'.><-\......-' ,r s O...iv1do,,;~ 
<"ont..-:-- o R """'Ul.:r ~ar 
nn,.1,· atas ft1 0•;>1.'r 
Cont.-t" Co1 n 11t·,i 
Dt·.-.1 t-..:as D1f1.:-i11 1 \mOJ t Lili 

I· u111h". d• HI!- • ,,t l.(" 
Lur1 :s -e P•,·,h 

CRfDI L 

i:t 1 11r1 
r,o 1 1 l1 

r 1·1t1•a.. RP~·,·111 JJ ··~i'· 
\1nua t' lJ-..r. I~ .Z.ll 
F 11:,.. ,1 Pro\ 1 I> 
1 udo l'lt-p1c_,,c 1, ,1, 

c•ni •1,. ,1,nct 1r, H. l'cpr :L · 1 
e n•,.P(! -o j, e 
l 1 ,fl 1\farn,I t 

, t .1lr _) 

F. 

21 r,w -;u;1, 
ql2 ~13.20 
67 ~13Z<­
".'5 117,&3 
10 50(),(W) 

I' 26S 7:! 
3 lf.8 3."6 5-' 

12.-:136H 
.?JS !!9Z )J 

29 ~1 6'4ti'' 

1,2 ~:"iti s,.;:?"1 
li~ .()ti0,5J 

3 , 'lS -nz~ 
IO C"i979 
::,7 (}~19 
6-l -1::-st!-

l Ci'\I Z-'6 
I 011 !lSJ,I 

29 m&i46'.' 

e \1;,itt S D1 1, -F, ukntt-
1. m Ji, r - lH l ~ r·nc-212·~-RJ. -

P\IHCEP rn tn:S EI 11<. "'ISC~L 

Rt '< u ' 1 1 ,. 

Uuk J, 
•l 

... 

"' r:a 

_GALEBJA_ 

lssis C~a 



l :l<lJ '·-~ l;4 
ll9841r,ti 
391 12222 

~,;o 

4 6N ;&;4fJ 

ro.fi200 
2.6()f l:'9 46 

91838<, ----- - S.3~ --31 de dez,mbr., d 1, 76 

iretor-Pmidentc - Jori; 
CRC-ZIZ-Z-R: • 

••lacra,-. 
•ezea,re ~e 1111 

BITO 

rt•zar 

,, I)•J\ ~,.,,, 

~· 9iO i &l: '112 8UJ) 
67 ll1U 
i5 41:J! 
10~ 
1r 268.": 
3~~ 

1zlli.e 
:?:IS~,; 

~~ ----

CORREIO lilA LAVOUl'IA ,AuiN~ -------

CL ESCOLAR 
- --- ---·------ ---------------
Secretaria 

ce11sura 
Municipal (le 

peças de 
Educação 

Teatro 
o e;;, e jf n '\lu .. r.._ ,, • t' 1 rl C'ai,:· l. Prol A:, r'o a s 1 ~ 

,.1 Alvt"!i, pro tim 1os~. rnr t~ 11 ,,cc-naç:i.o, por um grupo j 
so,.'I J~,m·u ~a f<'1'1 J•u n:c, :'li IH'lllt" 11ur e-ria ln~itA 1 
fr tt :r;. F Júlo j(' i: t , 

E'mh • ~ P1·t"ft.•1tc. \lun c-,r:,::. atr1 t."'S. eh• seu.: ori:, 1, 
('tlrflJ,i.'t Pn~, ,,ua~• n,,d \t>nha rozrrrio nn C'lmpn rla c..:ltlln, 

8
.,, poucas i,1 ·•,t•nc-ta:i- , 1- ~,~tor QU<' si-w lc-\·1d11 â lrc-nt(' 

pen e.: u:11 ---., llleal zado1 P-~-a ni:ora a eSbar., niio dp('· 

riac: na ,e n' tenca. ma t-mr-t-m nc- a11Ji•ro '-" n prl'po-
1rnC',:. 

.1 \l'\.ac:! 1 1, _juizo e r~.spom,1-11.)iJicfoil-- t•xclui \''l 
Jv :,:. '<' ill 10 '~'-' • .J.:cn , sot-- e aler,ac;Ito d<' QU(' pod<'n." 

mit.;ulr.r.., m nom"' C ,, ,u i).lhr'ad(" C' concr,1r"'r paro d('-
-cdt.:car o, lt' cns, Jl\ 1..,, -i ·rC''.'\'n1;11Ja di, l'J'Sa~ H'.r. {"m No-
,• i,;;Jaçu em quC' t '<" l"' prO\Ocado quaJqut'"r da'!i rons"'-
q t>rC' 8!- Ili I t "- pc ,, k:i1d,--. d., SC'Crdaria ,J-. r.'.' 01 'lçfto 

C· n·, , c·cor _n a ,..... 1 Pie-me no front" flc-ou 1,;'m 
C'JI 1a11 11 'fl'alro da A1n.1tha !r,ua1,;11ana d1• LJ"tr;,1.-.;, quf' i: 
cr r .J1.> p< J 1 .\!'-('!i OI 1a ~t· Tc-atro da SE::\IF.C i:. naq1Jela oC4-
' r:ori uaa pcrf<'it.:.. e PC1<'riza, r:o dns J)('~Onagen~ e d_, 
arnb.,nt ... " propro n"'-· Jl"l<·uto dC' p.~ra-quc-d st'"s to-. Forcas 
• .\rnt ~a,, J 11h:n111 101· 'C'f'I 1miJormc-,-. ,·<'lho, 11111s r 1f'lc-

.,,. r~nr-p• nha já f :& f!e filo, 

. \1 \.._1,0:-.0 

Dv.}c:1· 10 o S('('r:>ta!"t, d~ E('ul·tu;ão t:' Culturn d .. ciclal'.!e 
~sta su~-. , ,Ngias t' t JOJIC. n k r l~ C('m,urar P<'vl" de teatro 
J IÍ l!hcrrn • , p;->:a ('t.·n:-.111.t Fcdt>ral, os ,::-rn,·es problemas da 
Es:lucacãc 11c .Municíp1 > cr-- t nuam a~uardando o seu d inamis­
m'> :--1.3 cr a• ,idadr p:i:n '-UPH'r o gi~nt{"!.00 dt"fcit de 
sa. -- cie:-a , 1,1 l' pror('! 01~ 

O p1·óprm .tor de Cl:llura. :,pPsar dt i1wspcrada intro­
mis~5o de: t tul:ir ria .SI:;\11:C, "'C'ntmua entrt'"gur à ~ua Pró­
J.,n1 sort JX'li". como e !'"Dt-'1':fo. já dl"'rorrid~ quaS<' três ml"'­
se:. ( 1 m rn1 .;io do n1 n gcvc-rro, ;\ Co..•rdcnação de Assun­
t•-s C11lt111 " 1.i:o po-.;s11i n r,da um rl"'1;,pon~Íl\':."'I 

_GALERIA _ 

assis Chatr.aubriand 
JORXALlS~IO 

Francis :'O ~e . .-\ .. Ch,­
tC"·n.:t'Tlan1 Bandl"ira de 
\f famoso jornal ... t l 
l u1; iro, na..'-ccu cm Vm­
b zc1r0 n-1 Paraih:'\. em 
11' 1 D,pJomaclo P<"la Fa­
c :d.1dp d. o;rf>ito de.- P.. .. -
c- • · 1913 • comc-,;.ou a 
trabalhu ~ i m p r l"P- , 

aind..i acadt>m 1co, tendo si­
do r dator ou rrJ)CJrte-r tb 
"'!l')rna.J Pequem". "Jorn 
do Re-cth:" " -Oiiri.o de 
Pemambuc">" Em 1917 
transferi 1-sc para r) R 0 
de Janeiro, passando , co-
1:'lorar no .. Conew d!l 
.Manhã" Fui red11.t'!".'lr- che-­
f rJo ••Jornal do Braiil'' 
f J'll 'l a 1921 • assumint!o 
cm 1~4 a d ir("rlto d<" "O 
Torna\" maa Urde cons­

t t Jldo órgão licwr de um, 
d _a e jornais dtnorru­

. 1a o:.i.r os Au >CI.ati?s, 

qu cti~ou a reunir trinta 

~l-> jon-ia 5 <'m tod:l o 

P , cntJ'(' os q·Ja1s so­
.,_ C'Ua.em o .. D1.::.rio d 

P<'rr-.ambuco" lo j O rna 

1'713 anti .. d11 A~rc:a 

1 ta ..ai '" .. orn:il ~ 

Commrrcio" to m.:.1 1 ant i­
go da cidadl' do ri o 
.7ar.--... ·ro A cade•, ~ten­
deu-se a o· .. tro, Il'.~io.,; dc­
comunicacã "l. abr1.ngrndo 
tnnta e sc .s e-sta<;ões :1-:­
rárl" o, dezoito de t.:olevis~·> 
uma agência de notíc• ,~ 
, Agênda Mrridional '. uma 
rc.1sta 1"0 Cruzeiro .. ), d::7 
n.•,· 1,.,t as inlant1s ~ a Ed '­
tora O ("ruzeiro Assis 
::,,,atc-aubr:a nd ampl:0·1 suas 
<.tn~dades -económicas com 
a aq1i:sit:"i'io rl(,, \'â rbs labo­
ratõrios cic- indUstrin far­
maC'1"utic:2 t· d(?. fue-nda" 
a"T'Opc-cuár ·as Senador pr­
lo J-;.stado do I\fara nhãr>, 
rcnunc:ou ao manda to pJr..t 
~sumir a..; 11in,;ões d::.- Em­
haixador do Brasil em 
Londu,s. 1Y> Go\'ernr, Jus­
~lino K:;bll"Ciiek Além 
dc-ss..~, ati\"ufades. t<"\"" 
inic-1ahva dr- diverso, ,rm­
prc-C'nt'i imPnto'i e u li u rai 
• 1foseu de- Ar-te ri · Sã, 
Paulo, e promo,·e·1 carn­
na11ha.s dC" intr>rN~c i:eral 
1 CJmpanha nacional dc­
,l\iacio, com o fim d"" obter 

-i1V1ÕN para os cJuhes &­
aennáutica C'Ívil: cnmpa­
nha dr red,,.ncão da rr an­

ca destinada à crac-ão d---
C':C!TIITO!C dC' p:1,.,ricultura l 
P1Jliliro11 ''Em rlr-Íf'lll ilr 

~r O11,·ein l .. •ma • 
'1910' HA manh, •I ~s 

ir!~ r \'Indo;." f1 f121 \ 

·Terra des 1mana • • I 926 

C'tc Ocupou u cad1•1r.t n. 

37 da Acarll'.'mia Br'l,i:il"ir~ 

o Lf-•ras 

AELi ("" h 8 t (! aul1rH111d 

mo1 nu em $ão Pau Jo. em 
Tôl:• 

{' l I f Ju1,o í'esa:. r.r l"IUD. rc,,p0r.i1•ndc pt. e xpco 1 n· 
e· s~ < 11 , ia~ o no l 1;,1 ndo 1cont1. ..: ru-- a 1 .. uu;-, 
,li\ •1s1 -~ 1,11n1 ; fnrnm ,,,,11,ladn,. mas ll nhum clcles ron~­

'1J1 t m: Ir.a• .iqucli:-s e • r<' .. l'm as • mea,;(w no l1mluto 
mun1c1P3J 

Sc·T1r1 ari ni\.t"I r > 1to, rorr .. L JJC"?a adaCW 1n,cu1hnt -
tt• e, nom(' do I'rof \\'mi. ·c.•1 ley ~abino, que com:•·2uiu rlt ~per­
'ª ,.1 u t '.li: n d ,cr , ctorc-s ..\gora \'t"icuJa S<' o rom" 
,, Í'I 1 1',p _ lhPrto. t; " , 1s ultimas c)c ..;õcs dLsputou um 1 

c·r,dcir,\ r1, e r.1ar1· l\1 • orc,r,d ()("IA Jeg,rnde do .MOB 

< t,HP< nr- < 1- ~:-:t'R,\ 

o J- :'\lur ,u dn "·'" il ..\hl's d .... ,mo,tm 1•x tt>nrm de 
tim rrupo i.. r ·( :a\m.c·n\1 r1"'1 ignaf1Q par.1 Jcr e ,c1nr pt•çui li 
tl" 1rn. a11 :1.arên qu.! c:ftc ~miios sf'tts QU(' gr"í'i<>sam<"nt~. 

1' r.u'•I m ac 1 aball,u k· examinar a Pt'("ac: pa .. .;;a.l\ar º" 
111h·r..:::::-.es tia remunida~"' 

e. ont 1, 11, c-r-notla qw• 11 •.1dsté-nci.1 dt'SM• grupo é real P o 
m1nimo qu, .. !-C" l)Odt" dt, a seu rc-speito P ')Ue C'Ol'l..~titu1 um:1 
d ti>h1·ó1C'f.t" L.lc- t"Sforços. ""'no vez qu.:-, paro tal S<'n.·ito, o Go­
vc·rno Ft•dt>rnl 'nstituiu l..JT. úrgão próprio, já bastante C'Onhc-
c eh 1-' 1 ,, , ""'1.1lionc-i., ,, , oraf"idadP 

FOJ.C"U>RF 

tm , •rnbro ~o.~, 1-:L.'-Saclo, o T<>at10 ela ,\rcãdia ._.. a 
rcr.1 i-:u.-n e r·o Front" J• uraram il3i not;cias dos jorn.a s 
Xaq11C'la o( .:~;ii.u, o tcat1·,, utilizado pela Pl\D;I foi parciJl­
rr,tTl1c clc·<.11·uido por u.n ,1'\'éndio que não pro\'oCnu vítima<, 
A p,rça • P:i:-rk no Front'·. no c·ntanto. niío escapo:1 H,-sa e 
'.'-( '11rnr,11 perr~n."tgem Cc- u:r. ,·erdarle-iro uuto f;Jlclõrico, J')Oi:­

r e: 1 1c:ial tlc, Cc.rJ"I() de Pl>ll'lheiro., . r "'spomável ~ la OJ)('r..H;ã, 
rt.·scalõc riru1m:nou a uHn·c,íção do teatro p.>r t<.•r encontra­
dc• m l'f 1:tl --ub,i?rs ,·o •_> material sub\,:-rsi\·o f'm qurstã? 
cran. c,s Hlt;r~ uniforrre .• f 1zis SC'm g:.Who e st>m ('âO <' tr­
Jf fo1l'"'~ <li"' r·,mr;~rnhn ~1:'n ~!-. peca._ íntc>rnai 

/ RECREIO j 
F oram ante cipado.i os Jogo, 

E ~tudantis Municipais dC' ••. 
1977. A Comissão organiz 1do­
nt pa~ que se ap('rceb.:>u da 
, ·iolac;ão da individualidade 
dos atletas que come-tia, ini­
C~:tndo a competicão quase cm 
junho e aI:m!':'ando-a pelas re­
r ias cscolanls A abertu ra dos 
Jogos será no dia 21 de abril. 
às 9 hora'!, na Pr,ca Santo-. 
numont 

~·o d ia 22 de abr.il será t.•m­
P0~'-ada a diretoria do Cen­
t1·0 Civico Ruy dC" Queiro7., do 
I nstituto Brasil. Em ~essão 
so}e-nc no Centro dt> Forma­
ção d<' Lideres. alê-m d1 ~­
se, sC'rã com~morado o "Dia 
do Descobrimento do Brasil" e­
o 17. o aniv<>rsário da fundac:ão 
dC" Brasília + Sob ;t, supt.--.r­
visfto de Luis Gon2aga do 
:''C?.i;-cimento r Jurandir Ros r ti, 
o Strviço dt- Orientação Ed1 -
cac1inal do IB comt•çou a lun­
cionar Embora E'm estado 
precá rio, segundo o Prof. Luiz 
Con,ai::a. " SOE tará ,m ,,·1·­
' iço fOCial rC'lativo '-' d".lrá es­
s's1encia psicológica ao (•rtu­
carido. O Que facili tará a in• 
tt"J:rac:ão da tamíli, a escola ,. 

rlrsta à comunidadP 

Dura.ntc• '-'ste mês, os pro-
1'1-ssores de Estudos Sociais e 
t:ducaç~o )toral P Cívica do 
Cc-n tro F.ducac:onnl N o v ·"' 
Iguaçu ('Starão orientando 
suas atividades sobre o tema 
· Tiradentb, como precursor 
,la Inde()('ndéncia" + Foi for­
m1ria esta ,emana a Comissão 
à<' íormat:1ra dos alunos do 
2 .o g rau para o ano de 1977 
+ O Centro Educacional No­
, n Iguaçu dis.putarã os Jogos 
Estud:t.ntis ) Iunicipais nas ~e­
guintes m odalidadC's a nd<>bol 
e futebol de salão. No ano 
passado. o CE.:-;I foi d~cla~­
~ificado da coml)('tição porque 
inc-luiu o a tleta Om lr na 
c~uipe de andebol, quando es­
te já ha,·:a '"<."Sto11rado a ida­
de.•'', ou seja . t inha 18 anos 
completos 

Dt· bom ni\'el os tr.!balho 
sobre a "Impren~a I gua,;ue­
na" que se des('nvoJ\'em nr 
CC'ntro Educacion'll ::\fod<·lo 
As alunas da 3 .i sérip d'l 
cu1-so de forma<:ão de proíl's­
•·ON"S esti\'('r::-m q11arta-tl'ira 
(dia 6) na redação d'l 
CORREIO DA I~\VOURA e 
most raram-sp muito intC'r(.~s­
~ das nas palavra.; do nos'-o 
ditor-chP!t· Robin.-.on &~IC'm 

~,· ,\1errdo, quando este di.,­
ro1n•11 sobre o funcion.::mf'nto 
do jornal. suas dificulcladrs e 
()P"-pecti\"AS para o futuro 

01SA St:\NTO ANTONIO 
PAPELARIA ' · LIVRARJA EM GERAL 

"'AlJ A FEmAl, Vl.L'Q\ 

----'il_Je<llda'--. ~'narechalc::·===..::floriano::::..=. =-·..:2:.::0:.::18:__ _ _!!no,a igu:,cu 

f'\ÇA \~ 4 PIUMElll, S Sl':RIES DO lo CRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
Dar cà<" com"l cuia_ 

p~rp CANDIDO DA SILVA PINTO 
M!:TODO PRATICO E EFICIENTE 

A 1JIH i:-.tc .. ~1\'as o t 11p o d." noite- para moças t" llp&7t"S 
Mat1 lctil.:is Rbe1t•" 

Ht A nr.l\?'IARDINO DE MELO. 1379 
Te! ,G7-~2R-I • NOVA lGUAÇU 

·• 

, .~ J.; - 1 

PINTOU NftS BftNCftS 
(Isa ías Quaresma) 

.-=. o< 1o\t t m, 1 , )ado tr ,,:iu,r-ntar rir m 
, 1 r p<,rl,. 1zr>· da I anc1. -:i(' Jo1 na !I o u 1 rnn,o f\-. 

Jlar •na J l 1 n111,t11 ro1sn 1. m Mlflf'rõ'lndr1 \ot·., f >rn ;,111 pi, 1 _ 
i;: 1 ili (1' ad· nt::'i inr.r,n 1doc <" tt~ m~ ou nr.nos ,,f,;t _ 
da 1 , i: rn<. .._,i" 1f.l:. • Ela_ H11mem. M1t11:. 

F·f' t ( Jf''l)n,lus ta 
t 1.'ll:l 1 :1i•lh re~ r n11t ·a~ ur,s Ult,m,,ll tC'111Jlhl {QI n in,-

l,1,t '-' e' tl • r.a11 t..r tí rl1• t , 1bu1rCTTI <"1J" 1nrros atrr1,e 
b.:: 1 l

1 
r.1 u q I de, \ condr. um n! rCS!e eo~r-

11 \u 11 t ~ tf'.n ,.,t de "' 1 a.1mrntC' pr ir1r flfflplar 
publii )11!q 

N"l .,.an n 1 11 • ,oct.• s.-:..>lrt>r • -,,1 (' , ,tra, ~l;., 
mcnL .1 s.< .,;..a n qu • fü, nd1tamos 

'Ct l Tl RA núinf"'. o ti, 1 ,..;emhro- dez mhro 
A.x-sar do H s dcrt\'el 1 3,0. to que .,1.J í.taJll"', em ,1h1 il 
, é <~ti: m mc,ro qi..; [',("•rn.anf('(> na,;, bane s, é promwor 
e n~wur qu li cara nr \.":\ -.e \:"'lha r:"\. ti dõ MEr n:io pre-
JIHi'<.:C·l; • "ln qimlida~ .,~or mais (..,,pular ,.-m contufio 
perc:er e t'JC",atlo mv~l de uro cráfico ;, ,e·dade q ue hã 
m• tos l l os t ;>e::ráf!CW- r.-a .. a .. Dag 1131 ão, a d ... r2rollçao, t 

,rr.rr~ '"'à", .t ll~strJ.(.'.ão 1 1 com1ic'o uo d(, pr ln!'lr:1 lanha 
Ma-. o tr 1mi,,.,rt;i coo~ !ll'l'<tr ,. a matcr1a V<"ICu\ad a no nu-
fflL'"C 1, ,1,ck. Ele é ml~J amr-n ,. df"d,c.!l 1 1 cult .1a ncgr 
r.o &r '-li, c,rn. nada ~:r ! ~ 1tc5 upt:-,.·afsta oh diverso 
, ,,rr,q111 P~.a 1in, .. ~rt ro nu ·nto. a t~v ~ta pode ser en­
[n,lonha ~ c-l1fJ('Il"icial , n1a,; paTa rós. principiant<-S, C"'.'·tt. amf"nt,J 
u, con~tit11Tl r,uma air hei Cc~cotx-rta d, m.iito ,1aq1Jilo 
tj!JC' ~, mo 

2 'EXTR.\IRE. L! U,\OF: BRASI LEIRA' •E c:;c-nt orcs 
J.;rn'>ile1r ::\lahlito3). J()ã;, Antonio reuniu r1 se \ o nllrnem 
da "'E..:-ttru." ~' 'i&OTO'-O.i C' r-:;·;•on:- jo\·ens Oras1le-1ros tele ~ um 
dos qur- •I<' pwprio -e~ct:J,-u, tzl\'ez o ... "Omeço de um sêno 
Ctlbotini-.mol O rato ""ri111• os 9 contos intcr,rnnte-s da "nto­
logia ~ãr, rara utiliza um1 lln~uagrm que a Editora C'i,ili-
1.,c;ão B,o~ik .a patenitt.U, ins6Utos. ~la apena~ 1n oht"~ 
S~C' agn·~s ivo:, cont:m(t 11t1;;".", n.1<la dig~th-oi, ma.~ qu, d fi­
cilmcnk o lcit1.,r pode1·1i. .ah-..ndon11r, uma vez iniciaria a lc-ít , ­
r:i F .. ,t r .1 p("!a llt:-1at·.in;, pela ,~lha P squC"cida pa.la\'n 
participante, UJn levant.1mE Hto d.:1 reaJida .l' n::ic- >nal, ,em de­
se~rx·ro ma.; ~.c·m r-reúll'1os laudat ót"io:-.. St·râ difícil ocolh2r 
um d(•I<"~ como m~ 1h')i, m3.~ não 1crí-. dü, da Prr rec·,mC"ndar -, 
\u:ncidaoC' elo • .:itor o <. ntf", d~ Tan a Fa iaC<' cm 011\ d1. 
uma d.li cbr:'\(;-pnmas <ln C":.nto n...1c'.onal 

3 - 'F.7' l 1tft: QU.A. •• t' PAkEDES" de :!t•:.an•Paul Sartrr 
<Pubhc-atão da Editor Abri · na coleção T.:-atro \·:,-o) O 
\Clho fja 1•~ci \·âria :- \(7.c·s. est.1 palana hoJ, ~ na l dos tem­
tlO~I, Sartt·c en {i cada \1':l m ai~ • tual. Apesar dt" a P<<:a e m 
QI.IC'!'.tão H·r r c-fWl"Sent aútc de -:1..a t as<.> mais ti4;?.,la\·adam !nte 
e:..1~,,·rn· al ~, ..... ~ finura ~ pens:im~nto do mais ati\·o mt ~­
tual do u.:cdo XX n5u (. jamais eclirxada pt•las diferentes 
nlieria<;õr~ l'lll "ºl!ª A " lc,:igo c:os d iâlogos. o inferno a qu.-. 
~ão ccnd('r•actos os per-... n ,::::c.:-,; \";.i deixa n<L, de ser um 1tL.,ur­
d1 meramcPk Jiterár:,. e ~- t orna tanghel sobret'.Jdo pan 
GUo'm "ªi s i..•ndo subm ., ,de.. eo ni, ·el individua l e !iOCial, à:; 
cc-m·i,·tncia, ~ad.1 \'et mais n eurotizantcs_ · E ntn• quat ro pa­
•-edc~·-. f)ue alias <'Stá • ·in t.'"fftaz no R;o de Janeiro, não e o 
mrlt,c,· tr;tl,alhú de Sai-trl (' c.,tli' longe de configurar a posi­
<_fu atu.11 dr "~u (l('n-.;ar.,c :.1- e prax-2s. mas e d1• todo ;tCOnse­
lh •q•l à(1urJc-s QU<' ainda não ti\C·ram oport unida de d t? tra\·ar 
uri C<'llh 'C'1rr.t'nio mai.;; ,nt;,..,. ~ m a obra do m f"st re 

!I Claudia·s 
"""""°' 11,'Y NllO P[ÇA,..)U. 6-1 LOJA~- NOYJ. ,e; • Cf.NTAO COM~ VM 

,, _ _ _ _ _ _ ! 

CON TIIBILIOIIOE N ELSO N BORNIER LTOII. 1 

Orqanlzõcão de Emprêsas - Aaslatênda Fi9C' ai e 
Comercial - Baiancos, etc•: ~ .,:., 

i..ttdt1o. Av. NIio , eçeehe, 801 cot,e,ta,a 
(81:D• PROPB.t&) 

tel I0-4I - N. l1oaça - IU 

LABORAT,;mo DE ANALISES CLtN!CAS 

PASC'HOAL 1\IARTINO CR:O.f-RJ 797 

JEFFERSON MARTINO CRM -RJ 1989'S 

ALVAl\O MACALHAES PEREIRA CRM-F.J 839 

CI\EDENCL\DOS PELO INPS 

RU.\ QUIN'l'INO BOCAIUVA, 37 - Tel 2312 

FILIAIS 

~!LOPOLIS 

R GetúUo \'ari;a~. 1591 
Te! 2G2R 

P ARACAl\IDI 

Av dos 01)('rário<, 3l 5 
Fone 2216 

1 
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Gibaldo: foi um crime o 
leilão na garagem 

t:mn rienuncia do VC'rcodo, 
Gibaldo Dant3s de M I"' l f'l 

, foto), f('ita da trihuna d.t 

Ciimar.1 Municipal desta cida­
~. na sessão de terça-feira 
pasi-ada, movimentou todo 
1, lenãrio, jã que o pronuncia­
mento re\·estiu- se de acusa­
ções à administrac;So do Go­
..-erno Luba.nco, responsabili­
zada pelo Jei1ão de viaturas e 
peça5 da Prefeitura. em feve­
reiro último. Segundo o Ve­
Tl:ador Gibaldo, esse beneficiou 
terceiros <.> prejudicou consi­
dera,·elmente a MunicipalidJ.de 
e em consequência o p:)\"O 

iguaçuano. D:sse o represen­
ta.nte areni.sta que tudÓ não 
passou de um crime cometido 
contra a coletivid~~.d2 e que no 
momento entrega-se à tarefa 
de recolher cópias de do­
cumentos para instruir os re­
ciuerimer,tos que pretende por 
cm curso para elucidar o fato. 

O CRI~!E 

Prosseguindo em seu pro­
nunciJ mcnto. o Vereador Gi ­
lJaldo Danta.<. de Melo disse 
que o crim~ cometido contra 
os. cofres municipais pelos 
1 esponsãveis do último leilão 
público efetuado na garagem, 
t·efere-se à alienação de treze 
m5.quinas, entre el.3.s sete ca­
minhões e peças, Por 490 mil 
cnueiros <t-xibiu xerox do re­
c iboi, e de dois caminhões 
Me1~des-Benz (ano 70) em 
perlcito funcionamento, ven­
didos pelo preç-o unitário de 
3.5 mil cruzeiros, os quais 
trt·:- d ia -. após, foram ven­
didO!;i por 100 mil cruzeiros, 
cada um, e a tualmente servem 
i1 Pre-feitura. na coletJ. dê li­
.:':o, mediante o paiamento da 
,.Hãria de 250 cruzeiros por 
<...!da veiculo. O orador foi 
~r !1 te.!do pelo Ver(>ador Clé­
l.er Machado de Miranda, li­
d<:r da bancada do :\IDB. qt.:c 
hipotecou a solidaried.ide de 
~ua bane.ada. resSaltando qu(' 
, ve~ador tem três f1mçÕ<:'s 
ci-pecificas. que são: legislar, 
J'iscallZtr e denunciar . O Vt•-
1-cador Américo do::. Santos 
CMDB1, para que o seu com-
1,anhelJ-o se alongasSe na tri­
huna, cc-d<'u o seu horário, 
,:ando as~im oportunid.3de pa­
ra o Vereador Gibaldo pros­
!seguir e !'ter aparteado pelos 
,·el'l'adores José Américo da 
Sil\'a, do MDB (pedindo al­
h 111_, cscbrccimentos), C('l,i;;o 
• .illu~o Valc-ntim, da ARENA 
, ''"' JJ3ltlb,..ni7ancio-sl' com o 
,,rador. 

(.!LlADRILHA 
ORGANIZADA 

Ainda na sesi.lio de 1.t•rça­
eir,;1. o Vrreador Armando 

Dias cdo MDBJ disse inicial­
mente que ::t a[irmativ, do seu 
antee<::si-;Qr era - tão clara como 
e f>rópri.a água cristalina. 
Ac-1 c-xc("ntou quç conhece o 
.1rN·matente QU(' pacou 490 mil 
('.tUZ•'H'OS, J)OJ:i, o tnef.mo é pro­
rrietll.rio de um areal em ?a· 
,µ;:ri Di1-se ainda qur! na ga­
ragem da Prc-f<>jtura exU.t<: 
uma vt'i-dadr·ir4 quadrHha or­
~&ni~ada 

EDITAL 
)1ENTJROSO 

A Inda !-Obre o problema rio 
kilão da Prefeitura. ocupou a 
tribuna o Vcn..•ador Celso R ·r­
ros.o Valentim (ARE:--;A) di­
zt•ndo QV<' ~omente naqu<'l;i, 
oportunidade tomara coni1c<'i­
nrento do edital rle licitação, 
no qual consta\'am, rlois car­
J'O.._ Mercedc5--Bcnz 70, <"m 
1.es~imo estado de conscrva­
<ãO. "Istô, disse, não passa dr 
11ma autêntica mentira, por­
qu<.> conheço um dos \'Ciculo5-, 
que se ('ncontra cm pPrfeito 
estado de funcion~~mcnto" 
Re\'elou, ainda o Vereador que 
o c;e.crct1rio dos Ser\'iÇos Pú­
bhco~. Sr. Luiz Melo, seu au­
xiliar. Sr. Adail Ferreira, o 
Pr~identc da Comissão de 
Licitação, Sr, Geraldo Mi­
quelotti, foram .,1visados d<' 
que um dos caminhõei:. csta\'a 
em perfeito estado. Tomou 
ccnhecimento também d a s 
boas condições do \'eículo o 
Secretário de Fazenda, Sr. 
Mauro M iguel, ..' q1Jem dlrigiu 
elogios como horne-m integro e 
que muito hom'Ou o Legisla­
t h·o e o próprio P refeito Lu­
banco. O Vereador Gibaldo 
Da ntas de MeJo pediu urn 
aparte, quando e ntão disse que 
vai pedir in forma ções sobre o 
ccntr.ito de "leasing", feito 
pelo governo anterior. 

CELSO: PROCUREI 
IMP EDIR 

No aparte pedido pelo are­
nista Cel'° Barroso V.1lcntim 
(foto), est e, depois de parabc­
nizar-se com o seu compa­
nheiro de bancada pelo a!':sun­
to abordado, disse que tiniu 
conhecime-nto do assunto e 
p.1.ra tanto chamara a atPncão 
<lo Prefeito Lubanco Acres­
centou nJ. ocasião que estev" 
em contato com a comissão e 
sabia que entre o5 caminhões 
olienados havia um cuja mã­
Quma aind.> não tinha sldo 

rib{trta. De-pois d~ outras con­
~idera('Õt"s concluiu f!izc-ndo 
QL.<' tinha a consciéneia tran­
quila . Dt:'pois do ap:-1 k con­
{'C-dido, o Ver~ad.;w Gibaldo 
Dantas de Melo dis!-e que es­
tav.t sendo amraç~do. inclusi­
,·e fi.sicamente, mas não !Pmia 
ameaças, O Presidente da 
Mesa Executiv., da Câmara, 
Vereador Mauro Ferreira de 
Castro. prometeu dar ao Ve­
u~ador Gihaldo Dantas de 
l\.I<-lo toda cobertur.! possivcl 

CLli;BER PARABE!'<!ZOU-SE 
COM A ABI 

Depois de fazer rP-l'crencia.._ 
:io pronunciamento do Verca­
écr Gi!,aldo Danta~ de Melo, 
Cléber Machado de ~tirand-:, 
que lidera a bancada do MDB, 
parabenizou-se com os 69 anos 
de ativid.1des da Associação 
Brasileir3 de Jmprensa. refe­
rindo-se ao imPortante papel 
QUe a imprensa d-esempenha no 
cenário universal. 

ADJOVALDO DEFENDE 
MURILO E CRITICA 
C'EDAE 

Na sessão plenáriJ de terça­
feira última, o Vereador Ad­
jovaldo da Silveira (ARENAl, 
líder do Governo !\'lunicipal, 
disse que os fatos discutido3 
naquela sessão eram d~, maior 
sicnificação. Referindo-se ao 
pronunciamento do Vereador 
José Américo da Silva (MOB), 
Í)djo,·aldo rev-.?lou não acre­
ditJ.r QUe o Secretário Muni­
cipal de Educação ti\·esse co­
m e t i d o tal arbitrariedade, 
"porque trata-se de utn ho­
mem int,eligcnte e que por 
esse motivo não cometeria 
l;ma gaíe desse tam.~nho, um~ 
barbaridade dessa natureza" . 
Disse ainda que já teve op-:Jr­
t ti n ida d e de falar d 1 
tribuna sobre a imprensa e o 
método usado por alguns jor­
nais para torcer a verdad•! 
àos fatos. Acrescentou qt;e o 
Secretário está há três meses 
tr"halhand~ no sent:do de im­
plantar no Municipio um no­
"º sistema de ensino. Dando 
ciência ele sua via::em recen­
tE- à capital baiana, onde c~­
tcve p::tra tratar àe assunto:-: 
particulares, disse que foi 
1.10rtador de 11ma mensagem 
do Chef<' do Lcglslath·o igm•­
r·uar::> ã Câmara ~tunicipal d,, 
Salv~dor, onde foi recchido d ... 
maneira fidalga, -e saudado 
pelo \'Creador do ~IDB <iue ~e 
('ncontrava na trib1ma. Djssc 
::tinda que a Câmara de c;:a1-
"ador tem 21 vcreadorPo;; e "M~ 
tunc:onár1oi. Na sessão pk•­
nãría dt" quarta-leira p:1ssada, 
~ Vereado!' arenist i: criticou 
H~ement.'.'mcntc a CEDAE, 
pela falta de água obsl'n: ula 
neste Município, inclusive no 
p1·édio onde <>stá instalada 
Câmara, 

CAMARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

Resolução n. 75, de 29 de março de 1977 
"Mod1fjco. o ,:irtigo 10:·. rlo Regim<."nto Jnkrno da Cãmar,.1 

.Municipal' 
F<,1ço babe-- que a Lior.ara 1\luni('ipal d\• Nova Iguaçu-RJ, 

ap1·h·.m l' c,1 piomulgo • wguintc 
RESOLUÇAO 

Art l .o - O artigo l'J"' do Re,giml·nto lnterno d" Cftmn.• 
ra :\lunic'pal r.as::;a a ter a :-ecuintc redação. 

''A1t . 102 - A Càmna. rC'unir-St'·â. otrlinariamentl", C'm 
dois pc.-rindfi:-; d~ SC'ssões, de pr!meiro de março a trinta de ju­
r.ho e dt~ pr1m etr0 d(" !goste l· cinco dC' dC'ZC'mbro, cinco \'!'71~ 
per M'Mana (L, O M a1t 70, 1 1 o, "a"1, <')m inf<'io i1i rn 
h'"l1"8:,." 

An :;: 1
1 

- Esta R1• s<-iutão enti ,i-é ('m ,·ir:oi· na dat-"- J._, 
sua publi,·JJ.t•ão. 

A:t. 3.o - Re,·oga,r.-se as dispo:sic;CX's <'m c,:mh-fir·o 
\amA1a Municipal J.~ r-;ova Iguaçu, 29 d~ mArc;,o d..,_ 1977 

MAVHO ft:ll.RElRA DF: CASTRO 
}

1t"l'liii idPTitP 

-----------

Cinema 
CLVt: PA\'lLUAO 

Horãrío 12 - .15 - 18.ll 
21,2.5 hQras: 

Ate ter,;,1-!c a .A f lh1 1tc 
radrc", <'Om Tony \'i1>ira 
'fereza SodrP I censura H. 
anos), " T•A ,·,,lta <to dragâ,, 
1 ,rtoso IC'"n~ur:a 1) anos• 
~ qua1·tc1- -,.n-'° 1 ll• oi:1 ni.: 
·o.~ 7 golflE'., lh ,1raKãQ ccm-

1ra o karatê" (c;•nsura· 10 
anos1, e "Quando E'ias querem 
,, elPs não ", N>m GuilhC'r­
me Corrt-a e Eleu Sal\'arlor 
l<'<'ns11r1 10 anos). 

CINE \'t;ROE 

Horário· 14 - 17 - 20 ho. 
ras 

Hoje e amanhã "Presidio 
rle mulheres \'iolentadas", com 
:Fsmeralda de Barros e Mcirc 
Vieira < censura 18 anos l, e 
··vida e morte dC' Bruce Lee" 
lcensura 14 Jnosl D<' se­
eunda-feira a domingo: "Ter-
1emoto", com Ava Gardner e 
Cn.,rlton He.ston (censura. 10 
a.nos). 

CINE IGUAÇU 

Horár'o · 13.45 - 16,50 
19.50 hor.:1.~, 

Hoje e amanhã · "A CilliJ: dv 
p.''IClre". com Tony Vieira e Te­
reza Sodrê (censura: 14 ano3), 
e "A volta do dragão fur·oso'' 
, cens·1ra: 10 anos l. D:- se­
~unda-fe3F., a domingo: ''O 
:!\atador de Sha:-t-Lón das ar­
tes marciais" <censura: 14 
«nos). e "O p:stolciro do in­
íano". com Fáb1o Testi (cen­
sura Jt1 anos l 

Aluga-se 
ALt:GA-SE .Apartamento 

de cobertura, com salão, três 
quartos amplos, cozinha. ha­
rhciro, dependências de c-m­
r,regad'.'. e grand1? tcrr:-ço h­
tftal, situado à Rua Santa 
Luzia, 138. nc.;ta cid~de. 
Tratar à Rua Maria .Adelaide 
r~c Carvalho, n. 51/20-1, tel. 
767-8702, nesta cidade. 

Vende-se 
VENDE-SE um telefonc­

Tr.,tar pe,Jo núm,;-ro 791-1333 
ou 0181, e/ Diva M0l"("ira 

Cama flower 
Para seu doente que preci­

~a de C'ama hospitalar não 
compre_ Alugue. Rua Dr. 
Otávio Tarquino~ 238 Loja 16 

i:, ~I 

ÊDÍTÂIS DE~ 

,tL.A Ut: JAPEAI 

Em mr cw. tõno e-stão a.~ -
xau<,s vs editais d(.' caiam, ,­
lo de 

Edson ,\ln~ de OH;.-e . .-.s ..: 
: ... taria Cícera .flrm1110 do.-. 
;,antos. Urasilciros, ~olteU'O'-, 
1 I<• pedreiro. filho dJ Amf'r -
ra Alves de Oliveira. ela rfo­
,,,t~t1ca. filha rte L,:al,e,1 J{o­
M:ndo da SJ1v3. rc.sidente~ êt 
nua Clarice 967, r,csta loca­
J. lad1.· 

João Batista Ram ro d;:i. 
!::iilva e ?l,1ari.:t !ris Pinto, l:ln­
~Hciros. !:i0lteiros, ele servente, 
J ilho de .!ose Alves da Silva e 
c.le Luzia Ramiro da Silva. !'la 
rloméstica. filha de Levindo 
Ferreira do N.iscimento e de 
Elidia Pinto do Nascimento. 
rE>sidentes a Rua Mem. de Sá 
:.n, nesta localidade. 

Gabriel da Silva e Natálü 
Baptista da Cunha. brasilei-
1os, solteiros. ele comerc:ti-
1 io. filho de José João Veris­
dmo e de Madalena d.i Silva. 
da doméstica, filha da José 

J::mi llo da C"'J.nha de E 
J:;apti.'!ta ,Ja Cuniu n dcr:t 
a ~trada Danw1 ;!J(J, E~ 
1 herro P!'dre-n, nc,~ dist.­
to. 

Eda1r PUll('ntel e Ma11a L· 

duina Ferreiu r:il~ S<JIJ.Z.il, bra. 
~,Je1ros, solt<?iros. ele ICVQ. 
1l. filho de Manoel P ·m .. nte1 
de Wanda Arig<m1 PiIJU!tr'-C 

ela dom(~t1ca. filha de ~ 
Ferreira do ~ascímento e dr 
'!\laria Celeste ~ Souu. ,,._. 
t i1h·ntes 4, Rua Antonio UJt., 
J':"m> ,;,, n, nesta localidade 

Joã;, Vf'nancio dos .Santc 
~\.nãlia Lima Soutfl, braaue. 
, os. !=iolte1M,;,, €"1e- agrícul10: 
filho de A,·elina ,SQuto b 
~anto-.. ela rlomêstic:!, filha ~ 
Ro,;,a Lima $..:>uto, resider..c 
a Rua ~larapenrJi 08 En;e­
t1ht'ito Pedreira, ~ste d·nrt. 

Quem souber de algum lm,. 
pedimento acuse-o . 

:"aperi. 13 de abril ~ 1~ 

ENNES SCHIAVO 
OFICI..\L 

DELTA MOTOR S. A. 

Comércio e Indú::;tria 
e.e c. - ~1 F . 30 1so.001 0001-s, 
ASSEl\ffiUL, GERAL ORDIXARIA 

COl,VOCAÇAO 

Ficam e,,:; <:enhorcs Acionistas, oomid,.do:s a se reunirem 
cm Assemb1t•1a Geral Orc!ir.ãria, no dia 29 de abril d~ 197i. 
às 10 horas, :ia sede so..::·1J, na Avenid ,. Getullo de )loura. 
n. 358. cm i·(ova Iguaçu, n fim de deliberarem sObNc> a !, ... 
c;ui,;te Ordem ,!o Dia: 
a) Leitun. àL,.cussão e w1tação do Relatório da o:retoria. 

B1!anco Gti-al, Demo··~traçã< da Conta de Lucros e Per· 
da5 e F'arr:cer do Co•i,;,c-lho Fiscal. relativos ao exerc1a­
d€' 1976;-

h) Efeiçãe ci,l' membros da Diretol·:a e do Con.s~lho Fiscal 
e fixação dos respect\-c~ honorários para o e.zercício 1':' 
lf.177 

cl Asiiunl"Js fe interesse ~l?ral. 
Xoq1 Igutcu. ~~l de março 1z 1977 

RAFAEL CARELLI 
Dir<>tor Sup<":- :uende-nte 

NEUROLOGIA 
DR, ORLANDO T . MA1A 

2.• 1 • . 4.*, e.•.t e traa. aa5 1e à s 20 tioru 
Sâbado cfas 16 1 ... 20 hor2.s - tel í67·2nl5 

-"!fflnacões _ erão 
~Dill\itâifü com 0 

~r"o de- Soui, 
~., também 

- dP Fm.a-· ~ º~ ('J'-
'l..<:t;~~li<ap,,-
._...,.,IL:c:,,.,xpress;:, 
•r,,;,,,,;;!ag,n,_ 'º1111, 

.., t,b Pin,,,,. par., 
. lhe-. e C'nt-rna 
'lr.Q llQ 

~7So 

~:i"t.taç,. ~rã ,"'•tir 1 ,1 "1l0rtu. 
:q ~ 1.:- \'io,io rn .rr.1n~ 
-, 2:l.11,:.,,;'lás,ico 
,~,.., 'JoJ"att:,). d) ctir~ 
llan,. ~''1t>tt.01.a" Attjdia 
., ¼ h·., r,..;,\rinan1o I 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmã1J ' 
DR. JORGE TOGI 

:.an.,,-1.tsta Dt Ain,h. 
·~q,,,,,,~·m,,Ja 
.l!a.·:i,:.,, da, . .,.,' d,"'"º 

J_a e 5.a - ~Iorãi·;o marC"ar pelo tel í6i- :..\l35 

PSIQUIATRIA 
DRA IVANl PAVAN TOGI 

3.85: e 5.as das 14 às 18 hora.e; 
Consultós rom n::ra marcada pelo tel. í6í-:?035 

diarinmentC'. 

PROCTOLOGIA (Cirurgia Geral) 
1 Doentas do anus e reto) 

Cun,•,ltls ºi.;, ~r~G~~rc~da ~~;i 7ti7-:l<<>5 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
4 Mim ~Rpa~~R?;? ]~· L;;~V-A~O 767-c• ,s 

End.: A-. Amaral Peixoto 364 cEDtrada ~ 1• 1'1'•• 
Quarcsm~. 30l 'ioaln ·:uo _ tt'l 767·2'X~.:i 

.I~ ~= ~:~..: ') ~11~ 
~1tt 

-------------~- ----

ABiuo AUGusn, PULSO 
RUA M,r, fJ.OlW\No PEIXOTO 

N'20-46•FONE 3068 

DIRCY G. CHUf f 
ADVOCACIA 

AD~U:,.;rsTRA('.\O DE BEN,5 (; 
COMPRA E VENDA DE !Mô\ F151 jil< 

R Ja !\faria Ad0laide d(' Carrnlho, n. 
TcJ 767-R/02 _ NO\'A Tgua~'II 
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~~~as., CO~\id1los a 1t ~ 
'no d,a 29de ab·1 

. na A Yenid, Getulio nde .. ~ 
irn rle delitJE,rart-m r""· 1 

ção do P.cl.torÍJ) da D' 
çãc da Conta de L"""' F,-
10 Fiscal. rdati\'OS a.o~ 

Din:1or a e~º Co~Ji.:i n­
honorário!- pa1a o e::ffl' 

ai 
março ~ 197'i 

tELLI 
1dente 

OLOGIA 
DO T 11.&ll ooru 
aas 18 • • 20 

,6;s05 
horzs - tel 

(OBBUII dl ,-il 
E T()GI ,el ;6;-cJJ5 
arcar P' 10 
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i Notícias 77 HUMPHHE\ 

<H'·\~IRAHA 

Bombeiros, policiamento e obstáculos 
:,., • (,,, p, 1fp Lomh, li<' :\ovu I;'"'tuu;u 'nftn conta l'Pm 

1\-<,H·"~ 1,H1~1nr,s p.:r~ ··• c•.rnl):u~. ª.º to.'.'º" confonne atll'mo11 
•"11'1. n a I JC'n:-ntC'·< ,,1-,r,1•1 Lechn R1lw,10. C'omRní121nt<.' ,,o ;,,o r,.-11,d'1J,1 fa .roJ11.:.·1 J\< .Ji~~J a1 então J')C:'sa granrl~ 11met~ 

- .fl.. .:ti' ·l'<J. ·o <'<'ntrr oc.- "1dad<'. mas a tod" o Municíp:,,, 
t'~; r.itt ~1,-. i1,ct'11<1,o . ~t'!-: {'11~nr!? ª, pr..·~insidartc• ri!• cada sc-­
!:'unrlo i:a11nn. ;1nr oca: uiu nt incend o. nao . ,·pm0.., com> "os 
rti!io-. d" rc"1l10 Jic~1ar !-"'T,'· rtr-J<'sa p;ir rlif1culdade d(" ace..;so 

~"' e.ir '(; :r~ hnmh •;1 '' ' l.'11a ,;r,.- qw• do ohst:\cu]o QllL' _fi­
t'il ra ,,.\,·111 ia .\nial..tl 1'·1 ,IJ, na altura da Rua Quintmn 
Btc,:u•.a. 1,1 o, O:-, d4.'1:1a1": no tn-i.jt'lo dn quarh-1 ao <'-"'lllrn 
tl,l cit!~cl -~'~º. t~·mo,·J, l"I..~ -.: _ J')O(l<>.râ~ M'r afastados s.• hoave1 
0 ,1e.:~--~:111,1 p.1.:c1ame1 -1, 11..,ra f'Vl\ar n t1J1.n~ito l' <>staciona­
m .,,,, d,• u,nns p1:rtict.'ar,,.._ 

.-diH~. t r n1 vu sem n·"'1,1·s.,l-., os bomh<•iros jz:uaçuanos ,_. 
,t-r.1 m,Htrdrlo ,;1~no ... cJl J)lf'r'' ão [)('la mr1,neira 1uasr heróico, 

'it:ATRO E VIOLÃO 
H! CURSOS 

TORQUATO DE VOLTA 

Acaba de f\é'ceber alta. o Sr. 
José Torqu-3.to de Melo. que 
~~teve internado durante qua­
tro meses, na Ben!:'ficência 
.Portuguesa. 

DONA MAR!AZINHA 
HOSPITALIZADA 

nc· e,1•1111• 1111, to ,la ,•,.l,t! h, -:n n11• ao, -" 1ndo C 9 l-1:.:tr fc 1m~ 

rrt·•isí•:t-i<, a1t· f)('l.1 t.lj1ioc-7 rom QUC' tl•m ·tlL'g;1do a.>. loc1:t1., 
~ini~Tr,1,1..-.~ (",11;0rc<'c--l01L~ d1• raçado .-ft.~ l"'IO!Hi s r'.Ja~. o< !lolda­
rto-. his;:-<1 ,;,h,.,,r C"Or.10 ch·u11 ·nai• lacilmt•nt(' :i q 1Jnlquc·r flOn­
tn rt,, fl(l._uJ,.•. ,h sd, qu, .., l'~C's tornr('a 1 po!. ,,;1o "Xnta O 

11u, rlts pn·ti~am 1csln·r·r.1,• 1.,ar·-1 uma ntm,ç"i.o ma.is eficiê'ntf', 
l:' ri,• q 11,~ H ~\dmini~1r·,·ã,, l'úhJicA. mamlc rolncar hhiranh"'­
~:n lm1q: ,l., 1,.11110.-. e~t1;•1l-p;, ,_, f.! n,, q1 • .: o Estado lhM tor~e­

c:;~ , t ·<r 111-1,r,1,,1,to ,;('C-C'ft<iJ .. 1 e, !-""ohr<'tudo, inst11IRr·õ<'s ronrl1;.r­
na, Fl·it<" h-t,;. t•s•am..,,• ci'J 10s rl" qn1c. a-. rUA" rl.~ Jl('Ôestres 
jaM-ti"' Jh,·.., ,1·1 \irão de ,1,_,t:1ruJos 

Quant<' ;_, , J...O)C-ifün• ni, noturno, também cil \do eomo d1-
ííciJ rm fac<> dr,s '"oh~f,•1·ulc~ rn:u idJs nas vias··. as ruas Ma• 
?.~('h.::-J F !1 ,,-•;_11;v. ·\mara1 PC' "'to r ::...ilo Pe<:anh·1 of_~rec;,;m cori­
dicôcr ,k• t1i• ,, ,to láci1 ;1.., t!"amad.;1s patn1linhas. í' um p,1s­
~r,nzinh. : 1 r,;. o)l•ln~ dC'1, a,!- trlPria!- nã:> faz m~I 1 níng11f'm 

INAUGURAÇÃO DO 
l'.E PAI OXALÃ 

:-Ja Rua Santa Catarina, 
rn1, na vizinha localid .. de de 
!\lesq·:ita, ororre:1 à noite d ,:, 
14?'rça- teira, dia 12, a inaugu-
1ação da.-; instal~ções d~ C.E. 
Pai 0-:alá, obra magnífica de 
um grupo rlc umbandistas 
conscientes e de boa vontade 

FESTA DE SAO JORGE 

Pelo trc1halho que vem d<'­
..~ .. m·olvendo eom todo o t.•ntu­
~- ias mo. os fcs t:?iro~ deste ano, 
sob a dinàmica e et'icient 

A As.~cssoria d? Educaç-=-·) 
.Artística dJ. Prefeitura conti­
rua recebendo inscriçôe.,;: para 
os cursos de Teatro para Jo­
,ens, Teatro Infantil e VioJão. 
Os cursos d? Teatro são diri­
!:id.>5 a p;?-ssoas mJiorcs de 16 
ano~. de ambos os sexos. O 
de Teatro Infantil funcionará 
<lc 9 às 12 horas, aos sábados, 
L: Teatro par.t Jm,.ens, aos sã­
ilados e domingos, das 9 à.; 
13 horas. O dt' Violão será aos 
.,ábados. da.,;; 14 às 15 h.:,ra" 
Todos funcio11arâo na Arcá-
1.!:a l~.:i.r;uana de Letras, com 
~ ,·agas cada. Aos que ti,•e­
rem frequência de 100'%. ser­
.lhes-ão conferidos certifica­
,Jos. 

Enc:ont1 a-se ho~pllalizada a <·om O ohjetivo de fJ.zer o 
Sra. M.tria Monteiro Martins t.em, de prestar a cari~ad(' 
,Mariazinha), mãe do comer- ~os que s.:: afligem e prPc1sam 
dante !orge Martins, de A de ajuda espiritual. . . . 
ropular Os que desejarem EncontI-a-s2 na pres1denc1a d,} 
visitá-la devem procurar o referido Centro Espirita, o ex­
Hospital Sant.l. Terc1.e. era Profeito Aluísio Pinto d~ Ba:­
Petrópolis. 1 os. assistido J)C'la ded1caçao 

1 residência do Dr. Elmo e c1 1 

Sra Mariazinha Braga. a 
testa de SãJ .Jor._~e. nos pró­
ximos dias 23 t' 24. \·ai co-
1 r,ar-sc c2rt.Jmc-nte clP com-
1,leto êxito. 

Duas promoções, muito bern 
,,rientadas. já '-C realizaram 
na Ie:r1.•ja ;-J .S. de Fátima P 

São Jorge, um almoço e um 
hingo concorridíssimo5 . 

O program;,- elabor~do vai 
lumprir- se totalmente . 

Sábado haverá mís~a ao 

Outras informações ~erão 
prestadas na Arcidi3. com o 
Prof Roberto de S o u z !l 

Erito. A Assessoria tamhém 
<'-,tà inscrenmdo para o.; cur­
sos de Educação Artística pa­
ra Educ~dores, E x p r e ssã:> 
Corporal. Modelagem. Te'ltro 
tL• Marionetes, Pintura para 
1:iiciantes. Entalhe.~ e Cinema 

:-IA BOCA DO 
IMPROVISO 

No,·a I~aç1J t2rá oportu­
nidade de assistir a um gun­
iic concerto dP \'iolão cJássico. 
rios dias 23. 24 e 26 do cor­
rente, no Teatro da Arcfldia. 
pelo concertista Armando 
l1artim; .\J..-es Filho Ainda 
r.o Arcádia, está progr.•mada 
i.,ara a 2.a g:iinzena de maio. 
~- Presença da \'l?dete Nilzn 
Mag~lMes. ,,u.,. levará " 1.hoH" 
~·,._ uê ~fama" -

,\LICE r,;o ARCÁDIA 

Está sendo apresentada no 
Teatro Arcádia, a peça intan­
tll ' 'Alice no País das Mara­
\ilhasu, aos domingos. às 16 
horas. A Assessoria de Artes 
da Prefeitura e Roberto de 
8 r i to Produções Artísticas 
convidam as crianç.1s iguaçua­
r.as, que poderão levar seus 
r,ajs e 1rmãos mais velhos, 
para assistirem a este gran­
de clássico da literatura in­
fantil. que terá poucas apre­
sentaç-OC"s em Nova Iguaçu. 

WJISTAS ADIAM 
R E UNIÃO 

O Clube de Diretores l..ojis · 
tas transferiu, para J próxima 
QuJrta-feira, sua re•1nião da 
s ... mana passada Na ooortu­
r.idade dr,·erâ s2r escolhido o 
l:c,·o presidente da entidade. 
cuja indicação inic;al está PJ:­
ra o comerciante Luiz Gonza­
"".<'l de Brito. 

SOM 
POLYYDX 
D~ ..___.. 
~~ 

TELE RADIO SERVICE 
..._ ___ ,.,..!Ta.,o"'°c,>s,e~="--64--""""°---co,,,a,cw_---VM- Ulll< __ 2_NCM>. __ GJOCU ___ _ 

ce amigos sinceros eomo os 
~rs ftaimro Antônio Fern~n­
óe!;, Luiz Cario._ Rocha D1a~. 
João Alves de !o"'reihs e Dr 
. osé F róes Machado. entre 
muitos outros, 

F iguras d<! destaque no 
mundo social de Nova I guaçu 
p Mesq•1ita. advogados, .médi­
tos, en~enheiros, comerc·antes. 
além de m uit~s senhoras e 
~enhoritas Jã comparzceram 
prestif!iando mais um Centr11 
Espirita, o de Pai Oxali. e 
!-eus felizes idealizadores. 

F ar~ mos, op:>rtun ,ment? 
outro re~istro da festa inau­
gural. 

ENSINO 
PROFL~SION A LIZANTE 

Com incentivo do Pro[. 
Antônio Ferreira, está sendo 
realizado um curso de ensino 
profissionalizante, na Escola 
Municipal de Belford R'>xo . 
O curso funciona _:ios sábados 
~ ainda estão sendo aceitas 
inscriçfes. 0 11z Poderão ser 
feita'- no Colé~io E.;:.tad~1al 
~ão José Belford Roxo 

NúBIA NA FAZENDA 

A Ch :n-asc::u-:a Faz.:- .J .. 
n•aliza ":-how", neste 5âbad·.J, 
.e pai tir das 23 horas. com a 
c~ntora Núbia Lafayete. A 
1lirec:ão da casa resolveu pror-
1 o:,:ar a t empora~~ d~, Ely-
1r.ar Santos e seu show . que 
< ontinuará às sextas e sába­
dos. e .. de Ed Nebôn, Iren.? 
"' o Quarteto Son'lm, às guin-
1as P dominPos 

~Iorioso São Jorec. 3.~ 7. 8, 9, 
i.O 11 e- 19 horas Músic&, 
-.:e~viço de som de Mauro Cê­
'-ar. "show" p barraQuinhJ.S. 
::,,lém de gostoso angu à baia­
na, nr~e s2ní sen·ido a oartir 
da~ 12 hora-. no S.,•lão Paro­
ouial 

J>l';RSPECTTV A 

Sempre com imprcssionan­
t,p pontualidade. ac?bO de re­
ceber mais um :.,:xemplar de 
Perspectiva Universitária, pu­
h lica!"ão quinzenal de inter­
cámhío universitár'o, da Fun­
à::ição MUDES - Movimento 
Universitário de O?senvolvi­
m<'nto Econômico e Social. 
Tr.;:.ta-se de uma p'1blicação 
,1·1e deverá ser -.olicitadll 
!~Jatuitament(' - por todos o~ 
QUt> cursam ou pretendem 
r-ursar a Faculdade. Este nú­
mero passa a d.n miior aten­
dimento às cartai;; r .. leit'>rei; 
t' promete ampliar ~e•1 servico 1 
c10 informação. l ,...ia Pe-rspec­
tiv~ Unh·ersitár"a 

'1ARA FATJMA E 
·oTA AQUlNO 

As famílbs Silva e Aquino 
L·starão ma is unidas a partir 
,Te amanhã. com o enlace ma­
trjmonial de Mar.,, Fátima e 
,lota Aquino. O ato ._e reali­
-;.arft na Catedral de Nova 
fguaçu - Santo Antônio de 
.,..,cutinga - e os noivos re­
< t'ber.-'ão os cumprimentos na 
, esid~nc-ía <lo-. oais da noiva, 
nua Pinl--c-iro RJ _ .Jardim 
h?•ta('u, Pos!-e 

one - Mon Iguaçu 
('<Jl\tlJNl{AÇ,\, 

.\ .,. 'l ...,•1hsecÕ•l "lnv 

"'ºª' ,1 , ria Ordem riol' Arl<.·n­
:-nrJns 11,. Rmsil. tT,rnt;riica :n~ 
"r!II A• ·1,• 3rln$ r~w· R S("ç"o 
do E ta..-lo do Rir ti" ... uu\Tô 
( t fl prnmovt•n,lo o R. n C"on­
( 11rso r-t.,• Tral1~Jtio~ ,J·1ríclu·os, 
1 nnm:nwln "PRê:\110 A"l"'il­
J},\l 8f{1~()" 

Q 11 ,1 1!41pr e5dar,"C'im~nt'h 

"'<ihrc- ) llss•~nt> p,)tif•rátl s1 r 

oht rtos, pt.~s!'on:t lmC'nte, na :i.a la 
') <la Sub~ccão, ~1tuarln n11 F.di-

1cio ~o F'ontm d1•s1 • Comar­

<u, no ~ o a.ndar Uo n )\.'11 

pql~ic-io ,h u1tic;,1, 1-ala 

fJR-0, nQ Rin de Jan" ro, o· 
(,elo fl'i.!fOn1• 231-1327, ria~ 12 

/1~ 17 hora-.. 

:\"o.a lgti ·<.u, 31 do? marco 
ce 1977 

WllLTER l'"AKIA PACHECO 
Presidl"nt(' . 

Oração ao 
Espírito Santo 

'Jh D11 nn Espirn, ,n! 
\'t,, '1UC ,n" ,r·l;:i.rf:>f'cia rt, t 1• 
,•o, r1u,e 11urninais t,-rlr,s ~ 
mr- J~ c-a~inho1 p&ra ')\..IP 

posíl.a 11tm~n· a fclir\rl,1,j.-,_ Vr:. 
que, m" r;onrx-,ki-s h l '-lhhm~ 
1l•1m d~. p ·rrlo~r e r-s'11J<·«'r n 
,fl'n..,,,ll e- at•· ,, m.ll qu me 
,,.nh;,im fmtr>. \'i',a 'l'J<' e~t ~1 

C'omi~n nn l.Jdn-1 r,_ lni::,tar1tc 
u Q wrn t111m11d•·mPntc- k""r i­

d e,.._,. por t;1rh, q11,, KOU, pr,1· 
t11do 11uc trnh,, e conf1rmat" 
Jm~ \"1•.1 mAis, a minh • inl••n­
, ão n,, nimra rri~ afauar r-).-• 

Vós por ma:orcs qu1• t.ejam a; 
ilusã,, -ou a tf'ntação m-tt ·rial, 
rom a. esf)l·ram;a dr um rii -1 

rN:-r<-l'r·r , .. prxkr j:mtar-ml' a 
Vó, e a todos os meus irmã"5 
na p:-rpétun glória l' J>~! 1. 

< .lhrí~ado m,1b uma vez 
•A ~soa em aflitão dr.w­

ni fa:t,~r ei. ta or~çãn por 3 
dias sc•guidos. <õem preciiur 
{2,.-.-r qualquer p::'did 1 _ Dentro 
õcs~rs 3 dias sPrá alcançarta a 
!'Ta~a <lesrjad:, J)Qr mai~ difi­
cl.l (}u:.- {>Ossa parecer Publi­
<·ar Jogo q·Je rec-2-her a ~<;ai 

Um Artito Ah'ndido 

t MAURO RAN~EL PEREIRA 
l\c,1 n.!.l Gonç,'.\-.•-.. Pereira e Maria Ran:::~I Pereirã, 

lilh11s. $-Ol•rinhos. , cil mai:-- parent(."'!: convidam para a 
rrisstJ crie. em intc·'i('ã::> d.- boníssima alma ti.? ~eu que­
rido fill'••-•. irmão ,· ,rimo, MAlTRO RANGEL PEREIRA. 
será ceJebrJda dia 16 <hojel, às 18 hora-.. na Igreja dn 
Sa1.p aci<• ~ ·c,rn('-·O ót· Jesu:, no bairro do caonze 

I:. dt.-!::de já ,1!!1 ;tciC<..-cn, a t.Jdos aquell",;, qu.? compa­
J-Cet·r-em :, esse at.:, iit- fé cristã 

!'\O\'.> Iguaçu f. -~e at:iril de 1977. 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9guo{a 
BRINQUEOOS - PRESENTFS 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS ..• 

..• e um mundo de novidade. 
para dar .. aquele toque" em s uu fettu 
de anlverdrios, cuamentot, batiudoa 
e outra, comemorações. 

Há ainda gun de variedade em 
e nfeitei, papeis decorativos .. formlnhu 
para doces, copos de papel, blchlnho• 
de isopor e farto material escolar • 
dldáli<o. 

TêL . 2308 -

PRAÇA RU I BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 E 67 

NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 RIO 

B ittencourt & Alarcão Ltda. Santa Casa ~a Misericória ~o Rio ~e Ja1iro 

Av. N110 --- Peçonha, 19.20 - TeL 

Retffica de Motores 
Strflces 111 ll1caa1c1 

, C1ldeinrla 

2137 -Nova Iguaçu 

A Santa Casa da Mlsericér<!la d~ Rio de Janeiro, plena proprietérla daa 

FAZENDAS MADUREIRA, MORRO AGUDO, TINGUA e SAO J OSÊ, leva ao co-
ser vendida! 

exploradao u 
senão pela prb--

nhectmento de quem Interessar possa, que ditas ten-as não poderão 
nem retalhados 0.1: terrenos, a nenhum pretexto, nem tampouco 

pedreiras e>datentes, ~m de areia, por quem quer qw,- seja. 
pria Santa Casa ou quem legalmente a represente. 

DR , EDUARDO BAHOUTH - Provedor 

t 
., 

.. 



ESPORTES ______ _ 

ADEMAR MOSCOSO 

O GOLIAS DE ROCHA 
SOBRINHO RENASCERIA 

V,m1n:-: iniciar lf1LC-ndc um a retilica(;ão relacionad, 
com,, rh)~so núnw, o anti i'ior-, com t i:>l el"ência AO titulv 
·ohr1c;:ad'l G11Son" O ccr•r. ser ia "Obrir:ado, G<-L<:on". 

('r,nt,;,rn,;• r:,,;crev"m<;:- Dito isto, Yamo~ ao assunto de 
h<j1..·. ,\ ,\ssocia(iu Cios Taifeiro!-. da Armada (.ATA l, 
~trons~ tlo s .:-11 Pll':--'dent~·. Sr. João Maria dJ. S ilva, 
homc-m t!e \·isão .! l•om administrador. considerand-> o 
inrlíl't.> populacion~; e• o rápido crcscimcmto do no~so M u­
nicípio, :,,cm com,, o l'le\·ado número d e associado!> quC' 
.J'll!l rl~siC('m, c..stf qu('rc1,do construir em Nova Iguaçu 
a su~ ,.ila olimptc,, Pc.ra tanto. terça-feira passada, 
um, com'ssâo d~ •lii-t~tOrC5 daquela entidade clas!.ista, 
tPnri'> {l frenic o ,, ... Pre:idente, visitou algumas área!',; 
m:.~k l\Ionicípio, 11c.:1ndo de· volt3r para observar outra.:., 
jâ qu,..., cc-nformc manda '1 bom senso. não querem fa­
zer nada de afogadilho. T( ndo como cicerone o dcspor­
ti~t~ S(•h,1<:tião R~Cell' Guimarães, a coml!--são e,stevc em 
\'isita a11 local on .. 1' an1.·3~mente tunciona\'a J. praça d e 
e!>()vl'h\-. do GigaH:- FC. Nôs, que acompanhãvamos a 
~miti•:.1. mtegraàa aind~ prlo nosso companheiro de im­
Ph~nss e~j)ôrtin)., .\.r.'on:o Aparecido de Oli\'eira, também 
direl<ir rla ATA, 1 ctç,1·n:.:mo,;;. aos idos de 1956 e revi\'c­
mo:i- s. r,:'!tta ôc ir,;+ugurac,;ãÔ d.1. praça de esportes e ou­
tras ~olen:dades d(· .:unho sõdal que ali se realizaram. 
C.omo se-da bom se ..:- prtço tos.se mJ.is em conta e a 
mencionada ass0<:iarão pvd~sse comprar o imóvel que 
está â \'cnda, p3r 1 ah st"- instalar, porque terílm0..i 3 
oportun;c'~de de \·-.:r a srmente plantada pelo saudos,> 
Anton:c Ce Freit •:, Quint~lla florescer novamente. em­
bora náo mRis e-m1.· Giga!·,tc FC. mas continuando a ~ec 
aqui!..:> qtK' o seu patron'> óeterminou: uma praça d-e es­
porte1-, 1-..lvez o G('!i_ s de Rocha Sohrinho renascesse. 

AMISTOSO DE 
A:-JDEBOL 

A equipe de andebol le­
minino do Mesquita FC jo­
gou amistosamente. sibado 
p..tssado. contra a repre­
:-entação olinden.sc. Muito 
disputada. a partida ter­
minou com o empate de 3 
s 9. marcand~ Célia (6). 
Rosemary, Rosem.3; r e 
Danda, para o alvimgro, e 
Euzonir 15). Consuelo <' 
Célia 12l, para a Seleção 
de Olinda. No encontro 
contra ~~ representa,:ão d..> 
TCM, o Mesq:Jita venceu d.:! 
8 a 3, Célia assinalou 4 
~ois, Danda 2, Rosemar e 
Rosemary, 1 :301 cada um . 
Para o tricolor mesquiten­
sc- marcaram Maisa. Már­
cia e Eh·ira. 

FTERNOS E 
MU!<!CIPAL 

Hoje "· tarde. no Está­
dio Osmário castellar Fi­

lho, o Cluhe Municipal vai 
,-caparecer com um con­
junto de veteranOi-, jogan­
do contra "Os Eternos", 
no\'a equipe dirigida por 

~ Ram.:-iherla, o q11Bl, bre\'.?­
mer-te, espera dar a s.ua 
agremiac;ã 1 p e r,;; analidade 
j•Jrídica 

!<0\'0 PIA~1 
FAZ FESTA 
J!OltENAGEANDO 
ATLETAS 

[)Qmingo pas~ado o No­
,-o Piam FC comemorou 
-:,:u 7 .o J"ni\'ersátio de tun­
dação, t.ranscorrid".) no dia 
'> último, homenageando 
alguns de -.eus atletas. O 
EC .\mericano participou 
rla f<>sti\·idad1:". cumprindo 
a J)<lrte ""port,va, da qual 
liaiu \'c>ncedor pela conta­
gem d<" 2 a O . .F"oram h·>­
mc>n1ge!ldoi;, rom mMalh~• 
'11~ honra ao mftrito, O$ se­
~int" atle~ Cadinho ... 
1 ·1i7, Jorf't". Novai-s e Van­
·1"1 k·i 

P(.)TYGtlAP. "'ICOU 
r:oM o 
••ANA.1.1C'10 COSTA" 

~':I stocunda série da par-
1.irfa me-lhl'lr-de-três cntr" 

as equipes de buraco dv 
Pot,',•guar P do bairro K 11, 
o ''índio" mcsquitense, ven­
cendo mais uma vez, ficou 
de posse definitiva do tro­
féu "Analicio Costa", pN­
movido com a finalidade de 
homenagear o popular des­
port;sta "Prejuíz:o" Am ~­
nhã, no Andaraí, a equipe 
de ~ueca do Potyguar, c:>­
mandada pelo ex-Presiden­
te Amjnadab dos Santof 
<Davil, estarâ sP exibindo 
em disputa dC' mai'- um 
trofê11, 

SOCIAIS 

Dirceu , a Ueta do AC 
Aliados) vai se casar no 
pró:dmo dia 22 de m . .tio, 
com a Srta. Carmem. O 
t•nlace sed às 17 horas na 
Catedral de Santo Antonio. 
Agradec.-emos o convite. + 
Luiz da Silveir.3. lo p0pular 
Maiarope). (estejado téc­
nico da equipe do Novo 
Piam FC. \'ai aniversaria1 
.:-,manhã. :\[;Jito querido no 
b: irro No,·a Piam, Maza­
rope será ah·o de muitas 
homenagens. + A bonec.t 
Kátia aniver;;ariou quinta­
feira passada. EIJ. é neta 
rio pcpular Guará, ex-g::i­
leiro do ECl, Filho:s: de 
lguaçu e Fluminens(' F"C. 
filha do jovem casal Otávio 
Ht:'itor-Maria Jo"ê :\br­
qiJc:., + A simpática Srt3. 
lrení' Wanderk•v csti ani­
\'e1 sariando ho.je. A ani­
\'ersariantt~ é I ilha de Pedrn 
\\-'andcrle) 1• dP su _l exma . 
esposa, p lôvem Sra bie-­
te Catrolli \Vanderle,, ,') 
C'()m 11ma :rant1r• festa. o 
JO\'("m JO!-é t'arlos J<alla­
:nns ec,mt'morou mai · um 
ratalício t tanscorrid1> r io 
dia 11 últim, . N o 1:-ar do 
Femandinho. ni:t Av Ro­
herto Silveira, o ani·~·e1·sa­
irantt" foi saud •do pelo seu 
l)mieo Pedrinho, "m bri­
lhante improviso . + Ani­
\'t"I sariam no p,óx im , ,lia 
21 Adalh,~1-to Cant-1.lic · 
• c·hf.>fe d,~ redação do " !"or­
nai de Hoje,"1 e, Tom •z dt' 
Ca,-trn Pereira !'te to, um 
<i0s bons craqu~~1 q ,,e .1.& 
riasFaram p e I o futPh<•I 
IY,'J&t·uano 

LOJA 
Pti-u.i'! -t,;c con1111t• dt" loja no C("ntro de Nova Igua· 

~ 1, u Rn• Mal.F1::nPno f>(>ixtlto, .-. 2191 , com ou M m 
~tr,q111• , 1ru;talaçõet 

CORREIO DA·t·A~OURl 
A"0 l ':I NOVA JGI \ÇU 1R-JI àominco. 17-4-19í7 - t 3 13.~ 

Campeonato Jguaçuano de And ebol 

Iguaçu foi o campeão do l orneio Início 
DeTl'otando o I guaçu BC 

p<w 11 a 10, cm Cin li emoci.J­
r.antc e de muita sensação, o 
t ime Ccminino do EC Iguaçu, 
dirig ido por Em.manuel Mo­
reira, sag rou-~c- campeão d ., 
tome'.o iníc:o d o 1 Campeo­
nato Iguar,:u~no de Andebol, 
realizado domingo passado no 
~inásio da Rua Dr. Otávio 
Tarquino , Da promoçüo da 
ent:dadc igu,~çuan& participa­
iam ainda: S. C. Excursio­
n;stas, Mesquita FC e Sindi­
cato dos Rodoviários. No íi­
r.al do encontro, o Sr_ Niltvn 
C'asemiro, representando o 
Presidente Mário Marques, 
passou às mãos d" atleta Na­
día, capitã da equipe campeã, 
e tro(éu, depais de proferir 
um rãp:do discurso. O Sr 
Ayn?s Roz.2:0, vice-Presidente 
dos Interesses CUiturais do 
alvinegro, foi o mestre de ce­
r imónia, abrindo a solenidade, 
fahndo, na abertura, o Sr. 
('...eJson Freitas. também dire­
tor da LDNI . A carota Enil­
Ut, do Sindicato dos Rodoviá­
rios fez o jurament:> do atle­
ta depois de se ouvir o Hino 
Nacional. 

OS JOGOS 

No primeiro jogo reali.2:ado 
O SC E:xcun;ionistas derro­
tou o Mesquita FC pela con­
tagem de 11 a 10, na prorro­
gação, em virtude do tempo 
regulamentar ter terminJdo 
com o placar de 6 a 6. No 
jcgo s~g:1inte, o ECI derrotou 
0 Sindicato dos Rodovi-5.rios 
pela contagem de 6 a 2, veri­
ficando-se ainda .!. vitória da 
representação do lBC, por 9 a 
4, contra a do Excursionista. 
~a partida final, o .1.Ivinegro 

iguac;uano denotou o pcríqui­
lo p.>r 11 il 1 O, num:1 ~3rt ida 
de r,-ranclc movi.rnentar,:ã.'1 

ARTíLHt;IRAS 

Nos qu.~tro jogo.s cealizados, 
com a duração de 20 minutos 
(.nda um. roram marc.:idos 63 
gols. assim distribuídos : Isa­
bel (Excursionistas) íoi a ar­
tilhcir-\ com 10 gols. seguida 
dE' Vilma flBC), com 7: Ju· 
Jlira (ECI), t,: Danda tMFCt, 
5; RosangcJn l ~lFC 1, Marta 

A g.H'Ota Nadía. capitã da 
equipe do ECI. campeã do 
torneio, exibindo o troféu 

1ECI J e E l Ia n e :\lacharfo 
e IBC J, cad .. \ uma com 4 gols, 
.,·.~ :1ía I ECn, 3; Rosemal' 
tina t .:E C> e Eliane Vascon-
1 Excursionistas , , Son:a Re ;_;i­
na fIBC,, Ele1ui ,1ac,. Cris­
celos í !BC>, cada um com 2 
gol'-.. e hnalmc-nte, com um 
gol. Rer::ina, Katarina (' Sa·!­
dra I Excursionistas 1, RJsc­
mary f :\1FC>, Neli -~ Rosan<: 
fSindic.:1.tol, Márcia, Cid a. 
Tnez e ~larluce , ECI J O ti-
me campeão I ECJ >, jogo,.1 
com as seguintes atletas . 
Sonia. Aguida, Marl•Jce, Cida. 
Inez, Nadia, .~upira, J\Ltrta, 
Fâtima, Maisa, Márcia e Va­
léria. O vice- campeão í IBC 1, 
jogou com Lúcia, Eleuzi, Elia­
ne Machado, Fátima Regina, 
Eliane VasconcelolS, Cristina. 
Sonia Regina. Vilma. Liliane 
t · Maria do Socorro. 

PRJME!RA RODADA 

O I Campeonato de Ande­
hol Feminino inicia-s2 .-.ma­
nht, com a realização da ro­
dada ínaU3utal, no ginásio do 
ECI (rodada dupla), joeJndo 
!BC x Sindicato dos Rodo\•ii­
rios t9,30 horas) e Mesq11ita 
FC SE Excursionistas (às 
10,30 horas) .A segunda ro­
dada do certame será reJliza­
da na próxima quinta-feira, 
rio ginâs:o do a l\'incgro mes­
quitense í que será inau~ra­
clo na oc.,sião}, com os jogo.s · 
!BC x ECI Cl3 horas) e Sin­
dicato dos Rodoviãrios x se 
Excursioni~tac. 116 horas 1. 
Funcionarão como árbitros-: 
Jonas Luiz Pedro~a. \Vilson 
Deno2:iro, Josê dos Santos e 
Felicio Teperino, Na mesa, 
Í'lncionarão: Luiz Antonio e 
Antonio C'onfort 

MESQUITA LEVANTOU O TORNEIO 
QUEIROZ RUY DE 

O Mesquita FC, pal'ticipan­
do com duM equipes (amad.Jr 
e ju\'enil misto), sagrou-sc­
t:ampeão, respecth·amente, do 
Torneio Ruy de Queiroz, rea­
lizado domingo p..tSsado no 
Est:ldio Augusto Simões, e 
Grcanizado pela Associação 
d('s Árbitros de Futebol do 
Estado do Rio de Janeiro 
r AAFERJl O alvinegro mes­
quitensc. ante Os protrstns do 
,\A Volantl·s. que se classifi­
cou p.lra a s.:-mifinal. ttcou de 
J o:,;se d..1 troféu "1tuy· d<.• Qut•i-
1·oz", , r ncido pi.:Jo quad ro dC' 
umador na cara P coroa. e, c!o 
troféu ' ':\1.1.do Marque:." . O 
dcsrcrtista Alberto Luiz de 
Oliveira, <',-presidcnt.: \'CJlan­
' ;no. n•prC".5entou na ocJ.Sião o 
Chef~ do Executi\'O igu11cuano, 
PHtr-egando o trof~u de cam­
peão ,1~ rf>!')1 c-sent;1nfl' ,lo pl"f"-

to e branco da Rua F'eliciano 
Sodré, dcpcis de e:..rpor os mo­
tivos do nií.o comparecimento 
do Preíeito Ruy dP Queiroz_ 

RESULTADOS 

O primeiro jo~o não foi 
re.~.lizado porque o H:?liôpolb 
comunicou sua ausência po1 
a n t t'.'Cipação, classificando-SI' 
a!'"sim o São Lázaro. No se­
gando jogo, o Volantes dC"rro • 
te u o Ruptul'ita par 1 a o. e 
no ter<"eiro. Soci.tl -!r , EC 
'Rrasileirinl-:o, \·prificou-s~ no­
\'O W '< O em fa\'or do Social 
Na qua1·ta partida. o ICBEl, 
deu de 2 a O no Interhicia, <.' 
no jogo seguinte o misto tlo 
Mesqu ita \'cnce ~1 o Brasil~iri­
uho F C 1,or 2 ., O Na sexta 
partida t ~--:ist rou•!-t• no\'a \'i­
tdria d) Mt•rn uita. <"'om o tfm,, 
•h• nmarior fren te 31) ~lilioná-

rios, pela contaz,am de 3 a 2. 
::-:o sétimo jogo o GuanJ­

bina desclassificou o São Li1-
zar-.J por 1 a O. para cm se­
~uida o VoJantes derrotar o 
Socia I J~., tJ:rnbem por 1 a o. 
0 misto mcsquitense derrotou 
o ICBEU, na decisão p'lr pê­
naltis, por 3 a 2 na n.'.>na par­
tida. N'o deeimo encontro o 
amador do ai\ inegro derroto11 
o Guanabara por 2 a O. No 
riêcimo pr:meiro encontro o 
misto do Mí'!-'Quita de-rroto11 
fl Volantes por 1 1 O, tc-n<lo 
a ntC'S deste encontro a dln·­
c,ão volantina protestado con­
tra a inclusão dC' dois quadro, 
do Mesquita na competi<,-.iío O 
Jo~o final. que- se acJti;ca1· , 

í'0lrf' as duas eq Jipe, cio 
:\fosquita FC foi d::"('idi1lo na 
cara e coroa. ,·f'n<'c-ndo " ti­
mr ' mad<'lr 

fj Serviço Odontológico Especializado 
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• C.Orta • Montepio 411 
l"amllla F<m>vtlrla ~ 

• Souza Cruz Odontolóclcaa 
c.ian-. A4UltoL 
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jcoata-Gotas 1 

- - _ , 
S C' r /1 Het1nho · 

1~ 1Je aqHek· papr, ,. ti·~·~· 
Tuc _,. r llt!fquita, vai 
para o Volantes;' + ~ 
ti!cnico de and11t>o1 rem,! .. 
1;~ Mes'}Ulfa FC, ~tá pr !lJl 
JO a tirar o t11ne ,io ca,:.:­
na to . O conhecido d~port 
f~lou num.1 roda que suai •t.1. 
p1W são muit,J pequenas PU~ 
ta enfrentar moças do ~· 
da N.idia I ECli, ')U~ ts rt: 
(·duca~~o tisic., + 0 ~ 
Amencano v1aJa hoje,, is 
horas. para Cambuci .. -1 

amanhã com o Pauís:o Eêon 
Sr. Ed1Jardo. Nascimento, a;! 
ra que esta tudo cer,o 
Valmir ê firme. prometeu 
não (altou. + O Caíca ar.d:. 
:ioltmdo foguete" e der,ots 1t;­

miu do Bar do Fernar.dir.J,. 
O q:ie ro, que hou\:e. Caia• 
Vai lá. que o repôrter está ee ... 
perando. • Falar no repórter 
Putro dia ele machucou o p .. 
àrinho. Foi 2 a _O na r.('gt 
das negras . + Dirceu, atleta 
cio AC AJiados, está radiintt 
de alegria pcrque vai se CJDr 
r:o dia 22 de maio. O garvtla 

está rindo ã. toa E' mal:I :.m 
que entra para o rol dos !», 
1 nens sê rios + A cad.1 -! a 
que passa aumenta mais a 
a1,1diência do pro,,-ama *'.5::­
Jimêes Esportiva" O ciuto@ 
que tem gente que JS 21'.l.r 
horas Cíc'l de rádio no ou'.'W 
para saber das novidade~, ~ 
depois diz que não ê ouvir.• 
Porque, hein? • Amanhã t"!". 
resta no camPo do Hel:õpc!:!, 
c.om 05, jogos: ICBEU x Sele,, 
ção do Torneio Impnm .. ...i ,,., 

preliminar) e Heliópolis 1 

Seleção iguaç'Jana, na partida 
de fundo. + O ).fesquita i'C 
.tio próximo dia 21, vai ína~· 
g,ur.tr o seu ginâsio, com cc­
quetel à imprensa. + Falar.· 
do em 1\fesquita, a eleição p 

dia 23. Nielsen é candidato , 
reeleicão, com )Iarco Aurê[­
f> Miro enca be.;ando duas 0•1· 
trJ.s chapas, + Xielsen acf. .. 
antou para o CG que se f 
reeleito sairã o estádio. Pa, 
tanto, já estf>. tudo phneja­
cfo. + Onze clubes est::.o ·n,­
critos no campeonato intecr 
que o :-0:ovo Piam ,·.1i prom · 
ver em junho próximo. t ! 
Associação dos Taifei~ .t, 
Armada dev.:- se tixar meu» 
cm Xova !g~1aç11, dando ll-'1 
empurrão r.o no~5o clr.sp-,rto 

Livros perdidos 
VI A Ç A O ESPEP-\S(' 

LTDA • torna púbh:o 't 
foram cxtra\'iados "Livro.; ' 
Registro, d(' Emprl'1Jdof 
trecho da Go\'etnador Rot:-v· 
10 Sil\'eira até o ponto tr 
ck õn;bus à Rua Dr. Ba~ 
Júnior. nC'sta cidadi'. ped-,...s 
a. quem tenha encontradl) 
trN' .\r n-1 sua garagern. :t ~ 
Gov. Roberto · Sil\'einl. &:' 

m No•:a, lgua<;u. 
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m 
JOSÉ FRÓES MACHADf 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 
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